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Navarro promete 
que pistoleiros 
vão para cadeia

o  secretário de Segurança Pública, coronel Ge
raldo Navarro, garantiu ontem que “se houver pisto- 
leilros em Camucim, vamos prendê-los sem importar 
se estejam a serviço de quem quer que seja” . A decla
ração do coronel Navarro decorreu de nota distribuí
da ontem pela Federação dos Trabalhadores na Agri
cultura e Centro de Defesa dos Direitos Humanos, 
denunciando a existência de pistoleiros na área em 
litígio, atemorizando e ameaçando os agricultores.

O secretário, inicialmente, ressaltou que não ti
nha certeza sobre a existência ou não de pistoleiros 
em Camucim, acrescentando que tudo vai depender 
de investigações que mandará fazer ainda hoje. Por 
outro lado, ele assegurou que toda área litigiada está 
sob controle policial, e que a posse dos agricultores 
relacionados pelo Incra será mantida.

200 MILHÕES
Os duzentos milhões de cruzeiros obtidos pelo 

secretário, em sua última viagem a Brasilia, serão 
empregados na construção da Academia de Policia e 
de três institutos de Policia Cientifica, dotado de to\ 
dos os equipamentos necessários para executar as di
versas missões hoje exercidas pelo Instituto de Poli
cia Técnica.

Segundo o secretário, esses recursos foram libe
rados pelo Governo Federal, através do Ministério da 
Justiça, mas o Governo do Estado participará, tam 
bém, com a doação dos terrenos onde esses novos es
tabelecimentos policiais serão construídos (mais Ca
mucim na Página 12).

Assaltante é preso 
por policiais de 
M̂ rincesa Isabel

A famosa quadrilha de Princesa Isabel, especia
lizada em assalto à mão armada, principalmente na 
zona rural do município, perdeu mais um de seus in
tegrantes. Desta vez, foi Joaquim Horácio de Lira, 
preso anteontem pelo delegado de Princesa, depois 
de assaltar, com um revólver calibre 38, os estudan
tes João Batista Cordeiro e Terezinha Ferreira Si
queira, tomando-lhes a importância de 3(X) cruzeiros 
e um relógio Orient.

A quadrilha, formada por uma familia inteira, 
começou a ser desarticulada com a prisão do chefe. 
Nino Marçal, em junho último, quando este descan
sava em sua casa, depois de tentar tomar dinheiro 
de um proprietário rural. Anteontem foi a vez de 
Joaquim Horácio.

Segundo o delegado de Princesa, que já comuni
cou a prisão do perigoso assaltante ao secretário Ge
raldo Navarro, da l^gurança, o bandido foi indicia- 
( .m inquérito policial, como incurso no artigo 167 
dtCCódigo Penal Brasileiro. Depois de recolhido, o 
delegado descobriu que Joaquim Horácio de Lira já 
respondia processo naquela comarca como incurso 
no artigo 155.

QUADRILHA
Uma quadrilha formada só por mulheres, espe

cializadas em receptar furtos, foi presa ontem por 
agentes da Delegacia de Roubos e Furtos, na cidade 
de Bayeux.

A prisão ocorreu no covil da quadrilha, localiza
do no bar de “Lourdes da Palhoça”, a chefe da gang. 
Além dela, foram presas Marta Maria e Marineide 
de Oliveira. Depois de interrogadas pelo delegado de 
plantão e confessarem os roubos, as três mulheres fo
ram trancadas no xadrez da Central de Policia.

João Figueiredo 
visita Sergipe e 
assina convênios

Aracajú - No Palácio Olympio Campos, o Presi
dente Figueiredo participou da assinatura de convê
nios, manteve um encontro reservado com o governa
dor Augusto Franco e reuniu-se com políticos do 
PDS sergipano. Ao contrário de Maceió, onde pelo 
menos três mil pessoas foram para frente do Palá
cio do governo a fim de ver o Presidente, menos de 
duzentos sergipanos concentraram-se na praça 
Fausto Cardoso, onde fica a sede do governo.

Depois de conversar durante meia hora com o 
governador Augusto Franco, o presidente foi home
nageado pelos políticos locais, na maioria prefeitos 
do interior do Estado. Em nome deles falou o secre
tário de Educação, Antonio Campos, deputado fede
ral licenciado, que elogiou “a visão politica” de Fi
gueiredo e prometeu bons resultados para o pleito de 
1982.

Em outro salão do Palácio do governo, houve a 
assinatura de convênios beneficiando o Estado com 
uma verba total de Cr$ 287 milhões e 10 milhões de 
dólares, para construção de adutoras e de estradas. 
Láí o Presidente, após ouvir palavras do governador, 
voltou a discursar, praticamente repisando as mes
mas idéias. Disse estar consciente que não cumpriu 
ainda suas promessas na área econômica e social, 
mas voltou a atribuir estas dificuldades aos gastos 
do pais com o petróleo.

Antes de chegar ao Palácio do Governo, o presi
dente já havia cumprido duas etapas do seu progra
ma em Aracajú. Chegou ao aeroporto local às 9h, ru
mando logo para a Rodovia dos Náufragos, que inau
gurou. A rodovia, que liga o terminal da Petrobrás e 
o povoadq Mosqueiro, tem este nome em homena- 
p m  aos náufragos de quatro navios brasileiros bom
bardeados por um submarino Alemão em 1942, inci
dente que influenciou a decisão do Brasil de entrar 
na guerra ao lado dos aliados.

Concluintes, em assembléia, começam suas discussões ante o movimento grevista

Incêndio em hotel 
provoca a morte 
de 39 americanos

Las Vegas - Nevada - Um grande incêndia que 
encheu de fumaça os 2 andares do Grande Hotel 
Cassino MGM de Las Vegas. e fez com que 
centenas de hóspeda ficassem presos em seus quar
tos e no terraço, causou a morte de 39 pessoas e cen
tenas de feridos, disseram as autoridades.

O incêndio, que começou ontem pela manhã e 
provocou enormes colunas de fumaça, íbi contro
lado duas horas depois. O capitão dos bombeiros 
Ralph Dinsman disse que o incêndio era “o maior já 
ocorrido num hotel de Las Vegas ” e calculou os da
nos em milhões de dólares.

Muitos hóspedes se refugiaram no terraço do 
edifício, de onde foram retirados por helicópteros. 
Dinsman revelou, ainda, que as escadas de incêndio 
chegavam apenas ao nono andar do hotel construído 
por 106 milhões de dólares, com 207 apartamentos e 
é um dos maiores do mundo. . .

Circularam versões diferentes èm torno de onde 
poderia ter tido inicio o sinistro. Segundo algumas 
testemunhas, começou no sotão, outros disseram 
que teve inicio na principal escada rolante enquanto 
outros disseram que o fogo começou numa loja loca
lizada no primeiro andar.

Sete cadáveres, pelo toenos, foram encontrados 
no cassino, qüe foi destruído pelas chamas e pela 
fumaça, assegurou ainda o capitão Dinsman, acres
centando que um hóspede suicidou-se saltando de 
uma janela e que outros dois foram encontrados 
mortos em seus quartos.

Jornalistas não 
escolhem o melhor 
deputado do ano

A bancada de Imprensa na Assembléia Legisla
tiva, contrariando uma praxe de mais de 10 anos, de
cidiu, por unanimidade, não escolher “O Melhor De
putado do Ano”.

A decisão foi divulgada em comunicado assina
do pela maioria dos jornalistas credenciados naquela 
Casa Lemslativa, cuja redação é a seguinte:

“A bancada de Imprensa na Assembléia Legis
lativa, por maioria dos seus membns, deliberou que 
este ano não seriam procedidas as escolhas de “Me
lhores Deputados Estaduais” e “Melhores Secretá
rios de Estado” referente ao ano de 1980.

Outrossim, desautoriza qualquer escolha que 
venha a ser efetuada em nome da referida Bancada”.

Apesar do comunicado não justificar esta medi
da, saoe-se que a atitude da bancada de Imprensa 
prende-se ao fato de não concordar com o desempe
nho dos deputados para que mereça a escolha de re
conhecimento do “Melhor do Ano”.

O documento vem assinado por Fernando 
Wallach, Antonio Malvino, Djalma Góes, Nonato 
Guedes, Fernando Melo, Franto Junior, Jackson 
Bandeira, Francisco Pinto, Idácio de Souza, Rober
to Fontinelli e José de Anchieta.

Indústria que deve 
26 milhões entra 
em regime especial

Só uma grande indústria instalada na Grande 
João Pessoa está devendo ao Estado mais de Crf 26 
milhões, débito esse resultante de mais de 600 autos 
de infração lavrados contra ela nos últimos dias.

A empresa se recusa a cumprir a Resolução n’ 
129/79 do Senado Federal e o Regulamento do Siste
ma Tributário Estadual, qúe fixam a alíquota de 
ICM em 16% a partir de 1980. Esta é a alíquota vi
gente para as Regiões Norte-Nordeste e Centro- 
Oeste nas operações internas e interestaduais.

Diante da recusa da empresa, os comandos fis
cais já lavraram mais de 600 autos de infiração.

O secretário das Finanças admitiu que vai bai
xar ato decretando contra a empresa o regime espe
cial de controle e fiscalização, que constará, dentre 
outras medidas, na instalação de plantão fiscal per
manente na fábrica, às 24 horas do dia, e em só per
mitir a salda de mercadorias mediante o recolhimen
to antecipado do imposto.

Financiamento para 
Canal do Estreito 

depende do Senado
Depois de tramitar pelas agências 

do Banco Central em Recife, Rio de Ja 
neiro e Brasilia, Sepian-Pr, Conselho 
Monetário Nacional, Casa Civil da Pre 
sidência dà República e a Sarem, final
mente o pedido de financiamento na or
dem de 77 milhões de cruzeiros para a 
construção do Canal do Estreito, em 
Sousa, encontra-se na Comissão de Eco
nomia do Senado Federal, que será 
aprovado no próximo mês.

Â informação foi prestada pelo se
cretário dos Transportes, José Silvino, 
que regressa hoje de Brasilia, onde esta
va tratando desse e de outros assuntos 
de sua pasta. Os 77 milhões de cruzeiros 
solicitados pelo Governo da Paraiba cor
respondem a preços de maio deste ano, 
mas a preços de concorrência os gastos 
se elevam para mais de 113 milhões de 
cruzeiros. A Suplan já realizou concor
rência e a firma ganhadora foi a cons
trutora Cicop.

O pedido de financiamento ao Fun- 
durbano, pelo Governu do Estado, será 
empregado totalmente na construção do 
Canal do Estreito na cidade de Sousa, a 
fim de evitar enchentes ̂  que sempre 
ocorrem naquela região, por ocasião de 
invernos mais rigorosos. O secretário 
José Silvino disse que o relator do pro
cesso, senador Bernardino Vieira, ga
rantiu que a matéria entrará em pauta 
logc, prevendo-se a aprovação do pedido 
para o começo do mês de dezembro pró
ximo.

Secretário José Silvino volta de Brasilia
"1

Greve chega 
aos escalões 
da Reitoria

A Universidade Federal da Paraiba anunciou, 
ontem, que, se o movimento de paralisação dos do
centes continuar até a próxima semana, é provável que 
as provas subjetivas previstas para o. dia 30 tie no
vembro e l ’ de dezembro sejam transferidas para o 
inicio de janeiro, quando serão realizadas junto com 
as provas objetivas. O assunto será definido até o fi
nal da próxima semana.

O reitor Berilo Ramos Borba viajará segunda- 
feira a Brasilia, atendendo a convite da presidência 
do Conselho de Reitores, para participar de uma 
reunião a nível nacional sobre o problema da parali
sação dos docentes, que já atinge quinze universida
des brasileiras.

Ontem, falando aos jornalistas, o professor Beri
lo Borba manifestou a preocupação da Reitoria da 
Universidade Federal da Paraiba em encontrar ca
minhos alternativos para solucionar a greve dos pro
fessores, e estas fórmulas alternativas já esÍ;ão sendo 
postas em prática, sendo a reunião do Conselho de 
Reitores, na próxima terça-feira, uma manifestação 
disto.

O reitor da UFPb disse na ocasião que “como 
representante institucional dos interesses da comu
nidade universitária junto aos órgãos centrais da 
administração do ensino superior, temos empregado 
todos os meios e utilizado todos os canais ocmsentâ.

; neos com o cargo que ocupamos, no sentido de cola
borar na solução, o mais rápido possível, dos proble
mas por que passam a universidade”.

T am bém , os conclu in tes dos vários 
cursos da UFPb tem se mostrado preocupados com 
o problema, tanto que realizaram ontem uma as
sembléia, no auditório do Centro de Tecnologia, e 
decidiram marcar um encontro com o comando gre
vista para discutirem uma solução para o impasse. 
(Página 12).

Turismo municipal 
quer Missa do Galo 
celebrada na Lagoa

A tradicional Missa do Galo, rezada na madru
gada do dia de Natal, poderá ser realizada na Lagoa, 
este ano, caso o arcebispo Dom José Maria Pires não 
a proiba, como fez em 1979. A Prefeitura Muncipal, 
através da Secretaria de Turismo, está tentando 
convencer o arcebispo a permitir que a missa seja 
oficiada na Lagoa, porque lá existem possibilidades 
de serem reunidas milhares de pessoas.

Todavia, Dom José está relutante, pcxque, segundo 
ele, existem inúmeras igrejas nas proximidades do 
Parque Solon de Lucena e por isto mesmo o ato re
ligioso deve se realizar num desses templos.

Todavia, a Prefeitura já mandou construir a 
cruz e está esperando que o arcebispo metropolitano 
mude de idéia, uma vez que os festejos de natal se
rão realizados na lagoa e o povo não terá de se deslo
car da área para assistir a missa.

Doze árvores de natal, um presépio e um pavi
lhão se constituirão nas únicas decorações a serem 
implantadas na lagoa do Parque Solon de Lucena, 
para as comemorações das festas natalinas.

A Prefeitura já abriu concorrência pública para 
comprar e instalar as 12 árvores ao redor da lagoa e, 
segundo informações do secretário Cabral Batis
ta, de IXirismo, elas custarão 120 mil cruzeiros aos 
cofres do Município.

PDT lança nome 
de Brizolla para 
governador do Rio

Em nota conjunta de todos os seus diretórios re- 
ional, metropolitano, municipais e zonais, o PDT 
luminense lançou ontem o nome do Sr. Leonel Bri- 

zola, presidente nacional do partido, para disputar a 
sucessão do governador Chagas Freitas, em 1982.

A nota foi distribuída pelo ex-deputado Lysa- 
neas Maciel, membro da direção nacional do parti
do e presidente em exercício do diretório estadual, 
na sede do centro de mobilização partidária e na pre
sença de vários dirigentes estaduais e correligioná
rios. O lançamento público da candidatura de Brizo- 
la será feito no município de Volta Redonda, em 
data ainda a confirmar.

A nota defende uma solução de unidade e apon
ta o nome do Sr. Leonel Brizola como o que reúne 
“as maiores e melhores condições para unir as oposi- 
ções e vencer” a eleição direta para o pvem o flumi
nense, “pelo seu passado, sua coerência politica, seu 
compromisso permanente com os interesses nacio
nais e a causa popular e a comprovada competência 
administrativa, que correligionários e adversíhloe 
lhe reconhecem” .

- .Verificamos que há uma convicção muito gene
ralizada - prossegue a nota - de que Bdzola derrotará 
todos os candidatos da área do poder, isolados ou 
juntos, quer se apresentem como defensores abertos 
do sistema ou disfarçados em candidatos alternati
vos ou de contestação.

Os trabalhistas assinalam ainda que a fragmen
tação das forças de oposição, “embora se constitua 
em uma vitóna inequívoca daqueles que detém o po
der, será superada se entendermos que esta f r a ^ e n -  
tação não poderá ser ampliada por lideranças hmita- 
das que não são expressão da vontade popular”. Por 
isto, este quadro “exige dos democratas de várias 
tendências o rompimento da barreira da estreiteza 
das siglas partidárias oposicionistas para que as opo- 
sições trabalhem unidas em tomo dos problemas co
muns” .
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A missão da Igreja

ALAGOA GRANDE 
PIONEIRA

Cogita-se, agora, da restauração do Teatro 
Santa Ignez, de Alagoa Grande, numa continua
ção do programa que já restabeleceu ou recupe
rou o Teatro Minerva, de Areia.

São dois teatros que honram o nosso passado 
cultural, com a singularidade de terem sido 
construidos em cidades do interior do Estado, 
sob a influência de espiritos superiores e avança
dos que se projetaram naqueles dois importantes 
municípios da região do brejo paraibano.

Mas Alagoa Grande não participa apenas de 
movimentos pioneiros no campo do teatro. Foi 
também em Alagoa Grande a cidade pjoneira na 
instalação de cinema no interior da,Paraíba.

O primeiro cinema a exibir fílmes no interior 
da Paraíba foi o de Alagoa Grande, por iniciati
va do comerciante Getúlio Cavalcanti, que era 
um homem de espirito irrequieto e criativo.

Na Rua 1̂  de Março, daquela cidade - a anti
ga Alagoa Grande do Paó - Getúlio Cavalcanti 
reunia numerosa platéia, a aplaudir a arte de 
Asta Nielsen, Pola Negri e tantos outros nomes 
que entusiasmavam e comoviam os espectadores 
da época.

Pertence, assim, ao Cine Popular, de Getúlio 
Cavalcanti, em Alagoa Grande, o papel pioneiro 
e desbravador do interior do Estado em matéria 
de cinema.

Logo depois da iniciativa de Getúlio Caval
canti, uma outra casa de exibição era inaugura
da no Teatro Santa Ignez.

As duas casas de exibição correspondiam, 
às duas correntes políticas que dominavam o 
município. A política, no interior, tem dessas 
coisas. Mas essa rivalidade não deixa de tei* sido 
positiva, pois, afínal, graças às emulações 
politico-partidárias, Alagoa Grande ganhava 
dois cinemas, emprestando maior projeção ou 
maior dimensão à sua contribuição vanguardei- 
ra ao florescimento da cinemagrafía em nosso in
terior.

Alagoa Grande chegou a ter três cinemas, 
um com tela de vidro. Era uma façanha para a é- 
poca.

A cidade merece, portanto, pelo seu passado 
cultural, a iniciativa agora programada da res
tauração do Teatro Santa Ignez, como resultado 
da conjugação de esforços federais, estaduais e 
municipais, a que não deve faltar, inclusive, a 
colaboração da comunidade alagoagrandense.

A exemplo, aliás, do que fez a comunidade 
areiense para reconquistar o seu admirável Tea
tro Minerva, que é uma glória daParaiba na sua 
vocação para a cultura.
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F ' ace à onda crescente de 
secularizaçao do mundo 

contemporâneo, amplos seto
res da Igreja católica latino- 
americana, particularmente 
no Brasil, decidiram partir 
para uma secularizaçâo do 
próprio catolicismo. Assim, 
hoje a teologia da libertação 
apresenta-se como a versão 
acabada do progressismo cris
tão que, segundo palavras de 
um dos seus arautos, o padre 
uruguaio Juan Luis Segundo, é 
a única teologia possível.

Em que pesem as preten
didas originalidade e atualida
de da teologia da libertação, 
tal tendência limita-se a reedi
tar velhas propostas que já 
apareceram na Europa no sé
culo passado. De um lado, ao 
pretenderem tornar a religião 
um instrumento político, com 
vistas a desencadear um pro
cesso libertador, os novos teó
logos inserem-se na velha ten
tativa materializada no mes
sianismo político, cujo grande 
sistematizador foi o conde 
Saint-Simon (1760/1825). Fun
dou ele na França o “novo cris
tianismo”, fonte inspiradora 
das d iferen tes te n ta tiv a s  
messiãnico-politicas apareci
das na Europa posteriormente, 
e n tre  as q u a is  podem os 
lembrar figuras tão opostas 
como 0 conservador Augusto 
Comte (1798/1857) e o revolu

c io n á r io  K a r l  M arx  
(1818/1883). Saint-Simon de
fendia a necessidade de inspi
rar o processo revolucionário e 
regenerador da sociedade 
numa nova forma dé cristianis
mo, totalmente engajado na 
luta política, e voltado exclusi
vamente para a construção de 
uma sociedade mais igualitá
ria.

De outro lado, ao preten
derem os teólogos da libertação 
instaurar um novo tipo de tra 
dição cristã, de caráter secula- 
rizado, que se oponha a antiga 
tradição evangelizadora da 
Igreja, repetem a frustrada 
tentativa do pai do tradiciona- 
lismo político na França, o sa
cerdote Hugo de Lamennais 
(1782/1854). Ele pretendia cle- 
ricalizar a luta dos oprimidos, 
atribuindo à hierarquia a in
cumbência de dirigir a luta de 
libertação, sob o comando su
premo do papa, repetindo, as
sim, o velho ideal medieval de 
controle do poder espiritual 
sobre o temporal. Velha forma 
de clericalismo, a que adere 
sem nenhum escrúpulo a pro
gressista teologia da liberta
ção.

Felizmente os Papas da 
Idade Moderna (especialmente

Rivero Rodrigues

após a perda dos Estados Pon
tifícios em 1870), têm sabido 
reagir contra as tendências do 
messianismo político e do cle
ricalismo, insistindo na neces
sidade de a Igreja se manter 
fiel à missa espiritual de for
mar, mediante a evangeliza- 
ção, a consciência moral e so
cial dos homens na sociedade 

Recentem ente, o Papa 
João Paulo n  lembrou nos seus 
pronunciamentos no Brasil 
essa missão inalienável da 
Igreja, desautorizando clara
mente as pretensões clericalis- 
tas e políticas da teologia da li
bertação. O atual pontífice sa
be, por experiência própria, 
como é eficaz a ação evangeli
zadora da Igreja. Na Polônia, 
num regime comunista que 
procura impedir o surgimento 
de organizações sociais livres 
do controle estatal, uma Igreja 
fiel á sua missão pastoral e 
evangelizadora tem consegui
do 0 que nenhum ativista polí
tico teria logrado: fazer apare
cerem condições propicias à or
ganização de sindicatos livres 
da tutela estatal! Grande é 
pois 0 alcance social do poder 
espiritual da Igreja, quando 
permanece fiel à missão de for
mar as consciências. Velha li
ção que 08 nossos bispos e pa
dres progressistas, no seu afoi
to compromisso libertador, não 
xonseguiram aprender.

Democracia incômoda
S ai Carter, entra Reagan.

 ̂ Uma vez mais o eleitora
do norte-americano, na pleni
tude de sua soberania, exerceu 
seu sagrado direito de escolha. 
Derrotado pelas urnas, o venci
do cumprimenta o vencedor, 
augurando-lhe um feliz gover
no. Dezenas, centenas, quiçá 
milhares de funcionários e as
sessores ligados ao Partido De
mocrático darão lugar a outros 
tantos do Partido Republicano 
na administração dos negócios 
do Estado.

Alvoroço nas fileiras das 
três Armas? Não. A vontade 
do povo é para ser respeitada. 
Inquietação nos meios cleri
cais? Também não. Igreja e 
Estado sabem distinguir as 
respectivas esferas de atuação, 
evitando reciprocas interferên
cias. Maquinações golpistas 
nos grupos de esquerda, ante a 
iminência da ascensão de um 
“notório fascista” ao poder? 
Muito menos. Afínal, quem foi 
mesmo o imbecil que disse 
que os ventos da História so
pravam apenas numa direção? 
Regozijo infinito nos arraiais 
conservadores? Nem tanto. 
Pois 0 Congresso terá maioria 
democrata e em 1984 Kennedy 
virá com força total.

O que acaba de acontecer 
e vem acontecendo há pelo me
nos 2 séculos na grande nação 
do Norte chama-se democra
cia. Lá, felizmente, não apli
cam ao termo adjetivos tais 
como “possível” ou “relativa”, 
como em certo pais tropical 
cortado pela linha do Equador. 

Muito menos o adjetivo “auto
ritária”, como num pais do 
Cone Sul onde acaba de se ge
neralizar a mania de plebisci
tos. E democracia, apenas isso.

Uma palavra que incomo
da muita gente.

Aceitar-lhe integralmente 
as exigências equivale a correr 
riscos terríveis. O pior deles é a 
possibilidade de o governo mu
dar de mãos. Como é bom 
manter o poder sob controle de 
cérebros privilegiados, bafeja
dos pelas luzes da ciência e 
por virtudes civico-patrióticas! •  
Livres da demagogia barata e 
do oportunismo eleitoreiro dos 
políticos! Longe desse popula
cho malcheiroso, eternamente 
despreparado, eternamente

João Olyntho

menor, eternamente incapaz! 
Seria mesmo uma catástrofe se 
0 poder por uma dessas tragé
dias eleitorais que só aconte
cem nas democracias, fosse pa
rar nas mãos de uma oposição 
não-confiável. Iam querer re
partir 0 bolo antes que cresces
se; consolidar as instituições 
políticas antes de resolver a 
crise econômica; abandonar 
projetos que levariam o país a 
tomar-se uma potência indus
trial emergente, com capacida
de para influir nos destinos do 
mundo!

Por isso tudo é que a de
mocracia tem mais inimigos do 
que as ditaduras, quando mais 
não seja porque destas as mais 
violentas não hesitam  em 
eliminá-los fisicamente, como 
0 fizeram Stálin e Hitler. Por 
diferentes que sejam seus cre
dos políticos e ideológicos, os 
inimigos da democracia osten
tam um traço comum; supõem 
que o poder tem donos.

Com todos os defeitos que 
possuem, alguns até bem gra
ves, nossos irmãos do Norte es
tão ao menos livres dessa. Lá, 
ao contrário do que se pensa 
em plagas menos desenvolvi
das, governo também erra.

Do Leitor •-
Senhor editor:

A ação da Sunab
A Delegacia Regional da Sunab 

deu uma prova de vida e anunciou 
pela imprensa que vai fiscalizar as coo
perativas que vêm obtendo lucros su
periores a lAixrr cento, parecendo que 
seu delegad(]pk;visual Murilo Bernardo 
resolveu solde, mar ou aquacionar to
dos 08 problemt' nacionais na tentati
va de diminuir 1, : superiores a de
terminação ofici. .

Ou a Sunab tomou seus caminhos 
certos, ou o sr. Murilo Bernardo é can
didato a ministro do Planejamento ou 
não entendemos o que lemos, e senti
mos que é “preciso explicar para poder 
entender”, pois o que vimos foi uma 
ameaça de fiscalização a cooperativas

que são instituições amparadas pelo 
Governo, enquanto não havia no noti
ciário fiscalização aos supermercados. 
Aliás, procuramos duas duzes, na noti
cia e não encohtramos qualquer refe
rência a supermercados.

Para os menos entendidos, é bom 
esclarecer que toda cooperativa que se 
cria no pais, segue uma longa e rigorosa 
legislação federal e sofre físcalização 
contábil do Instituto Nacional de Colo
nização e Reforma Agrária através da 
Associação Cooperativa do Brasil - 
OCB além de estar sujeita a prestação 
de contas, havendo algumas que rece
bem até incentivos financeiros do Go
verno, como estímulo ao seu desenvol
vimento.

Ao contrário das cooperativas, os 
supermercados que abastecem a popu
lação, se instalam, compram o que 
querem, estocam sem limite e vendem 
sem dar satisfações ao Governo e re
marcam constante e até semanalmen
te, seus produtos. Por ironia, no mes
mo jornal em que saiu a ameaça de fis
calização ãs cooperativas, pela Sunab, 
saiu uma noticia de que um supermer
cado está remarcando mercadorias de
pois de serem postas nos carros do fre
guês.

Já  que o degegado da Sunab se 
predispõe a iiscálíbar as cooperativa, 
no que se revela um autêntico conhe
cedor da legislação cooperativista na
cional, seria interessante que ele tam 
bém se revelasse um preocupado com a 
bolsa popular e desse uma olhada nos 
supermercados da cidade e não amea
çasse, mas fizesse uma fiscalização in 
loco.

Se assim chegasse a agir o delega
do Murilo Bernardo, estaria, apenas, 
dizendo alio e bom som que a Sunab 
“ainda não morreu” e que seu delega
do está atento aos problemas sociais de 
exploração do comércio e cumprindo, 
realmente, sua missão contra os tuba
rões que assaltam a olhos nús sem se
rem incomodados por quem é pago, re
giamente, para evitar abusos na remar- 
cação de preços.

Já que as cooperativas serão fisca
lizadas, ficamos esperançosos de que os 
supermercados também sejam visita
dos e os preços mantidos, pelo menos 
por 30 dias, seguindo a política do acor
do de cavalheiros, firmada entre o pre
sidente da República e os diretores dos 
supermercados nacionais. Esperemos a 
noticia da presença da Sunab nos su
permercados para batermos palmas.

Leonardo dos Santos Leite 
Rua Carmelo Ruffo - s/n.

Tarcísio Holanda

Quem tem o 
que perder

Brasttia - As aposições já estão apoiando 
abe.rtame.nte. a candidatura dissidente do de
putado Djalma Marinho e a verdade é que 
muitos oposicionistas foram obrigados a apoiar 
a singular figura do político potiguar da mesma 
forma como se obriga um bode a entrar na água 
- isto é, a força. Liberais e figuras da esquerda 
foram decisivas na campanha para tornar com
pulsório 0 apoio dos partidos oposicionistas ao 
deputado Djalma Marinho.

Já não há dúvida de que o candidato dissi
dente irá a ple.ruírio, em condições de arrastar 
grande soma de votos dentro do PDS. Marinho 
já está com um discurso pronto para ler da tri
buna da Câmara na próxima semana, alinhan
do as razões que o levaram a manter a sua can
didatura, contra a vontade do Palácio do Pla
nalto. Seu nome encarna, hoje, a luta da irwti- 
tuição pela reconquista de sua soberania e das 
suas prerrogativas.

A situação mais difícil está sendo enfren
tada pelo deputado Nelson Marchezan. N in
guém ignora que o principal interesse do gene
ral Golbery em trabalhar pela candidatura de 
Marchezan para Presidente da Câmara era 
retirá-lo da liderança da maioria, substituindo- 
0 por Cantídio Sampaio. Golbery sempre 
achou muito aberto e imaturo o estilo de Mar
chezan, defendendo a sua substituição por al
guém mais calejado nos mistérios da Câmara 
como 0 Cantídio.

Esta foi a principal razão da bruta interfe
rência do Palácio do Planalto, que ignorou as 
candidaturas já lançadas dentro do partido dos 
srs. Djalma Marinho, Homero Santos e princi- 
palme.nte Rafael Baldacci. Cantídio Sampaio 
já posa de. novo líder do governo na Câmara, 
enquanto trata de trabalhar por Marchezan es
palhando 0 pânico pelos corredores, dizendo a 
cada deputado do PDS que a vitória de Mari
nho representará um novo retrocesso político e 
0 fim da abertura.

Posição de que não partilha o líder do go
verno no Senado, sr. Jarbas Passarinho, este 
disse ao senador Dinarte Mariz não compreen
der as restrições que se levantam dentro do go
verno contra o sr. Djalma Marinho, que consi
dera um homem afável e de trato ameno. 
Acredita-se que Passarinho esteja dizendo a 
mesma coisa nos conselhos privados do gover
no.

Além desse trabalho de sabotagem de 
Cantídio, o sr. Djalma Marinho enfrenta, ò sua 
retaguarda, um outro tipo de articulação de
senvolvido pelo deputado Nelson Marchezan e 
que se destina a minar o apoio das aposições ao 
seu oponente. Como a votação é secreta, Mar
chezan concluiu que, se Djalma pode lhe tirar 
votos dentro do PDS, ele pode tirar voto de seu 
competidor dentro da oposição.

Além do senador Jarbas Passarinho, figu
ras eminentes da direção nacional do PDS ma
nifestam a convicção de que uma possível vitó
ria de Marinho não provocará nenhuma crise. 
Lembra-se, na cúpula do partido governista, 
que 0 processo de abertura tomou perempto o 
velho hábito de indicação única do candidato a 
presidente das casas legislativas, um costume 
que se cultivou largamente durante a fase de 
autoritarismo. A abertura torna aberta a dis
puta política.

A votação secreta pode favorecer a Mar
chezan no trabalho de atrair votos oposicionis
tas, mas a verdade é que favorece, sobretudo, o 
candidato dissidente. Acredita-se que, se a 
eleição para a presidência da Câmara dos De
putados fosse realizada hoje, o candidato dissi
dente. contaria com um mínimo de quarenta 
votos dentro do PDS, ganhando por larga mar
gem.

Como a eleição terá de se processar em fe
vereiro, 0 Palácio do Planalto e sua liderança 
no Congresso terá tempo para fazer as arruma
ções necessárias, usando de seu poder. Mas, 
pressão em votação secreta é coisa que pode 
funcionar em sentido oposto. Sozinho com a 
urna, o deputado, é o juiz absoluto de seu voto.

Uma possível derrota deixará o sr. Nelson 
Marchezan em situação muito difícil. Com um 
substituto d sua ilharga, o deputado Cantídio 
Sampaio, Marchezan, derrotado, não poderia 
voltar para a liderança do governo na Câmara. 
Marinho, pelo contrário, não tem o que perder, 
já  que. está marcando uma posição de protesto 
com a sua candidatura.
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Ramalho: o 
ofendiculo no 
partido dos ofítas

•  FERNANDO MELO
Vendo, lendo e ouvindo o deputado Ramalho Leite a 

respeito da pesquisa de opinião pública sobre em quem vo
tar para governador, temos a sensação de que suas decla
rações não agradaram aos lideres do PP na Paraiba,

Quando Ramalho indica os jornalistas Luis Otdvio e 
Sebastião Lucena como servidores do esquema pedeasista, 
comete uma injustiça í^ q u e  esses meamos jornalistas fa
zem 0 programa ao vivo, com fiscais dos partido^ in
clusive do PP. Ora, como pode Ramalho dizer que Braga 
encomeruiou essa enquete para que ela fosse favorável ao 
seu nome?

O que Ramalho não quis dizer, mas deixou subenten
dido - e foi isto que deve ter desgostado o PP - 4 que Braga 
teve a coragem de testar, com dois anos de antecedência, 
a opinião pública, numa hora difícil que atravessa o paü  
com a inflação galopante. Em verdade, não concordo que o
proffxima Ijm  üíàin iifarmaltmha recebido orientação de Braga
para assim agir, estamos apenas partindo do que 
afirmou o parlamentar pepista. Da forma como a pesquisa 
está sendo feita, e já ouvi mais de uma vez, não obnga o 
interrogado a escolher o nome de Braga. Quem tiver ̂ v i 
da só ê ligar a emissora Correio da Paraíoa, a partir das 
I2h30m.

Tudo indica que Ramalho está mcomododo com os re
sultados, pois chega ao desespero de dizer que o Governo 
não quer mais usar o casuísmo e parte para combater a 
sub-legenda. Nisso, ele comete dois graves errva: o primei
ro, ' ”  '  '  ' ■' '*
da
este ^
malho sabe que. o Governo não pode se dar a este luxo por 
conta do custo de vida, bandeira explorada pela oposição.

Mas as contradições não terminam al. Na sua entre
vista ele diz que. Braga tem o respaldo do PDS e nega que 
haja esse respaldo por parte do Governador. Se isto for ver
dade corpo quer Ramalho, esquecendo que Bunty não 
pode se manifestar agora a respeito de preferências, ê de se 
perguntar, o que inUresea a um candidato: o cpoio de sua n  - 
gla ou do governador que ê membro integrante desta sigla?

Logo em seguida Ramalho observa, em sua entrevis
ta, que Soares Madruga está "interessado em ajudar Wil
son a ficar sozinho dentro do partido E  isto ê preciso, se ê 
0 próprio Ramalho quem diz que o partido dá respaldo a 
Braga? Tem mais. Ainda no entrevista, que a eleição de 
Braga para preaUiente do PDS foi um golpe arquitetado 
pelo pi^prio Braga, "uma espécie de pnmeiro passo para 
consolidar seu nome a qualquer custo, já que todos sabem 
que houve discrepância na convenção e figuras de proa do 
partido govemista contestaram a sua ccuididatura”.

Como entender? Antes ele diz que Braga não tem o 
respaldo do Governador, e só! Provaiido isso, o mesrrw Ra- 
malha acrescenta "... e sim apenas do partiao‘\ 
Um apenas fora de lugar, porque o partido é importante. 
Mas agora ele. descobre que figuras, notern bem, ele usa o 
plural, figuras de proa, contestam a candidatura Braga.

Somando todos esses ingredientes de contradições ra- 
malhianâs, só se tem um caminho a seguir, que não é outro 
senão, constatar que. Ramalho Leite está sendo o ofendfcu- 
lo no partido dos ofitas.

Por que um ofendtculo? Primeiro, não o chamo de sal
timbanco de opereta nem serpente ae vértebras quebra
das, apesar de pular de partido, como macaco pula de ga
lho quando vê melhor comida; segundo, não o chamo de le
viano nem de. irresponsável, apesar de condenar comporta
mentos que não pode avaliar em face de não ter provas; 
mas é um ofendiculo, pois seus tropeções desgastam a agre
miação que, por hora, ele está filiado.

Por qw. partido dos ofitas? Primeiro, porque o PP 
existe na Parafba em função de um desgosto aos seus inte
grantes mais destacados; segundo, porque é como serpen
te, que corre em cima do muro na busca de encontrar quem 
tem 'melhor vantagem a oferecer; dat ofitas, por fazer da 
serpente o mensageiro portador do conhecimento de salva
ção para os homens.

GOVERNO DO ESTADO 
DA PARAiBA 
SECRETARIA 

EXTRAORDINÁRIA DE

SANEAMENTO E HABITACAO 
COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA 

PARAlBA - CAGEPA 
EDITAL DE TOMADA 

DE PREÇOS N«
83/80

1. - A COMPANHIA DE AGUA E ESGÔTOS DA PA
RAÍBA - CAGEPA, leva ao conhecimento de quem inte
ressar POBS  ̂que fará realizar ás 16:00 horas do dia 04 de 
dezembro, Tomada de Preços para aquisição de tecidos e 
confecção de fardas, destinados aos servidores da Compa
nhia de Agua e Esgõtos da Paraíba • CAGEPA.

2. - Os interessados jxKlerão obter o Edital e demais 
informações na sede da CAGEPA, situada à Av. Feliciano 
Cime, 8/n,no bairro de Jaguaribe, no horário normal de ex
pediente.

João Pessoa, 21 de novembro de 1980.

CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIROZ 
Diretor Administrativo Financeiro

CAMPANHA DE ASSISTÊNCIA 
AO MENOR CARENTE

Edital de Tomada de Preço 
N* 01/80

A CAMPANHA DE ASSISTÊNCIA AO 
MENOR CARENTE, no uso de suas atribui
ções, toma público a quem interessar noeaa, 
que fará realizar no dia 01 de dezembro do cor
rente ezercicio, às 16 horas, na Coordenadoria 
de Finanças do Gabinete Civil Palácio dos Des
pachos, uma Tomada de Preço para aquisição 

tários. As nrmas inte-
icificação do

de trés (03) equipes dentários, 
ressadas poderão adquirif a era 
equipemanto com o Sr. José Femanaes, no 
Palácio dos Despachos Centro Administrativo, 
no horário de 14 às 18 horas.

As propostas serão recebida 72 (setenta e 
duas) horas antes da abertura das mesmas.

João Pessoa, 14 de novembro de 1980

(GLAUCE MARIA NAVARRO BURTTY) 
PRESIDENTE

Assine a u n i Ao

Em Campina Grande
Rua Maciel Pinheiro, 320 -  Ed. Jabre 

Fone; 321-3786

Burity é aplaudido por 
deputado oposicionista
0  d epu tado  A donis Salles 

(PMDB) aplaudiu ontem, o pvem a- 
dor Tarcísio Burity por ter mvistido 
Cr$ 3 milhões na aquisição de um ter
reno de 24 hectares, através da CI- 
NEP. notierimetro urbano de õuara- 
bira, para instalação do Distnto In 
dustrial do brejo paraibano.

O parlamentar oposicionista,, q^s 
disse estar falando em noine do povo 
^arabirense leu nota publicada na 
imprensa, dando conta de que várias 
empresas já  reservaram áreas no futu
ro distrito, o que demonstra a viabili
dade do Pro^am a de Interiorização 
do Desenvolvimento Industrial como 
meta prioritária na administração 
Tarcísio Burity.

Ainda este ano, a CINEP preten
de dotar o terreno de infra-estrutura 
necessária ás indústrias, como urba
nização e acesso rodoviário. Na próxi
ma semana, o governador Tarcisio 
Burity assina as escrituras de com
pra, contando com a presença de em
presários da região.

Em aparte, o deputado Afránio 
Bezerra, vice-llder da bancada do Go
verno, congratulou-se com o seu cole
ga Adonis Salles, “no momento que 
reconhece como deputado de oposição 
o trabalho do governador Tarcísio Bu
rity e o da CINEP. É mais uma prova 
contundente do esforço do Governa
dor, que tem sido combatido pelo ex
cesso de propaganda, mas que na ver
dade vem trabalhando como mineiro, 
em silêncio”.

O deputado Atêncio Wanderley 
(PP) disse que perdia o aparte "porque 
quero me congratular com V.Exa por 
essa noticia. Já  tive ocasião de fazer 
apelo, mais de uma vez, para a insta
lação de um Dl na minha cidade de 
Pombal, Como ainda não foi atendi
do, faço hoje esse apelo ao deputado 
Francisco Pereira, na esperança de 
que seu prestigio traga esse beneficio 
para Pombal.”

Ernani presta conta de 
sua participação na ONU
O d ^ u tad o  Em aiü Sátyro fte M ta ■imaana 
um diicurso na Câmara Federal eobre a  mia- 
Bão oficial que cumpriu recentemente noe 
Eitados Unidoe como observador parlammi- 
ta r da Assembléia Geral da Organliação dae 
Nações Unidas. Na integra, é o s ^ u in te  «* 
seu discurso:

“Embora não seja obrigado a fazer uma 
prestação de contas, sinto-me bem ao trazer ao 
conhecimento desta Casa que me desincumbi 
da missão que me foi conferida pelo Exmo. S. 
Presidente da República, mediante indicação 
do Hder Nelson Marchezan e aprovaçèo dr 
Mesa da Câmara, à frente o Presidente Flávio 
Marcilio, no sentido de representar a Câmara 
dos Deputados, juntamente com os Deputados 
Antonio Mariz e José Ribamar Machado, na 
condição de observador parlamentar,- perante; 
as Nações Unidas.

Pude vejrificar,.i^. Prraidente, que o 3 ru il  
continua a  desfruúr de situaçâoide nresti. 
gio, de que goza desde os tempos da c r i a ^  da
quele órgão, que já foi presidido por um grande 
brasileiro, o Embaixador Oswaldo Aranha. 
Nossa atuaçáq tem sido firme e ao mesmo tem
po conciliadora, o que vale dizer, sem ati
tudes extremádas ou posições intransigentes.

Nas várias reuniões que tivemos com a 
nossa delegação, pudemos j^nhecer tpuitas das 
particularidades qik caracterizam a ação da 
ONU, 0 que nem sémpre pode ser feito de lon
ge, apenas pela leitura doe jornais. Assim é que, 
nas longas conversas com os nossos embaixado
res, viemos a tomar conhecimento de nossa po
sição, em vários dos problemas universais e 
daqueles que mais de perto nos dizem respeito, 
como os direitos damaz, segurança, energia nu-  ̂
clear. direitos humanos, desarmamento.

Ê de justiça salientar a maneira atenciosa 
e proveit(»a com que fomos acolhidos por to
dos os membrc« de noesa Chancelaria, á 
frente da qual se encoútra o comratente e dedi
cado Embaixador Azeredo da silveira. Tanto 
este como os Embaixadores Carlos Calero Ro
drigues, Celso A. de Souza e Silva, e Ministro 
Carlos A. Bettencourt Bueno mantiveram co
nosco vivos diálogos, a p ^  brilhantes exposi
ções, qpáa um soore matéria de sua especiali
dade e atribução. Também ouvimos impor
tantes' informações do Embaixador Hélio de 
Burgos Cabral.

Frequentamos assiduamente as reuniões 
do plenário e, na m ^ id a  do possível, os traba
lhos de algumas comissões.

Embora falando em meu nome ;
creio não destoar das impressões dos demais 
companharoB, devendo Wnda assinalar que lá
também se encontravaih, no mesmo período, os 
^nadores Murilo Badaró e Evilásio Vieira, to
dos igualmente interessados no andamento dos 
trabalhos.

Devo registrar, Sr. Presidente, como uma 
observação toda pessoal, que os trabalhos do 
plenário da ONU são, de um medo geral, pou
co intoessantee, com Icmgos < discicÍBoe, a que 
pouco se prarta atoiçio, prmdpalmmte na

Deputado Em ani Sátyro
fase inicial doe debates. Só posteriormente, 
quando há uma votação mais importante, é que 
o interesse é despertado. O nosso período roi 

justamente o inicial, ou seja, dos aebates ge
rais.

Como acontece nos diversos parlamentos 
do mundo, as questões técnicas mais importan
tes são discutidas nas comissões, cuja caracte
rística é quase sempre a harmonização e per
suasão, mesmo porque, como se sabe, as Na
ções Unidas não disj^em de poder coerciti
vo, de poder de sanção, de conseQuéncias matei 
riais. O veto de qualquer dos países-membros é 
capaz de jogar por terra qualquer sanção, dé 
natureza moral ou simples advertência.

Uma tônica que se faz notar em todos os 
pronunciamentos, sejam de Ministros de Rela
ções Exteriores, sejam de embaixadores, é que 
nenhum país quer admitir intervenção em seus 
n^ócíoe internos ou, para sermos mais claros, 
no rqnme que adotam e na política que prati
cam. desde as maiores até as menores na- 
çõe/ do mundo. O Brasil, felízmente até hoje, 
não teve necessidade de defender-se de nenhu
ma acusação.

Finalmente, vale dízw que os debates ge
rais foram abertos pelo Brasil, como j ^  de tra
dição.. E o discurso do ministro Sarai^ Guer
reiro trouxe valiosa contribuição ao exame de 
numerosos problemas de interesse para todo 
q mundo, preocupado com a paz e o desenvolvi
mento das diversas nações do universo.

Elste, pois, Sr. Presidente, é o registro que 
tenho a satisfação de fazer, com espírito de 
justiça e inqiirado nos melhores sentimoitos de 
Moot A nossa Pátria”.

EXAME DE BIÕPSI/\S E PEÇAS CIRÚRGICAS  
PREVENÇÃO DO CÂNCER GINECOLÔGICO  
DIAGNÓSTICO IM ED IA TO  DO CÂNCER (CONGELAÇÃO) 
C ITO LO G IA  DAS CAVIDADES

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS

INSTITUTO  DE 
PATOLOGIA E C ITO LO G IA  
Dr. ELY CHAVES

Projeto de 
Aércio 
agora é lei

Um Projeto de Lei de autoria 
do deputado Aércio Pereira, do 
Partido Democrático Social 
(PDS), apimentado e aprovado 
na Àráembléia Legislativa aos 
primeiros dias deste mês. reco
nhecendo de utilidade púoUca a 
Associação dos Oficiais de Justiça 
do Estado da Paraíba, foi trans
formado em lei pelo governador 
Tarcisio Burity, a qual tomou o 
4.188 e foi publicada no Diário 
Oficial do último dia 20 do cor
rente, reconhecendo a Associação 
dem serventuários da Justiça pa
raibana como de utUidade púoli- 
ca.

Mediante a proposição de 
Aércio, recentemente ratificada 
pelo governador Tarcisio Burí^, 
mais de 300 Oficiais de Justiça do 
Estado, passam a dispòr de sua 
própria Associação devidamente 
reconhecida, possibilitando dessa 
forma maiorm condições para a 
aquisição de ajudas financeiras 
que poderão ser patrocinadas por 
órgãos até mesmo do governo fe
deral, uma vez que a partir de seu 
reconhecimento legal a entidade 
passa a existir com maior estru
turação jurídica perante a todos 
06 demais órgãos da administra
ção do Estado.

CONQUISTA DO SEGUNDO 
PLEITO

A s^unda  conquista dos be
neficiários do Poder Judiciário, 
será uma melhor remuneração 
funcional, que já  encontra-se 
quase deferida pelo governador 
Tarcísio Burity, atendendo ape
los do deputado pedessista Aércio 
Pereira, que há vários meses en
caminhou estudos nesse sentido 
ao governador, de quem recebeu a 
promessa de que ainda este ano 
ou logo no inicio de 1981, conce
dería uma melhor remuneração a 
todos 06 Oficiais de Justiça do Es-, 
tado, que atualmente pmrcebem 
quantia não superior ao d iá rio  
Mínimo renonai.

Segundo Pereira, uma das 
causas de maior justiça, será a 
concessão de melhores salários 
aos Oficiais de Justiça, por reco
nhecer que esses auxiliares da 
Justiça tém sérias responsabili
dades.

Louríval se 
desentende 
com Lacerda

Os deputados José Lacerda 
(PDS) e Louríval C aetano 
(PMDB) se desentenderam na 
manhã de ontem, quando o repre
sentante de Bayeux chamou La
cerda de demagogo. Imediata
mente Lacerda rebateu, dizendo
3ue I^urival z “demonstra ser um 

epútado desinformado, que não 
ler nem os jornais da terra”.

Louríval, muito nervoso, dis
se que “efetivamente não li ainda 
os jornais de hoje porque sou um 
deputado que tabalho e não vivo 
das benesses do Governo, como 
V. Exa que sempre quer estar 
de cima e eu quero ficar sempre 
de baixo”. Dito isto, o plenmio 
caiu num riso incontido, no que 
motivou o encerramento da dis
cussão.

FERNANDES
Momentos antes deste inci

dente, o deputado José Fernandes 
ocupou a tribuna para “passar 
um carâo na Mesa’ , como disse 
mais tarde um deputado. Féman- 
des assinalou que na Assembléia, 
“segundo os assessores da Mesa 
não tem papel para tirar fotocó
pias de projetos. Ê uma irregula
ridade que venho reclamar para 
que tenhamos o mínimo nec^té- 
no. Além de não haver distribui
ção de avulsos, não houve tam
bém publicação para que, pelo 
menoft, os deputados podéssem se 
guiar”.

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 221 -3358

Edme atende 
pleito de 
vereadora

o  deputado Edme 
Tavares recebeu esta se
mana uma exposição de 
motivos da Vereadora 
Maria Gonçalves, de 
Monte Horebe, relatan
do a critica situação pot 
que vem passando os 
habitantes daquele mu
nicípio sertanejo, em 
face da seca.

Descrevendo o qua
dro atual daquela co
muna, a Vereadora Ma
ria Gonçalves foi taxati
va ao solicitar do parla
mentar a sua ajuda e in- 
terveniência junto aos 
órgãos federais, de vez 
que o considera um au
tentico vigilante dos 
problemas de sua terra e 
de sua gente.

Ao tomar conheci
mento dessa solicitação, 
o deputado Edme Tava
res encaminhou de ime
diato um apelo ao Supe
rintendente da Sudene, 
Sr. Valfiido Salmito Fi
lho, no sentido de que 
ele adote algumas pro
vidências para diminuir 
0 sofrimento do povo de 
Monte Horebe de modo 
especial e do povo serta
nejo de modo geral.

Acha Edme que as 
solicitações da Vereado
ra são ,as mais justas e 
representam as verda- 
deirás. necessidades de 
sua gente.

CARLOS
CHAGAS

Parece de 
propósito

Brasilia - Raciocinar sobre hipóteses consti
tui a alma de toda ação política, e o raciocínio que 
comera a se fazer esta semana, senão tétrico, sur
ge nebuloso: o que acontecerá caso o PDS perca a 
maioria absoluta no Congresso?

Mesmo mantendo, para efeito externo, a con
vicção de que o PDS não perderá a maioria abso
luta na Câmara e no Senado, na intimidade o se
nador José Samey não deixa de demonstrar preo
cupação diante da crescente diáspora que envolve 
a legenda oficial. Nos últimos aias, pelo menos 
três senadores e seis deputados federais já se desli
garam do PDS, e as previsões continuam 
sombrias, para o começo do ano que vem. Para o 
presidente pedessista, o fenômeno é grave, não de
veria estar acontecendo e, se porventura chegar a 
ameaçar a maioria de que o governo dispte no 
Congresso, estaremos no minimo entrando em 
nova zona de turbulência política. Porque, ele 
confidencia, todas as vezes que o governo deixou 
de d is ^ r  de maiores bancadas, em nossa história 
Tepublicana, sobrevieram acontecimentos inusi
tados.

Samey recorda o que lhe disse uma semana 
antes da renúncia de Jânio Quadros o velho e ex
periente Pedro Aleixo: “quando Deodoro'da Fon
seca perdeu o apoio parlamentar, a Nação entrou 
em convulsão, o primeiro presidente teve de re
nunciar e foi sucedido por Floriano Peixoto”. O 
depois vice-presidente da República manifestava 
apreensão diante do fato de Jânio Quadros estar 
em minoria, e dias depois não deu outra coisa se
não a crise.

Obviamente que a situação, hoje, é distinta, 
conforme o senador pelo Maranhão. Primeiro por
que, apesar das defecções inefáveis que tem acon
tecido, as bancadas oficiais ainda somam mais de 
61 por cento, na Câmara e no Senado, depoiSj em 
função dos novos tempos de abertura, permitmdo 
à classe política maior margem de ação e de com
posições. No entanto, nem por isso, deixa de estar 
preocupado e até se po'gunta, no circulo de ami
zades mais fechado, se não estaria havendo im- 
previdência de certos comandos, no trato de ques
tões regionais. Ele não concordou, ainda que não o 
vá reconhecer de público, com a política arrazado- 
ra praticada em Mato Grosso do Sul, e que gerou a
saida de diversos parlamentares, inclusive dois se
nadores, do PDS. Conseraiu evitar, parece, que o 
mesmo acontecesse no Piaui, pois a volta do ex- 
govemador Alberto Silva á legenda oficial acarre
taria a imediata salda de companheiros lá estate- 
lecidos, inclusive o Governador Lucídio Portella.

Há que assistir a muitos arranjos com natura
lidade, é a sua conclusão, mas, em contrapartida, 
importá não permitir, muito menos estimular, cri
ses estaduais, pois, somadas, elas pbderão acabar 
afetando o plano federal.

Sobre a hipótese de novas alterações no prd- 
cesso eleitoral, tidas como casuísmos pela oposi
ção, contribuírem para prejudicar ainda mais a si
tuação do governo no Congresso, ele é peremptó
rio: entende que se comete uma injustiça para 
com o Presidente João Figueiredo, supondo-se a 
iminência de expedientes casulsticos como resul
tado de seu mais recente discurso, terça-feira. Ao 
anunciar que o processo de aprimoramento conti
nua - é o raciocínio de Samey - o Chefe do Gover
no não abriu as portas para a implantação de me
didas antinaturais ou prepotentes, visando impe
dir o crescimento das oposições em 1982. Em suaa 
palavras, a abertura veio mesmo para valer, e 
para ficar, não se admitindo a aprovação de ne
nhuma reforma pela imposição, sem o consenso 
parlamentar, muito menos casuística. A classe 
política vai ocupando seus espaços, e jamais o Pa
lácio do Planalto apelaria para mecanismos ou 
posturas adotadas no passado, repete.

MISSÃO SIGILOSA

Revela-se, de pessoas ligadas ao Presidente 
do PDS,|que há dois meses ele cumpriu missão es
pecial e delicada, em segredo, a pedido do Presi
dente João Figueiredo. Procurou os presidentes e 
lideres dos partidos de oposição, instando para 
que fizessem refiuir o perigoso confronto que se ia 
abrindo com relação as Forças Armadas. Depois 
dos episódios João Cunha, Genival Tourinho, 
Francisco Pinto e outros, responsáveis pela eleva
ção da temperatura nos meios castrenses, a única 
solução será fazê-los refiuir, com o auxUio das di
reções parlamentares. Com Ulysses Guimarães, 
Tancredo Neves, Alceu Collares e mais chefes, 
mas, também, com Francisco Pinto e uma série de 
deputados e senadores, que procurou nos respecti
vos gabinetes, desenvolveu a tese de que precisa
riam fazer silenciar imediatamente suas baterias, 
ou as baterias de seus comandados, então assesta- 
das sobre o chamado sistema. Discursos, pronun
ciamentos, entrevistas e denúncias envolvendo a 
ação castrense nos últimos anos, tentando ou não 
reabrir feridas passadas, despertariam apenas a 
crise, e violenta. De todos, obteve compreensão, e 
o termômetro baixou graaativamente, de mçdo a 
permitir, agora, a aprovação da emenda relativa 
as eleições diretas de governador. Continuasse o 
clima de acirramento anterior e, por certo, nêm 
essa iniciativa estaria efetivada.

FECHAR PARA BALANÇO

A I diáspora verificada com relação a parla
mentares do PDS que vêm abandonando o parti
do parece favorecer especialmente ao Partiao Po
pular, desaguadouro maior das querelas e desen
tendimentos situacionistas. O problema é que cer
tos dirigentes pimulares, manifestando a mesma 
preocupação de Samey, ironicamente começam a 
pensar numa fórmula de limitar os canais de aces
so à legenda: seria a hora de fechar para balanço, 
pois 'ima inchação desmesurada, além de prejudi
car a estratégia global, contribuiría para contur
bar 0 período que, sendo de abertura, ainda não é 
de democracia plena.

Carlos Chagas
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

CIA. DE TECIDOS RIO TINTO  

C.G.C.MF. nt 09.390.014/0001-33

ASSEMBLÉIA GERAL EXTOAORDINARIA 
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Ficam convocadoc os senhores acionistas da Cia. 
de Tecidos Rio Tinto para comparecerem a AMembléia 
Geral Extraordinária a  realizar-se no dia de no
vembro de 1960, áa 10:00 horaa, em aua aede aodal, à 
Rua da Mangueira S/N«, cidade de Rio 'Hnto, no Beta
do da Paraíba, a fím de deliberarem sobre:

a) • Propoata da Diretoria, com parecer favorável 
do Conaelho Consultivo, para subscrição de açOea em 
aumento do capital da Rio Vermelho Agro Pastiml 
Mercantil S/A, ciija íntegralização far-ae-á mediante 
incorporação de imóveis dessa Companhia;

b) - Outros SMuntoa oOTelatot.

Rio Tinto, 13 de novembro de 1960
I

Carlos Nogueira Lundgren 
Diretor Presidente

Nilson Nogueirs Lundgren 
Diretor Vice-presidente

DIFUSORA
GUARANY

FVancitco D iastis Gomea 
Propafandaa Fixaa e Volantaa 
l a u ^ o  Rudoviána • Conceição - Pk

Finep pretende 
diversificar as 
áreas com UFPb

A Finep - Financiadora de 
Estudos e Projetos órgão vincu
lado à Secretaria de Planejamen
to da Presidência da República, 
espera diversifícar as áreas de 
cooperação com a Universidade 
Federal da Paraíba, não só me
diante a manutenção do apoio aos 
projetos já existentes, como tam 
bém pela inovação e propostas de 
novos programas que a institui
ção paraibana ofereça dentro das 
diretrizes básicas do Plano Nacio
nal de Desenvolvimento Cientifi
co e Tecnológico.

Essa disposição ficou clara 
durante a visita de seu diretor, 
Marcelo de Paiva Abreu, ao Cam
pus de João Pessoa, onde cum
priu uma série de contatos com o 
tores. Berilo Borba, pró-reí- 
reitoes, assessores e coordenado
res de Núcleos, Laboratórios e 
Programas. O diretor da Finep es
teve por toda a tarde, acompa
nhado dos dirigentes da Universi
dade, conhecendo as instalações 
da Biblioteca Central, Laborató
rio de Tecnologia Farmacêutica, 
Laboratório de Energia Solar e 
Núcleo de Pesquisa e Processa
mento de Alimentos (NUPPA).

No percurso, teve oportuni
dade de se inteirar sobre b anda
mento de pesquisas da UFPb fi
nanciadas pela Finep, entre elas 
as desenvolvidas pelo LTF.iem 
produtos naturais, pelo f,^S 'em  
energia solar, pelo Mestra^ú em 
A dm inistração , na á rea  de 
agroindústria e, no Nuppa, proje
tos voltados para a tecnologia de 
processamento para produtores 
médios e pequenos.

Hoje, pela manhã, Marcelo 
Abreu viajará a Campina Gran
de, onde o aguardam o pró-reitor 
Sebastião Vieira e uma equipe de 
assessores, professores e pesquisa- 
(iores do campus II da Universi
dade. Aqui, o diretor da Finep 
realizará uma programação idên
tica, observando os programas de 
pesquisa de interesse mútuo e co
nhecendo 08 novos planos da 
UFPb para elaboração de proje
tos.

Sindicato só vai 
inscrever para 
empréstimo em 81

Devido a restrição do crédito 
financeiro fornecido pela Caixa 
Econômica Federal para emprés
timos aos associados do Sindicato 
dos Empregados nos Estabeleci
mentos Bancários da Paraíba, 
esta entidade foi obrigada a fe
char, temporariamente, as inscri
ções para a obtenção dos emprés
timos, informou ontem Jurandir 
Tavares dos Santos, funcionário 
do Sindicato.

Jurandir Tavares garantiu 
que aqueles que têm propostas de 
empréstimos aprovados estarão 
recebendo seu valor brevemente e 
que a restrição da Caixa Econô
mica foi somente para este final 
de ano. “Logo no inicio de janeiro 
de 1981, voltaremos a atender to
dos aqueles pedidos encaminha
dos ao nosso Sindicato. Isto por
que, naquela data , a Caixa 
reabrirá nosso crédito”, disse.

Pb-Tur estimula 
08 turistas a 
virem à Paraíba

A Pb-Tur estimulará a vinda 
de turistas à Paraíba no próximo 
verão desenvolvendo ação ccxijun- 
ta  com as agências de viagens, 
apoiado pela Embratur e órgãos 
oficiais de outros Estados. E o 
Programa Brasil Turístico, de di
vulgação das atrações turísticas 
das cidades nordestinas por cam
panhas através dos jornais de 
grande circulação no país.

Conforme ficou decidido du
rante um encontro de agentes de 
turismo realizado em Buenos Ai- 
rçs, em acosto último, turistas ar
gentinos visitarão a Áraiba neste 
verão. Além do mais, a Comissão 
de Turismo Inteprado promoverá 
campanha de divulgação e pro
moção das atrações turísticas de 
João Pessoa e Campina Grande 
nas agências de viagens de I Natal 
e Recife, considerados pela Pb- 
Tur 08 maiorers pólos : emissores 
de turistas.

Será também iniciado o pro
grama de coletivos para opera
ções receptivas e, ainda na tem
porada de verão 80/81, será inau
gurada mais uma agência de via
gem de iniciativa privada, que 
colocará um “bateaumouche” em 
passeio no leito do rio Sanhauá, 
passando peto Forte Velho, Costi- 
nha. Cabedelo e Ilha da Restinga.

Se^ndo  o presidente da Pb- 
Tur, L uís Augusto Crispim, 
ad ian tan d o  inform ações da 
Embratur, disse que em janeiro 
vai funcionar um programa para 
estimulo do turismo intemaico- 
nal (Portões de Entrada para o 
Turismo Esterno), com 14 dias no 
Brasil, com tudo pago, por quatro 
mil e trezentos dólares.

Berilo Borba recebe visita do 
secretário de Recursos do Mar

0  reitor Berilo Borba recebeu on
tem a visita do secretário geral da Co
missão Interministerial para os Re
cursos do Mar e representante do Mi
nistério da Marinha, Vicj-Almirante 
Orlando Amaral Affonso, que esteve 
em João Pessoa com o objetivo de co
nhecer 08 trabalhos e as instalações do 
Núcleo de Pesquisas dos Recursos do 
Mar (Nepremar), vinculado ao Centro 
de Ciências Exatas da Natureza da 
UFPb.

Acompanhado pelo coordenador 
do Nepremar, professor Roberto Sassi, 
e por alguns pesquisadores daquele 
Núcleo, o vice-Âlmirante disse ao rei. 
tor que espéra que o prédio do Nepre
mar seja “tão funcional quanto boni
to”. Informou, também, ao' reitor que 
já havia trocado uma série de informa

ções sobre o andamento das pesquisas 
com 0 pessoal do Nepremar.

Segundo ele, o principal objetivo 
de sua visita pelo Norte e Nordeste é 
“dispor de conhecimentos nas áreas de 
pesquisa e incentivar o que é bom, ao 
mesmo tempo que não incentivar o que 
é ruim”. Na conversa informal que 
manteve com o reitor Berilo Borba, o 
representante do Ministério da Mari
nha dis_se que acredita muito, sobretu
do, na pesca, na região nordestina, 
mesmo considerando q̂ ue essa pode ser 
uma visão romântica de um marinhei
ro.

Justificando a sua afirmação ele 
acrescentou que mais de três barcos 
pesqueiros da Coréia, Formosa, e ou
tros paises asiáticos foram presos pela 
marinha brasileira pescando intensa- 
mente à 40 milhas da costa da Bahia.

O reitor Berilo Borba, por outro 
lado, agradeceu a vinda do represen
tante do Ministério da Marinha e disse 
que há um esforço da Universidade e, 
especialmente, do Nepremar, no senti
do de fazer com que a UFPb passe ase

id a ............................
I para pre

contribuição, através do Nepremar, a

engajar na realidade brasileira. “A 
UFPb está lutando para prestar uma

Vice-almirante Orlando Amaral

realidade do Nordeste e, ao mesmo 
tempo, é muito importante a pesquisa 
no mar, que pode ajudar bastante a 
esta região que é muito pobre e isso po
derá ajudar no conhecimento da natu
reza para melhorar as condições de 
-vida da comunidade através dos frutos 
do mar”. Disse o reitor.

Sobre as pesquisas realizadas 
pelo Nepremar na Paraíba, o vice- 
Almirantenão fez muitos comentários. 
Apenas enfatizou que o projeto neces
sitará de barcos mais bem equipados e 
de maior porte para um maior desem
penho das pesquisas. Acrescentou ain
da que recebeu um relatório da Finep - 
Financiadora de Estudos e Projetos - e 
ainda serão analisados. “Se o projeto 
de pesquisa do Nepremar for sempre 
engajado à realidade local, nós acaba
remos com o academicismo que existe 
nas pesquisas hoje no Brasil. O cami
nho é esse, sem dúvida”. Disse o almi
rante.

lapas implantará um novo 
sistema eletrônico em 81

A partir de 1981 será implantado 
em todo o território nacional, a-inscri- 
ção da divida ativa, por processamento 
eletrônico, pelo Instituto de Adminis
tração Financeira da Previdência - la
pas - segundo informações da Superin
tendência Regional do órgão.

o  sistema tem como objetivo agili
zar a cobrança dos débitos relativos às 
contribuições previdenciárias. A medi
da visa também, garantir uma receita 
real, que permita aos segurados e bene
ficiados da Previdência Social, um rit
mo normal de atendimento e melhoria 
dos serviços.

Com 08 débitos levantados pela 
fiscalização, o setor de Infrações e Divi
da Ativa da Superintendência local ou 
agência local emite o Comando do Ca-

dastramento de Débito. Este documen
to é encaminhado ao pólo regional da 

para atualização do débito 
até a data do processamento. Após essa
atualização a Dataprev efetua o acom
panhamento da respectiva cobrança, 
desde a lavradura do termo de inscri
ção da divida, até a decisão final em 
âmbito judicial.

A Secretaria de Arrecadação e Fis
calização do lapas, esclareceu que es
ses mecanismos serão utilizados para 
fornecer dados mais precisos na execu
ção das tarefas relacionadas com o con
trole dos processos de cobrança de dé
bitos e, consequentemente, aumentar £ 
arrecadação para a melhoria dos servi
ços previdenciários.

Espaço Mineral já terá 
seu projeto em janeiro

0  Espaço Mineral que o governa
dor Tarcísio Burity pretende construir 
no município de Campina Grande já 
está com ^ u  projeto em fase bem 
adiantada, devendo ser entregue em 
janeiro do próximo ano. O projeto de 
engenharia já encontra-se concluído e 
a sua Maquete exposta na Companhia 
de Desenvolvimento de Recursos Mi
nerais da Paraiba - CDRM-Pb, naque
le município.

O Espaço Mineral será um centro 
irradiador de geração de tecnologia e 
fomento às atividades do setor mine
ral, o qual congregará órgão e institui
ções envolvidas com a problemática de 
mineração da Paraíba, segundo expli
cou o presidente da CDRM, geólogo 
Ivonaldo Elias de Lima.

Disse ainda que o Espaço Mineral, 
pelas suas características próprias, 
vem de encontro não apenas à política 
setorial prevista no Plano de Ação do 
Governo, mas também à política na
cional para o setor.

- D Espaço Mineral objetiva criar 
tecnologia apropriada ao aproveita
mento dos depósitos minerais ainda 
não explorados, ensejando o suprimen
to de produtos minerais necessários à 
indústria, fomentar a descoberta de 
novos jazimentos minerais; assistir, 
técnica e ^anceiram ente o pequeno 
minerador; lormar recursos humanos 
no ramo da engenharia de minas e 
treinar profissionais de nível médio e 
superior; divulgar as potencialidades do 
sub-solo e promover a atração de novos 
investimentos para o setor, finalizou.

Paralisação de oficiais 
de justiça pode ocorrer

Os 233 oficiais de justiça existen
tes em todo o Estado poderão decretar 
greve no próximo dia 2 de dezembro. 
Quem garantiu isso foi o presidente-^ 
da Associação dos Oficiais de Justiça 
do Estado da Paraíba, Edmílson Car
neiro Leal.

Segundo ele, essa decisão será dis
cutida e possivelmente aprovada em 
assembléia geral da classe marcada 
para o auditório da 7* Vara Criminal. O 
fato é que os oficiais de justiça estão 
reivindicando um aumento salarial 
com Índice igual ou superior a 400 por 
cento.

Explicou o presidente da entidade 
de classe que no dia 5 de setembro pas
sado, foi realizada uma primeira as
sembléia geral onde participaram to
dos os oficiais de justiça do Estado. 
Logo após, tiveram uma audiência com 
o governador Tarcísio Burity, onde lhe 
solicitaram o aumento. A resposta do 
chefe do Executivo foi a de que tomaria

as providências necessárias nesse senti
do.

Foi enviada, pàra a Secretaria de 
Administração, uma determinação go
vernamental, que chegou às mãos do 
secretário Oswaldo Trigueiro no último 
dia 18. Esse transmitiu ao presidente 
da Associação que formaria uma co
missão para discutir a reestruturação 
do quadro de oficiais de justiça, só con
firmando o aumento salarial para ja
neiro do ano vindouro.

A assembléia marcada para o dia 2 
do próximo mês decidirá sobre a para
lisação ou não da classe em todo o Es
tado. Segundo Edmilson Carneiro, ofi
ciais de justiça têm lhe telefonado soli
citando o posicionamento da entidade 
pró-movimento grevista, .depois que 
souberam das declarações do secretário 
Oswaldo Trigueiro.

Os oficiais de justiça paraibanos 
recebem um dos salários mais baixos 
do Nordeste (Cr$ 4.400).

COLUNA ÜD 
EMPRESÁRIO

r«cilio  Batista

JUROS
A liberação dos juros cobrados 

pelas financeiras começa a provo
car um problema que estava nas 
preocupações de todos, ou seja, a 
disparidade de preços no comércio, 
n o ta d a m e n te  no de e le t ro 
domésticos. Já  se pode constar isso 
nos estabelecimentos especializa
dos, quando se pretende, por exem
plo, adquirir um televisor ou com
prar um simples liquidificador, e a 
explicação dada pelo vendedor é, 
sempre a questão dos juros, que va^ 
riam de uma para outra instituição 
que se dedica ao crédito ao consu
midor. Tal fato, como já disse an
tes, não causou surpresa para nin
guém, nem para o próprio Gover
no, que se optou, exatamente na é- 
poca das maiores vendas, por essa 
liberação, deve ter tido as suas ra
zões .e os seus motivos. Para os em
presários do setor, a questão não se 
apresenta de modo a dificultar as 
compras, pois o comprador, agora 
mais do que nunca, tem o direito 
de pechinchar antes de realizar 
qualquer negócio.

E ESPERADO p a »  os próxi
mos dias, dentro de no máximo 
duas semanas, decisão do Conselhc 
Interministerial de Preços - CIP, li
berando determinados produtos 
que antes estavam sob seu contro
le. Sabe-se que a providência será 
tomada de forma a acautelar os in
te re sse s  dos co nsum ido res , 
evitando-se por outro lado a ação 
de agentes gananciosos. Dentro 
desse critério, a liberação deverá 
atingir bens produzidos por muitas 
empresas nacionais, e não por ape
nas alguns, com o que se terá evita
do que os fabricantes possam con
trolar 08 preços segundo suas con
veniências.

•  •  •

OS RECURSOS minerais da 
Paraiba poderão agora ser tratados 
de modo a que se transformem em 
mais uma fonte de riqueza para o 
Estado e novas oportunidades para 
quantos desejam investir nesse 
campo ainda praticamente inex
plorado. A criação da nova Secre
taria, que vai ocupar-se do proble
ma, foi, sem dúvida, um passo há 
muito esperado para que as rique
zas do sub-solo paraibanos sejam 
exploradas racionalmente, com be- 
neficios inclusive para o País.

O AUMENTO dos veiculos de 
fabricação nacional, inclusive tra
tores, não foi decidido oficialmen
te, mas espera-se que já a partir de 
dezembro os novos preços sejam 
conhecidos, se não dentro dos hmi 
tes solicitados pelos fabricantes, ao 
menos dentro de critérios que não 
08 elevem tanto, a fim de não tor
nar impraticável a sua aquisição. 
Há que se considerar, dentro desse 
contexto, a elevação ex^erada da 
Taxa Rodoviária Onica, já  decreta
da pelo Ministério dos Transpor
tes, e, provavelmente, com vigên
cia para 1981, a dos pedágios nas 
principais rodovias nacionais.

CONFIRMADA para a próxi
ma terça-feira, às 18 noras, no au
ditório do Cçntro de Formação 
Profissional do Senac, à Avenida 
Pedro I n  ̂389, á  solenidade de pos
se da nova Diretoria da Federação 
do Comércio do Estado da Paraiba 
e dos Conselhos regionais do Sesc e 
do Senac, que tém como presiden
te, reconduzido ao cargo para novo 
mandato de três anos, o empresá
rio Pedro Franciscano do Amaral. 
A não ser um coquetel aos partici
pantes, o ato de posse terá caráter 
simples, sem nenhuma festividade, 
face ao falecimento do presidente 
da Confederação Nacional do Co
mércio, senador Jessé Pinto Freire, 
ocorrida recentemente.

IMPROCEDEM as noticias 
de que haverá mais de uma cHapa 
para concorrer às eleições no Clube 
de Diretores Lojistas de João Pes
soa, sendo tranquila a recondução 
ao cargo de presidente do ei^resá- 
rio Lindenberg Vieira da (Junha, 
que conta com a maioria dos asso
ciados, notadamente dos lideres do 
comércio lojista desta Capital. Ou
tra noticia, que também carece de 
fundamento, diz respeito à suces
são na Associação Comercial do 
Estado da Paraiba, onde o nome do 
empresário e bacharel João Batista 
Tavares aparece sem concorrente. 
Numa e noutra entidade, como 
tem ocorrido noutras oportunida
des, deverão ocorrer alterações eiri 
outros postos de direção, não exis
tindo, a esta altura, ^ssibilidades 
de mudanças na regra do jogo, com 
respeito a presidência.



CIDADE-
AUNIÃO João Pessoa» sábado 22 de novembro de 1

COMPANHIA INDUSTRIAL GRAMAME-CIGRA 
C.GX. (M.F:) 09.122.839/0001-77

CAPITAL AUTORIZADO ............C r | 140.000.000.00
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO Cr$ 
86.411.188,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÁO 

1* CONVOCAÇÃO
Ficam 08 senhores acionistas da COMPANHIA INDUS

TRIAL GRAMAME-CIGRA, convidados á comparecerem 
à Assembléia Gerai Extraordinária a se r e a liú r  na Sede 
Social á Av. Dom Pedro II» 860 - Centro, nesta Capital, 
ás 10 (dez) horas do dia 28 de Novembro de 1980, a  fim de 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Alteração do Estatuto Social, criando o parágrafo 
P  do Art. 11 e transformando o parágrafo único, do mesmo 
artigo, em parágrafo 2*.

b) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

João Pessoa-Paraiba, 19 de Novembro de 1980. 

LACIR MOTTA-I^es. Conselhos Adm. 

LADIMIR MOTTA-Vice Presid. 

LINALDO BEZERRA M OITA- Secretário.

IBRAVE - INDÚSTRIA BRASILEIRA DE VESTUÁ
RIO S/A.

CGC (MF) 09.112.053/0001-79
Ca0. autorizado ................................. C r | 60.000.000,00
Cap. subscrito .................................... Cr$ 56.314.728,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇAO 

Ficam convocados os senhores acionistas para 
reunirem-se em noesa sede social na Av. Estevão Brett, 
546-Distrito Industrial-João Pesaoa-PB., no próximo dia 
01.12.80, às lOrOOh para tratar da s ^ i n t e  ordem do dia:

a) Capitalização da Isenção do Imposto sobre a renda, 
exercício de 1979.

b) Alteração parcial doe Estatutos Sociais
c) Outros assuntos de interesse social.

João Pessoa, 19 de novembro de 80.

a) João Augusto M. de Vasconcellos 
Dir. Administrativo.

MASSARANDUBA AGRO 
INDUSTRIAL S/A -  MAISA 

C.G.G. (M.F,) N? 09,560.301/0001-44
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAOR

DINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇAO

Convidamos os Senhores Acionistas da MassarandU' 
ba Agro Industrial S/A - MAISA, a se reunirem em As
sembléia Geral Ordinária, que se realizará às 10 (dez) ho
ras do dia 23 de dezembro de 1980, na sede social desta em- 
presa, s ituada  na Fazenda T ip i, m unicípio de 
Katuba, Estado da Paraíba è logo após em Assembléia 
Geral Extraordinária, a fim de deliberarem sobre a seguin
te ordem do dia:

ORDINÁRIA:
a) Leitura, discussão e votação do Relatório da Direto

ria, Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Finan
ceiras, referentes ao exercício social encerrado em 31 de de
zembro de 1979;

b) Eleição de novos membros para o Conselho de Ad
ministração;

EXTRAORDINÁRIA:
a) Proposta da Diretoria para aumento do Capital 

Social mediante o aproveitamento da C^orreção Monetária 
do Capital, com a consequente alteração dos Estatutos So
ciais;

b) Outros assuntos de interesse social.

A VISO
Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na 

sede social desta Empresa, os documentos a que se refere o 
Art. 133 da Lei n’ 6.404 de 15.12.76, relativos ao exercício 
social encerrado em 31 de dezembro de 1979.

Natuba (Pb), 19 de Novembro de 1980,

VANILDA CABRAL DE LIRA JORDÁO 
-Pres. do Conselho de Administração.

CENTRO
^ J y  OFTALMOLOGICO 

PARAIBANO
Clínica e Ciruigia dos Olhos -  Glaucoma - Estrabismo 

Lentes de Contato -  Ortòptica.

DR.JOSÉ EWRRTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539 *

•  Cmrso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Profeaeor Hilton Ro
cha na Faculdade de Medicina da Univeraidada Fede
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medídna da Universida
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentee de Con
tato.
•  Membro da Sociedade Franceaá de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concuiao pelo

^Conaelho Brasileiro de Oftalmobgia.___________

PLANTAO NOTURNO 
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 716 
Fonee: 222-0090 - 221-1190 

Consultas:
Hora

Residência: Rua Silvio Almeida, 820 
Tambauzinho - Fone 224.2466

LABORATÓRIO DE 
ANALISES CLÍNICAS 

-  DO -
DR. VALDEVINO GREGÚRIO DE 

ANDRADE
C.R.F. 0001

-  Analista credenciado do INAMPS - A. Patxomd - 
Banco do Brasil, IPEP - ASCB - JOHNSON & JOHN
SON --SAELPA • Hospital do Grupamento de E n n - 
nharia - ASPLAN - O NORTE - lAA - ASSEX - A 
UNlAO
Análises completas de Saniw , Urina, Fexes, Teat* 
Inunológico para Gravidez, Provas Fundooaia, Cultu
ras com Antioiograma, Etc.
LABORATORIO:
Rua Santos Dumont, 145 - Térreo 
(Próximo 8 Lagoa) • Telefone ^1-5016

João Pessoa terá 
1 Seminário de 
Educação Sexual

Importantes temas da atuali
dade serão debatidos dutante o I 
Seminário Estadual de Educação 
Sexual, marcado para os dias 26, 
27 e 28 do corrente, no auditório do 
Inamps, numa - promoção da 
Pró-reitoria para Assuntos Comuni
tários, com apoio da Associação 
dos Orientadorers Educacionais do 
Estado.

As coordenadoras do Encon
tro, professoras Dely Nogueira de 
Freitas Albuquerque e Miriam 
Vieira_ Nunes, informaram que 
a sessão solene de instalação Boá 
realizada ás 9,30 da manhã da pró
xima quarta-feira, dia 26, tendo 
sido convidados, além de outras 
autoridades, o governador Tarcísio 
de Miranda Burity, reitor Berilo 
Borba, secretária de Educação Gi- 
selda Navarro.

OBJETIVOS

De acordo com a programação 
elaborada, o Seminário objetiva 
promover amplo debate sobre a 
problemática da Educação Sexual, 
fornecendo aos participantes uma 
visão geral sobre o desenvolvimen
to sexual da criança e do adoles
cente, ao mesmo tempo que procu
rará sensibilizar a comunidade 
para a possível implantação da edu
cação sexual das escolas de 1’ e 2» 
graus. Entre os que discutirão e de
baterão a matéria, destaca-se a 
professora Maria Helena Mataraz- 
zo, que bacharelou-se em Ciências 
Sociais Familiares e é mestre em 
Educação, com especialização em 
Ekiucação Sexual, títulos conquis
tados na Universidade de Minne
sota, nos Estados Unidos.

RECURSOS

Com carga horária de 24 ho
ras, os promotores do I Seminário 
Estadual de Educação Sexual con
tarão com exposição dialogada dos 
assuntos em debate, painéis, relato 
de experiênicas na área e apresen
tação de slides sobre desenvolvi
mento sexual, podendo participar 
administradores escolares, orienta
dores educacionais, psicólogos, psi
quiatras, assistentes sociais, pro
fessores, religiosos, médicos, pais e 
outras pessoas interessadas.

DEBATE AMPLO

Segundo as profesoras Dely 
Nogueira e Miriam Vieira, o Semi- 
náno vai ensejar, pela primeira vez 
na Paraíba, o debate sobre a edu
cação sexual de forma franca e 
aberta, com a participaçalo de 
toda a comunidade. Trata-se no 
caso - enfatizaram as coordenado
ras do Seminário, de assunto que 
envolve além de fatores de ordem 
psico-educacional, também fato
res de ordem econômica, social e 
moral.

INSCRIÇÕES

As inscrições, estabelecidas 
em Cr$ 500,00, poderão ser feitas 
no Departamento de Fundamenta
ção da Educação - Centro de Edu
cação - Cidade Universitária, 
Coordenação II de Apoio, Técnico 
Pedagógico, no 5’ andar, bloco I, 
do Centro Administrativo.

Receita coloca 
contrabando em 
concorrência

Quatro mil garrafas de uísque 
escocês, 704 relógios de pulso, 796 
vidros de perfumes e 1.187 pulsei
ras de metal amarelo de procedên
cia estrangeira, apreendidos como 
contrabando, serão colocados em 
concorrêcia pública pela Superin
tendência Regional da Receita Fe
deral, com sede em Recife.

Da Paraíba foram enviados 
pela Delegacia da Receita Federal 
ao órgão regional, 195 relógios de 
pulso, e 57 vidros de perfume, in
formou o delegado Guilherme No
gueira. Segundo ele está sendo pro
videnciado a remessa de 1.700 gar
rafas de uísque, sendo 1.366 da 
marca “Black and White”, 322 
“Balantines” e as restantes de va
riadas marcas, que serão vendidos 
nesta concorrência.

QUEM COMPRA
Somente poderão comprar es

tas mercadorias as pessoas jurídi
cas em geral e, de modo especial, 
os estabelecimentos comerciais, 
admitindos à licitação dos produ
tores, exigindo-se prova de registro 
no Cadastro Geral de Contribuin
tes (C.G.C), de personalidade jurí
dica através do Contrato Social ou 
Estatuto em vigor e da inscrição 
do signatário da proposta no Ca
dastro de Pessoa Fisica (CPF), me
diante apresentação do cartão de 
identidade de Pessoa Fisica do 
CIC.

Informações sobre a concor
rência destas mercadorias poderão 
ser obtidas através de correspon
dência para a Superintendência 
Regional da Receita Federal, situa
da a avenida Alfredo Lisboa, n ' 
1152, em Recife.

Na manhã de ontem, Damdsio prometeu refeições para colegiais

Alunos municipais terão 
refeições no próximo ano

ttf I J AM AA AmIaMAAA «Ia aA «] a AM . J I X a ««« X a J a 17̂ a a _aa.. a aa ______a______JÎaa“Todas as crianças da rêde muni
cipal de ensino terão refeições em vez 
de merenda escolar, a partir do ano le
tivo de 1981”, segundo anunciou o pre
feito Damásio Franca, Durante home
nagem que recebeu de senhoras parti
cipantes do Curso de Merendeiras, na 
Divisão de Assistência ao Educando, 
da Secretaria de Educação do Municí
pio, ontem pela manhã.

ü  prefeito Damásio Ft^anca escla
receu, recebendo os aplausos dos pre
sentes, que as refeições serão estendi
das ao turno da noite. Disse que isto 
será possível graças ao convênio que a 
Prefeitura está promovendo através da 
Secretaria de Educação e Cultura com 
a Campanha Nacional de Merenda Es
colar. Para que seja possível a extensão 
dos serviços, o prefeito assegurou que 
as vinte participantes do; Curso de 
Merendeiras serão nomeadas, em ja
neiro.

MACARRONADA 
As futuras merendeiras das unida

des de ensino da Prefeitura prepara
ram uma macarronada para o prefeito

Damásio Franca e os seus auxiliares 
presentes ao encontro. O Chefe do Exe
cutivo Municipal considerou a alimen
tação de ótima qualidade e disse que 
ela estava em condições de ser servida 
aos alunos.

Ao sair do prédio da Divisão de 
Assistência ao Educando, as merendei
ras cantaram em homenagem ao pre
feito, num reconhecimento pelo traba
lho que vem realizando no setor educa
cional. O chefe do Executivo Munici
pal ainda recomendou ao secretário de 
Educação, Bonifácio Lôbo, elaborar a 
relação das merendeiras que serão con
tratadas em Janeiro. Antesj o prefeito 
ainda inspecionou o funcionamento de 
todo prédio. Acompanharam o pre
feito, na visita, além do titular da Pas
ta da Educação, Bonifácio Lôbo, os se
cretários Francisco Franca, Cabral Ba
tista, Alessandro Marques e Barroso 
Filho e 0 engenheiro Saulo Lins Nóbre- 
ga, da Secretaria de Transportes e 
obras do Município. As autoridades 
foram recebidas pela diretora Cleide 
Guedes Pereira e professoras.

Estado realiza teste de seleção 
com concluintes da quarta série

A Secretaria de Educação e Cultura do Mu
nicípio, através da Assessona Técnica de Ensino, 

'^realizará no dia 24 do corrente nas unidades de 
ensino “Oscar de Castro” e “Anibal Moura, o 
teáte de seleção para os alunos que concluiram a 
quarta série do primeiro grau.

O exame visa habilitar os estudantes para 
ingresso na quinta série da segunda fase do Pri
meiro Grau e consequente acesso ás escolas “Os
car de Castro” e Arnaldo de Barros Moreira, rela

tivo ao ano letivo de 1981, cujas aulas deverão 
iniciar no mês de fevereiro conforme calendário a 
ser elaborado pela Assessoria Técnica de Ensino 
dà Secretaria de Educação e Cultura do Municí
pio.

As provas tem caráter seletivo e escolherá 
dòs> 1.567 candidatoe que deverão se submeter ao 
Teste de Seleção os novos alunos que passarão 
para o primeiro ano da segunda série.

Cinema Educativo festeja 
seus 25 anos em dezembro

A Secretaria de Educação e Cultu
ra, através da Coordenadoria de Artes 
Cênicas, promoverá, a partir do próxi
mo dia 19 de dezembro, as festas co
memorativas aos 25 anos de existência 
do Cinema Educativo da Paraíba 
CEPb.

Na programação, consta para o 
dia 19, a partir das 20b30m, no auditó. 
rio do Centro Administrativo em Ja- 
guaribe, a abertura do Jubileu de Pra
ta que será feita pelo Governador Tar
císio de Miranda Burity, além do di
versas autoridades, de cineastas e jor
nalistas.

No dia seguinte, nas dependências 
da Associação Paraibana de Imprensa 
- API, será realizado um seminário que 
terá como temário os “25 anos do Ci
nema na Paraíba” ; será debatido tam 
bém a contribuição que o CEPb vem 
prestando a todos os cineastas amado
res, desde que o então governador e ex- 
ministro José Américo de Almeida as
sinou o decreto instituindo o Cinema 
Educativo na Paraíba, em 26 de de
zembro de 1955.

Ainda no auditório da API, nos 
dias 22 e 23 respectivamente, será efe
tivada uma Mostra de filmes genuina
mente paraibano desde a época de “A-

ruanda”, de Linduarte Noronha, que 
fWi um marco da nova proposta do ci
nema nordestino, marcando consigo a 
época do cinema novo.

Após cada sessão, serão exibidos 
películas em 16 mm e Super 8 onde re
tratará toda a história do CEPb no 
transcorrer dos seus 25 anos, seguidos 
do de debates entre os participantes.

Durante a abertura, serão presta
das homenagens aos pioneiros do cine
ma paraibano (in memorium), Wal- 
dredo Rodrigues e seus contemporâ
neos, bem como ao ex-ministro José 
Américo de Almeida. Também serão 
rendidas homenagens aos cineasta 
João Córdula, pela sua dedicação à 
causa do cinema amador, como tam 
bém a Linduarte Noronha, pelo seu 
trabalho como precussor de uma nova 
reflexão no cinema paraibano.

Conforme entendimento recente
mente mantido com os cineastas Alex 
Santos e Machado Bittencourt, de 
Campina Grande, as solenidades do 
Jubileu serão documentadas num tra
balho que ressaltará a parte dos fil
mes inacabados, de autores paraiba
nos, numa forma de registrar as inú
meras dificuldades da retuização na Pa
raíba.

Orquestra executa Bach 
no palco do Santa Roza
A Orquestra da Câmara do Estado 

da Paraíba % OCEP realizará, no pró
ximo sábado, dia 22, a partir das 21 ho
ras 0 Festival Bach, dando por encerra
do a Temporada 8Í0, no Teatro Santa 
Roza.

Como participação no encerra
mento da Temporada, estará presente 
também o Collegium Pró-Música, que 
tem na sua regência o maestro Luiz 
Maia, especialmente convidado.

Criado em 1977, o Collégium 
Pró-Música é constituído atualmente 
por 14 cantores e vem, ao longo de sua 
criação, desenvolvendo importante 
trabalho musical não somente aqui na 
Paraíba mas em diversos estados nor
destinos, recebendo inclusive menções 
honrosas da critica especializada.

Dirigido pelo maestro Carlos Vei
ga, o Collegium Pró-Música, desde a

sua criação, vem demonstrando capa
cidade e eficiência no que se refere a 
técnica, musicalidade e interpretação 
uma vez que no seu repertório apre
senta um alto grau de dificuldade.

Ainda como parte do encerramen
to da Temporada 80, a OCEP come
morará seus 10 anos de fundação e, 
para tanto, já demonstrou ser um ór
gão da maior importância tanto no ce
nário nordestino como no nacional.

A remontagem da Opera de G. B. 
Pergolesi, intitulada “A criada quer 
ser patroa” é o ponto que a OCEP 
mais menciona justamente por ter 
atingido o ápice do sucesso, haja vista 
ter conseguido lotar, durante todas as 
sete réciclas, o teatro Santa Roza.

abertura

PERSONALIDADE

O governador Tarcísio Burity e 
dona Glauce participam hoje, á 
noite, no Cabo Branco, de festa em 
homenagem ao figurinista Geraldo 
Melo. Na ocasião, o governador 
Burity recebe titulo como Personali
dade do Ano, conferido pelo figuri
nista, que também distribuirá co
mendas com casais da sociedade 
pessoense. A festa do Jubileu de 
Prata de Geraldo Meio terá como 
madrinha dona Glauce Burity.

CONVENÇÃO

Amanhã, o PMDB fará conven
ção para eleger o seu diretório em 
todo 0 território nacional. Na Paraí
ba, 0 senador Humberto Lucena (a- 
tualmente nos EUA), será reeleito 
presidente. A reunido dos integrantes 
do PMDB ocorrerá no plenário da As
sembléia Legislativa, a partir das 16 
horas. Vários filiados usarão da pala
vra, entre eles Ronaldo Cunha Lima, 
conhecido orador de palavra fácil e li
nha poética.

NOVOS TELEFONES

O Comando do Batalhão “Ví- 
dal de Negreiros” informa que foi 
instalada nova "Central Telefôni
ca” na Unidade, e dá conhecimento 
ao público em geral dos novos nú
meros; GERAL (PABX) - 222.0120; 
222.0121; 222.0122 - COMANDAN
TE - 221.2879; SUBCOMANDAN- 
TE - 221.2977; FISCAL ADMINIS
TRATIVO - 221.2978.

FICA EM BAIXO

Do deputado Lourival Caetano 
ao seu colega José Lacerda Neto: 
“Sou um homem que trabalha e não 
vivo das benesses do Governo. V. 
Exa. que sempre quer estar de cima e 
eu quero ficar sempre de baixo”.

MENSAGEM
Foi lida ontem, em sessão ex

traordinária na Assembléia Legis
lativa, a Mensagem do Govérno ido 
Estado sobre o Orçamento Pluria- 
nual de Investimento dos anos 
1981/83, que estima a receita e indi
ca as despesas.

BRAGA NA FRENTE

Na pesquisa que o programa Luiz 
Otávio Informal vem realizando, ao vi
vo, sobre a opinião dos paraibanos na 
escolha do próximo governador, o 
deputado Wilson Braga continua na 
frente, disparado. Os correligionários 
de Mariz demonstram desespero, 
apesar do PP fiscalizar a enquete, 
ainda dizem que existe fraude. Uma 
maneira de se desculpar perante os 
pepista.

ENFERMAGEM
A Secretaria de Saúde do Mu

nicípio, através do seu Centro de 
Estudos Aquiles Leal, estará pro
movendo no periodo de 24 do cor
rente (segunda-feira) até 19 de de
zembro, um curso para Atendente 
de Enfermagem, com duração ue 60 
horas. O curso será aberto pelos se
cretários de Saúde, médico Paulo 
Soares, e da Administração, bacha
rel Jorge Gilson Pereira de Farias.

ELEIÇÃO

A bancada do PMDB na Câmara 
Municipal de João Pessoa não parti
cipará da eleição de domingo, quando 
será recolocado no cargo de presiden
te regional do PMDB o senador Hum
berto Lucena. Ontem, os vereadores 
Derivaldo Mendonça, lider do PMDB 
na Câmara, e Mário da Gama e Melo, 
ex-presidente Municipal, informa
ram que não participarão da eleição, 
porque a bancada não recebeu qual
quer consulta a respeito do assunto, 
assegurando, inclusive, que tudo foi 
feito pela alta cúpula do partido.

ASSEMBLÉIA
A Arquidiocese da Paraiba 

realizará a “Assembléia do Povo de 
Deus” em Santa hita, no dia 23 
próximo, às 14 horas, tendo como 
tema as Migrações, lema da Cam
panha da Fraternidade do ano 80. A 
Assembléia destina principalmen

te a agricultores expulsos de suas 
terras, bóias-frias, moradores de 
favelas, representantes de municí
pios, Índios, negros e estrangeiros, 
enfim, a todos aqueles a que se pos
sa fazer a pergunta “Para Onde 
Vais?” , que é o slogan da Campa
nha.
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INTERIOR-

NOTÍaAS
MILITARES

Afaviael de Oliveira

Ordem do D ia
Foi a seguinte a Ordem do Dia do Gen Ex 

Walter Pires de Carvalho Albuquerque, Mi
nistro do Exército, no Dia da Bandeira:

“No calendário civico da Pátria, o 19 de 
Novembro, consagrado ao culto do pavilhão 
nacional, encerra uma lição de comovente 
brasilidade.

É um momento de júbilo, de fé e de refle
xão.

Embora não se associe, especificamente, 
á evocação dos vultos maiores da nacionalida
de, aos marcos decisivos da nossa evolução 
poHtico-social ou aos gloriosos feitos dos nos
sos soldados, o Dia da Bandeira traduz uma 
homenagem à Pátria unificada, constituindo- 
se numa festa coletiva e abrangente, de todos 
e de cada um de nós.

Porque, Soldados, esta Bandeira é a mais 
perfeita sínt.»e do Brasil.

Neste momento de sublime emoção, o 
nosso pendão tremula altaneiro em todos os 
recantos da Pátria, á luz radiante do meio dia, 
ao mpto  da brisa atlântica ou do minuano, 
como alvo da nossa atenção, da nossa estima e 
do nosso respeito, numa solene afirmação de 
soberania e independência.

Mastreado na Praça dos Três Poderes, 
drapejando indômito nas longínquas Guarni
ções de Fronteira, planejando festivo nas es
colas e nos quartéis, desfraldado altivo nos 
navios e oficinas ou conduzido ereto nas for
maturas e desfiles, o nosso lábaro é um símbo
lo de união e de concórdia, que congraça e ir
mana, aproxima e iguala, concilia e harmoni
za, congregando todos os brasileiros, sem 
qualquer distinção, sob o seu manto acolhe
dor.

Porque, Soldados, esta Bandeira é a mais 
perfeita síntese de Brasil.

Na beleza singular e harmônica, da sua 
forma e dos seus matizes estão presentes os 
traços marcantes da personalidade nacional, 
as nossas crenças, ideais e aspirações, o pre
cioso legado dos antepassados, a consciência 
dos enormes desafios do presente e a fé e con
fiança em dias melhores no futuro. Assim, 
num exemplo de conciliação e equilíbrio, pe
culiares ao nosso temperamento, preservamos 
a continuidade histórica; através do azul-e- 
branco, evocando as origens lusitanas, do 
auri-verde, figurando o Período Imperial, do 
globo celeste, representando o regime 
republicano-federativo, e dó Cruzeiro do Sul, 
mutação evidente da Cruz de Cristo, reafir
mando a tradição religiosa do nosso povo.

Porque, Soldados, esta Bandeira e a mais 
perfeita, síntese do Brasil.

Reunindo os nossos pendões pretéritos, 
na beleza nromática dos seus tons, este lábaro 
foi testemunha da epopéia bandeirante,' da 
gênese do sentimento nacional, fo r ja d a ^ la  
fusão das raças, no cadinho dos Montes Gua- 
rarapes, da divida de honra pela liberdade as
sumida com os inconfidentes mineiros e sela
da com o sangue de Tiradentes e do dificil e 
penoso processo da Independência, colimado 
de êxito nos gloriosos campos de Piraiá.

Símbolo permanente e inconfundível da 
nossa terra e da nossa ^ n te , esta flámula sa
grada encerra a essência da alma nacional, a 
nossa unidade territorial e linguística, o 
exemplo de fraterna convivência multiracial, 
a identidade de anseios e de propósitos, a soli
dariedade cristã, e a virtude bem brasileira de 
solucionar de modo incruento as crises e os 
conflitos.

Bandeira Nacional de um povo ordeiro, 
de vocação pacifica, que repudia e abomina a 
^ e r ra  de conquista e a violência sob todas as 
formas e motivações. Povo que jamais hesi
tou, porém, em transformá-la em estandarte 
de luta, em inspiração de bravos e mortalhas 
de heróis, para desagravar ofensas á honra na
cional.

Pálio protetor e amigo, que sempre enxu
gou em suas sombras generosas o sangue dos 
que se imolaram por uma Pátria livre e sobe
rana.

Pavilhão triunfal de Monte caseros, Ria- 
chuelo, Tuiuti, Aval e Lomas Valentinas e 
que, novamente conduzido á ^ e rra , como 
Bandeira da FEB, tremulou invicto no monu
mental podium dos Apepinos, em Montese, 
Fomovo e Monte Castelo.

Porque Soldados, esta Bandeira é a mais 
perfeita sintese do Brasil.

Nesta hora tocante de comunhão de sen
timentos, de ardor civico e de fé patriótica 
com os olhos voltados para o “auri-verde pen
dão da esperança”, dinjamos os nossos pensa
mentos e os nossos corações para os supremos 
interesses da Pátria comum.

Compreendamos todos que o Brasil de 
hoje, de que tanto nos orgulhamos eque se faz 
respeitar no concerto universal, não e ohra de 
acasos e de determinismos. Ele é o resultado 
do trabalho e esforço persistentes dos seus fi
lhos, os quais através de sua vontade podero
sa, sua inteligência, seu gênio criador, seu na
cionalismo e seu espirito de conciliação nos 
momentos mais graves tantas vezes olvidando 
passadas divergências, modelaram e construi
ram esta grande Nação.

Meus Comandados!
Esta Bandeira é a mais perfeita sintese 

do Brasil. O significado maior das homena
gens que poderemos prestar-lhe, contudo, 
transcende e suplanta as manifestações exte
riores. Em verdade, situa-se no intimo de 
cada um de nós. Na exata percepção do que 
ela representa, na aceitação como nossos dos 
valores que ela retrata, no fiel cumprimento 
dos nossos deveres e na convicção da verdade 
milenar inscrita no seu lema, de que sem Or
dem não há Progresso, sem Segurança não 
existe Desenvolvimento.

Portanto, para que sejamos dignos dos 
nossos antepassados e do Brasil, reafirmemos 
solenemente, perante a nossa Bandeira, ex
pressão autêntica da Pátria, o juramento sa
grado que fizemos, de defendê-ia, se necessá
rio for, com o sacrifício da própria vida” .

Favelados sofrem ameaça 
de expulsão em Bayeux

Bayeux (A União) -  Os morado
res da Favela Porto do Moinho em 
Bayeux estão sendo constantemente 
ameaçados de expulsão, e uma mora
dora já teve sua casa derrubada.A in
formação foi dada pelo advogado do 
Centro de Defesa dos Direitos Huma
nos, José Tavares, que está prestando 
assistência jurídica aos favelados.

Semmdo ele, as ameaças estão 
sendo feitas pelo sr. João Alves, que 
se diz dono da área, mas que não 
apresentou até agora aos moradores 
da favela nenhum documento que o 
colocasse como verdadeiro dono do 
terreno.

José Tavares esclareceu que o sr. 
João Alves herdou o terreno de seu 
pai, Severino Alves, juntamente com

mais duas irmãs, mas que não procu
rou regularizar a posse da área ocupa
da nem na Prefeitura, nem Delegacia 
do Patrimônio da União. Além disso, 
ele teria herdado uma parte do terre
no ocupada pela favela, mas a área 
não foi delimitada.

0  sr. João Alves vem há algum 
tempo cobrando uma taxa aos mora
dores da favela, por meio da qual, eles 
adquiriram a posse do terreno quando 
o total pago atingisse trinta mil cru
zeiros por cada casa. Ele, contudo, 
não fonieceu nenhum documento que 
garantisse esta compra aos favelados.

A questão da Favela do Porto do 
Moinho está deixando a população da 
cidade de Bayeux ém espectativa, e 
muitas especulações tem sido feitas 
em torno do problema.

Professores fazem curso 
sobre hortigranjeiros

Santa Rita (A União) -  Está sen
do realizado no Ginásio Industrial 
Flaviano Ribeiro Coutinho, desde a 
última quarta-feira no horário da ma
nhã, 0 curso de Multiplicadores Hor- 
tigranjeiros, promovido pela Divisão 
de Educação e Cultura, com recursos 
da edilidade.

O curso se destina, especialmen
te, a diretores de unidades de ensino 
municipal, que terão oportunidade de 
transmitir aos seus alunos os ensina
mentos que estão sendo expostos du
rante a realização do curso.

POÇO

O DNCOS já está concluindo o 
poço tubular que suprirá o abasteci
mento d’água no núcleo de habitação 
rural da Odilândia, beneficiando toda 
a população da localidade. O poço foi 
conseguido através de contatos entre 
a Secretária do Bem Estar Social da 
Prefeitura Municipal de Santa Rita, 
Agarina Costa, e o engenheiro Da- 
mião Carneiro, do DNOCS.

ESTAGIO

Em oficio encaminhado ao pre
feito Marcus Odilon, a coordenadora

do Estágio Rural Integrado da UFPb, 
Joanita Barbosa de Souza Costa, co
municou o interesse daquela coorde
nação em utilizar, no próximo ano, os 
postos médicos-odontológicos para 
estámo de alimos da Universidade Fe
deral da Paraíba, acrescentando que 
em outra oportunidade estará assi
nando convênio para tal fim. Ao mes
mo tempo, agradeceu a atenção que o 
chefe do executivo municipal vem 
prestando àquele setor de estágios.

ABATIMENTO

A Câmara Municipal de Santa 
Rita aprovou a mensagem do prefeito 
Marcus Odilon, concedendo abati
mento de 50% no IPTU - Imposto 
Predial e Territorial Urbano - para 
quem fizer calçada, plante e çonse.ve 
uma árvore em frente a sua casa ou 
terreno.

Com esta medida, o prefeito 
Marcus Odilon espera que a cidade se 
arborize de falji, com sensível melho
ra do clima qúé até agora é quente e 
úmido.

Teatro Minerva apresenta 
Vamos Brincar de Circo
Areia (A união) -  Hoje, às 20h, o 

Teatro Minerva estará apresentando 
o espetáculo “Vamos Brincar de Cir
co”, peça teatral de autoria de Fran
cisco de Assis Medeiros, sob a direção 
artística de Carlos José Cartaxo.

“Vamos Brinca de Circo” é uma 
peça infantil que critica os brinque
dos eletrônicos, ou seja, automáticos, 
porque tiram a criatividade das crian
ças, uma vez que, basta apertar um 
botão para que estes se movimentem 
e sempre fazem as mesmas coisas a 
qualquer hora que o botão foi aciona-

“Vamos Brincar de Circo” inicia 
com crianças que ganham brinquedos 
automáticos enquanto que só uma ga
nha palhaço de pano, o que serve de 
critica para os outros meninos que

sempre procuram mostrar que o seu 
presente é o melhor. Mas al, é que 
tudo começa, porque quando as 
crianças começam a brincar com o 
palhaço de pano, vão descobrindo mil 
maneira de se brincar, de se divertir, 
começando a criar uma porção de 
brincadeiras, acabando em uma gran
de brincadeira de circo.

O grupo teatral que irá apresen
tar a peça é composto por Carminha 
Araújo, Carlos Cartaxo, Daci Barreto, 
Cida Almeida, Lulu Almeida, Marco- 
ni Aroldo, Mônica Macedo e Welling- 
ton Medeiros. O grupo já fez vtóas 
apresentações em João Pessoa e esta é 
a primeira exibição no interior, que 
dará inicio a uma temporada que pre
tende fazer em várias outras cidades 
do Estado, como também em Estados 
vizinhos.

Realizado V Festival do 
Chopp em Catolé do Rocha

Catolé do Rocha (A União) -  
Realizou-se com grande êxito neste 
último domingo, no Campestre Club 
de Catolé do Rocha, o V Festival do 
Chopp, uma promoção da Loja Maçô- 
nica Cantidiano de Andrade.

Estiveram presentes a referida 
festa autoridades das mais conceitua
das no nosso meio social como: o sr. 
Manoel Abrantes Nobre, Prefeito 
Municipal da cidade, seu Secretário, 
Benedito Rodrigues de Paula, além 
de médicos, comerciantes, imprensa e 
o povo em geral.

O Festival do Chopp é uma das 
maiores festas da cidade e atrai gente 
de toda a parte, principalmente das 
cidades vizinhas como: Brejo do

Cruz, Riacho dos Cavalos, Belém de 
Brejo do Cruz, Alexandria, Mossoró e 
outras, que anualmente participam 
do Festival.

Tudo ocorreu sem problemas e 
nada de anormal aconteceu, apenas 
um abalroamento de um carro e uma 
pequena colisão de m ais dois 
registrou-se na estrada que liga a ci
dade ao Campestre Club, sem nenhu
ma vitima fatal.

De antemão, a Loja Maçônica 
Cantidiano de Andrade está agrade
cendo as pessoas que participaram da 
famosa festa pela atenção dispensada 
e ao mesmo tempo desejando que no 
próximo ano estejam participando 
novamente do tão brilhante aconteci
mento.

Obras do Distrito serão 
iniciadas em Guarabira
Guarabira (A União) - As obras 

de infra-estrutura do Distrito Indus
trial de Guarabira terão inicio ainda 
este ano, numa ação integrada da Ci- 
nep e outros órgãos, como o DER 
Saelpa e Caropa. O novo Dl surgirá 
em área localizada à margem direita 
da rodovia PB-055 (no sentido Sapé- 
Guarabira) e irá intensificar desen- 
volvimentq não só do munictoio, mas 
também de toda a região do Brejo pa
raibano.

Entre as obras previstas, a Com
panhia de Industrialização do Estado

da Paraíba - Cinep, já  concluiu o pro
jeto de engenharia do acesso ao Dis
trito Industrial de Guarabira, infor
mou ontem seu diretor-presidente. 
Patrício Leal Filho, ao assinalar o re
comendação do governador Tarcísio 
Burity, no sentido de que as obras 
executadas de forma integrada, por 
cada órgão responsável pelo seu setor 
especifico. Assim, coube à Cinep toda. 
a parte de estudos e projetos para lo
calização e implantação do Dl e aos 
demais órgãos a implantação de sa
neamento, esgotos, energia, etc.

Incra faz a 
seleção de 
produtores

Já  foram seleciona
dos em 150 municípios do 
Estado, os melhores pro
dutores agropecuários, 
que concorrerão ao prê
mio “Produtividade Ru
ral”, instituído pelo In
cra e Ministério da Agri
cultura, que é realizado 
nos Municípios, Estados, 
Região e também a niveí 
federal.

Entre os seleciona
dos, serão escolhidos 
quatro que ganharão um 
prêmio de devolução do 
IPR até Cr$ 50 mil ou um 
prêmio mínimo de Cr$ 5 
mil além de diplomas e 
medalhas.

Até 0 dia 25 do cor
rente, serão escolhidos os 
quatro melhores do Esta
do que concorrerão a ní
vel nacional, com o ga
nhador recebendo das 
mãos do Presidente da 
República, uma medalha 
e um diploma. Além dos 
prêmios comuns, o ga
nhador a nível nacional, 
será colocado em um es
quema, através do 
qual conhecerá as pro
priedades modelos de 
todo o Brasil.

Com a seleção já 
tendo sido realizada, em 
150 municípios do Esta
do (88%), a Paraíba, ocu
pa o pfimeiro lugar a ní
vel ae coordenação Re
gional e em segundo em 
todo o Brasil.

Associados
elegem
diretoria

Sousa (A União) - 
Realizou-se no último 
domingo, nesta cidade, o 
pleito para a escolha da 
nova diretoria do Clube 
Popular, localizado no 
bairro Alto do Cruzeiro, 
da municipalidade sou- 
sense. Três chapas con
correram ao pleito, sain
do vitoriosa a encabeça
da pelo sr. Manoel José 
da Silva, conhecido por 
“Machado”.

Os trabalhos eleito
rais foram presididos 
pelo professor Gilmar 
Marques da Silva e su
pervisionados pela Secre
tária de Educação e Cul
tura, professora Maria 
Cleide Neves Guimarães, 
que deu integral apoio ao 
(íüube na renovação da 
sua diretoria.

Compareceram e vo
taram quatrocentos e seis 
associados, apresentando 
0 seguinte resultado; Pre
sidente Manoel José da 
Silva, com duzentos e 
quarenta e sete votos; 
Vice-Presidente: Geraldo 
Francisco de Oliveira 
com ceitto e setenta e 
dois votos. Secretário: 
Severino Leandro da Sil
va - cento e setenta e um 
votos. Tesoureiro: Nor- 
manda Casimiro de Sou
sa - duzentos e vinte e 
sete votos., Diretor So
cial: Alceu Rosa Martins 
r cento e setenta e dois 
votos; e Diretor de Elspor- 
tes; Manoel Nascimento 
da Costa, que obteve 
cento e oitenta e cinco 
votos.

Sarmento 
vai lançar 
candidatura

Sousa (A União) - 0  
Sr. Francisco Gomes Sar
mento, atual Presidente 
do Sousa Ideal 'Clube, 
afirmou à reportagem de 
A UNIAO, que será can
didato a Vereador nas 
próximas eleições de 
1982, pelo Partido Demo
crático Social.

“ Chico de Caio” , 
como é conhecido na inti
midade, é ligado politica
mente ao grupo “Gonçal
ves de Abrantes” e é 
membro do Diretório do 
PDS, neste município.

Para os observadores 
políticos, Francisco Go
mes Sarmento tem possi
bilidades de se eleger ve
reador,' pois sempre foi 
muito ligado ás camadas 
mais humildes de nossa 
terra, além de ter um 
grande circjjlo de amiza
de na chamada Classe 
“A” .

INDÚSTRIAS MATARAZZO DE 
ÓLEOS DO NORDESTE S.A. 
CGCMF n» 09,185.794/0001-80
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o q . l^  -  A rep rese n ta çã o  da S ocledads f a r - s s - á ,  s a  todos os caso s  ,  
da acordo coa a s  s o g j ln te s  r e g r s s i  a )  s a  q u a isq u er  a to s ,  d e n tro  -  
dos l i r i t o B  dos soue  deveras e a tr ib u iç õ e s  a que envolvaa  re sp o n s j 
b il id a d s a  p a ra  e S oc iedade , t a i s  cano a c e le b ra çã o  ou e n ls sã o  de 
c o n t ra to s ,  docuB entoa, cheques, t í t u l o s  de c r á d i t e ,  bea coao para  
0 dssan tM lso  de q u a isq u er  fundos da Soc iedade , haverá  n a ce ssld a d s 
da a s s in a tu ra  do D ire to r  P ro s ld a n te  ou das a o s ln a tu ra a  co n ju n tas  -  
de do is  D ire to ra s  s e a  designação  e s p e c ia l ,  ou da qu a lq u er D ir s te r  
a ds ura p ro cu rad o s ou , a in d a , da a s s in a tu ra  con ju n ta  de do is  p roc^  
rad o re s f  b ) e ii q u a isq u er  p ro cesso s a ^ i n i s t r s t i v e a  s  J u d ic ia i s ,b s a  
cona p e ra n te  q u a isq u er  r e p a r t iç õ e s  p ú b lic a s  (a nÕo s e r  que sa  t r a 
te  da r e c a b lre n to  ds q u a n tia s  d sv id es a Soc iedade) a Jun to  s  ou
t r a s  soc lo d ad sa  ds que a  Conpanhls p n r t ic ip s  corao s ó c ia ,  q u o tis ta  
ou a c lo n io t a i  p a ra  o endosso de ch aq u ss, tíoo tinados a d e p o s ito  ara 
c o n ta -c o rro n to  I pa ra  a e n lssã o  e o andeoso de d u p lic a ta s  p a ra  co
b ran ç a , caução ou desco n to , b a s ta rá  a a s s in a tu ra  de qu a lq u er Di^a- 
t o r  ou p ro cu rad o r  ç o a ^ o d e re s  b a s ta n to a . ag indo  Iso ladanien ta  |  'o )
a D ir e to r ia ,  cono úrgao c o le g ia l ,  poderá a u to r i z a r  ua dos O ire to -  
rea  een dosignação  o s p s c ia l  ou ura p rocu rado r a p r a t i c a r  lsoladane.Q 
ta  o u tro s  a to s ,  poráa.ara casos o s ;jo c íf Íco s  e po r tenpo  li r a i ta d o . -  
.F.ur^ra.fç. ,qnl.c£ -  Todos os in s t ru r o n to s  ds p rocu ração  s e rã o  so e p rs  
scBlnad'oa 'p e lo  D ire to s  P re s id e n ta  ou po r q u a isq u er  d o is  o u tro s  Di
r e to r e s  en con ju n to  a s e rã o  ou to rgadas p o r tenpo  d e te rc in a d o , coa 
cxcoção (Jaa p ro cu raç õ es "ad  J u d ic ia " ,  qua poderão s e r  ou torgados -  
p o r p razo  In d o to rn in ad o . 2 .  Por o u tro  lo d o , a  D ir e to r ia  subr.ots a 
conaldo i'.'ção  do V .S as. p rnpc.ita  no u c n tld o  de que a Corponhia cn l.j 
I ro  cunvt.iição, nca tu r r e e  tíus s r t ig o o  265 o s e g u in te s  da Lvl nS 
6 .0 0 4 /7 6 , p a ra  a  c u n a titu lçÕ o  do Grupo M jtiirazzo , c u ja  vociedade 

----  -j-   ,— e a Indú'’*irunrio c o r ia  a c ;rolad ':tz.tdJ I fiour '•nte-
Qupugun J u r íd ic a  oo 

dada e por uuns cun tru .lüd .is , tudo 
nda" da annxe i.dnuta da cunvcnçõo -  
-ai ru b rica d a  p e lo s  s ig n a tá r io s  da

3 p a r te  in te g ra n te  p a ra  os e f e i to s  l e -  
tubro  ds 19B0. ( a n .)  n a r ia  P ia  r a tc ra z z c

conglonaríido fo ri 
conMoanta c o n s ta  dos "conside 
ds grupo ds so c ie d a d e s , a cuc 
p ro n en ts^ s  d e la  f ic a  fozer
g n in , João Posaoa , 27 do c . . _ . . . .
D iru tn r  P ro a ld in to i  Roborto C.ilr.on da Carros G arro ta , D xrucori 
Luiz lU ircio Doi.lngues A ranha, O iro to r i Arn’:ndo C enlgiicnl J u n io r ,D.̂  
r o to r . "  F inda a  l e i t u r a ,  forara os i t e n s  da p ro p o s ta  d is c u t id o s ,  v£ 
tadoa  e  aprovados po r u n a n ln id ad s . Cn^concuquôiicia, o S r .  P ro s i  -  
den te  procla.'..ou ao v ig o r  a  nova redação  do a r t i g o  15 do e s ta t u to  , 
CU..0 c o n s ta  j r r l> i a ,-iu to riz  :da a O lro to r la  a  c o lo b ra p  n ronvençã" 
do r ru p o . Go cocu^do p e r to  da o rdoo do d lo , o p le n á r io  tonou conii„- 
c ir.-jn to  da dorslesõo c o l ic i tc d a  p e lo  C r. G obsrto Cactuno l^ario  Lcncl 
00 cargo  do D ir e to r ,  tendo  s id o  o p ro v o ^  a  consignação  do un vo to  
do louvo r D o r | 'a d cc in 3 n to  co d a ric o io n u r lo  pe loo  ro lcv c n tc o  ^ c c rv l-  
Ç03 pi-outcdao o Cor{}cnhia. For p ro p o sto  do u c io n is to  S .A .In ü u s tr io o  
rou.nidao F . l'.atGçczzo, o  o sso n b lc io  o logou poro oo c e rg so  vagoo de 
D lro to ro a , cora tc rn ln o  do nandato  co in cid o n to  coo o do toda  01rot.g; 
r i o l  EnilLLlGD 1'JlTAnAZZO, b r a s i l o l r o ,  cucado , i n d u s t r i a l ,  roo ldun to  
0 d o o lc llio f lo  on sã o  P a u lo , SP , it RuB 
l a  do Id o n tld a d o , RC ns 396 .237 , o  ds 
JúGIlt FUGARI GGTO, b r a s i l o l r o ,  cuoodo, onTO nhoiro, r c s ld o n lo  o dq- 
r l c i l i e d o  oo são  P a u lo , SP, h  Rua GroJo A lo ijto , 6 1 , p o r ta d o r  da c o -  
.................................... - -  7 do CÍC nS 011 ,427 .71C-49. !.o

3 p le n á r io  d o c id lu  r o a ju s ta r  os hon o rj

0 po ríodo  C- . . . ,  .
souo co.','>onontoa consoan te  ü o liU iro to a  o a  roun ioo  da O lr o to r lo . i ^ -  
da no ie  havendo a  t r a t o r ,  onco rrou -oe  a  so s s ã o , tendo  ou , S o e ro to  -  
r i o ,  u n te o , r e d ig id o  o f e i t o  I c v r s r  o s to  o ta  quo, l i d a  e o c tuda  con 
f u r a s ,  v o i dovldancn te  o o s in a d a . João P e s se a , 30 do ou tub ro  do 19Q0 
( a a . )  Gosó L od l, P rc e ld c n to  da o e 9 sã o | J c llo o n  Aivoa G urbaao, Soct;^ 
t e r i o  da oosaão . A cicn i a t c s t  S .A . tn d u s t r lo a  r,eu.-id'je F , r o ta ro z x o , 
( a . )  Roberto Calnon do G arros C a rro to , D lr c to r t  fo b s r to  Cclnan do 
r o r r s a  ''a r r o to i  Roberto Caulano G a r is  L cnc l, ( s . )  p ;i, ".uso L o d ii ‘gi 
g i3 to  Scuo) Cvandto i l s |  Gosá L o d l. Cb:.rEI-E CUJ 0 üfilClf.AL

JUNTA LU1.LRCIAL OC ESTA3C PARATàA 
C E R T 1 0 S 0

CERTiriCQ que In d ú s tr ia s  natarazzo de dleos do .Nordeste S.A, 
arquivou n/A uterquia sob nS 259Q0003775/1 por despacho da 20.11.80 
a Ata do eua AsBBDüláia Geral E x t. ,  rea lizad a  no dia 3D.10.80 
bSB cano sA saplares do DIArio OF.OO CST., adlçõsB de
noa quaia rorem publicados e d lta ie  da convocação da ra fe r ld a  AaaeFibláia, 
S e c ra ta rla  de Junta Comercial do Catado da Paraíba 20.11,80

c D rj I Ii
I Carmelita □. Cámera

x ín is tra çã c  nS 13

ALEXANDRE C. DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

inpasa
INDÚSTRIA PARAIBANA DE 

ÚOIJROS S. A.
COUROS E ARTTEFATOS EM GERAL

ASSEM BLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EX
TRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO E AVISO
São convocados os Senhores Acionistas a se reuni

rem, no dia 01.12.80, às 10 (dez) horas, na sede social à 
rua D. Frei Vital, 133-171 Bairro do Varadouro, João 
Pessoa - PB., em Assembléia Geral Ordinária e Extraor
dinária a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do 
Dia:

ORDINARIAMENTE:
a) Aprovação das Demonstr^Ões Financeiras e de

mais documentos pertinentes ao Éxercicio Social encer
rado em 30.06.80.

b) Deliberação sobre destinação doe Lucroe do 
exercício findo.

c) Aprovação da correção da expressão monetária 
do Capital Social.

EXTRAORDINARIAMENTE:
a) Aumento do Capital Social com reservas e lucros 

acumulados.
b) Fixação dos honorários da Diretoria.
c) Outroe assuntos de intoresse da sociedade.
Outrossim, avisa que se encontram a disposição

doe Senhores Aciemistas. na Sede Social, no mesmo en
dereço, 08 documentos ae que trata o art. 133 da Lei, 
6 . ^  de 15.12.76, relativos ao exercício findo em 
30.06.80

João Vessoa, 21 de novembro de 1980.
GUILHERME CARLOS DE LUNA COUTINHO 

no exercício de Diretor-Presidente.

COMPANHIA DE ÓLEOS 
PARAIBANOS - COPA 

C.G.C. (MF) N» 09.460.767/0001 - 78
C oelta l A utaH *a(la....C tl 294<379.996,92
C ^ l t a l  Sw baerita......... Õí I62.323-44S, 12
e d i t a l  la ta a i« l i* a d a .: i i  142.323.445,12

«TA CA ASSEMtLgiA BEãAL LãTttAaRt/ílUKIA ( 8ESUMQ I

1. ly c a l .  Iwra e <<atat . > .
fede  5oclel da ■ f i r r ■ ■ a A ltu ra  do KM 3 da todA ria PB-I, «a  Sape-9B ,' 
raun iâo  r a a lis a d a  aa 9.DD (hova) horaa de d ia  20 do novaabro do 1980.

2 . Proaonfli a Maaa r i r a t o r a  doa Trobolhoa.
Praaontaa  o to ta lid o d a  de C ap ita l Social V otante, dav ideaanta cenv£ 
cadoa por e d i ta l  pub licada  03 ( t r á s )  vasee  canaacu tivaa, no D iá rio  
O fic ia l do Lotado de Parofba o no Jorno l A Unlõo, odlçoõo de 12,13 o 
14 do ta is ds novsirtire do 1980.
A egy lu  a P realdenela  o S r. U lioaaa  Caeer da C aatro , D ire to r  flnai^ 
e o iro , que convidou e A clen io ta  Aroldo Fonaace L iae  Noto para  Secr^ 
t e r l e r  oa tro b elh o a .

3 . D allbarycoês To— dagí
Aprovaqao da p ropeate  de ^D ire to rja  pare  c o n tra ir  aaipraa tlae  Ju n ta  oo 
Banca de B raall S/A -  Apáneia João Paoooa -  PB, o trav ae  de lin h a  de 
c re d i te  da L otíou lo  a L3iparta9âo da Produtae H anufaturedoa no vo lo r 
de Dl 20.000,000,00 (V inte a llh o ã a  ^  c ru ta ir e a ) ,  a  Juroe  da 4 i  (Ou^ 
t r o  por c o n ta ) , a a ie  c arraçoa  a o n a tá rla  da 20 f ( V l i ^  por can ta ) ao 
ano, po lo  praso  de M  ano. Foi oocothldo por votação u n e n in ,  para  
rappaoantaraa^a  eociadode no c o n tra to  da f InaneIaaan te  r e fe r id o , o 
S r . Ultaooa Coaar do C oatro, D ire to r  F inoncelre  o Aroldo Fonoeca LJ, 
oa F i lh e , D Iro te r  In d u e tr la l .  AltoragÔo do Poróprefo  P r ia a i ro  do «£ 
t ip o  20 dea L ato tu toa  S oc io ia , qua poaaa a t a r  o aapu in ta  .{odagooiAr 
t ip o  20, Paróprefo  P r ia a l ra i  -  Aa a o c r itu ra a  pubMcaa ou p a r t í c u la - ' 
roa de oeopra e venda de laóvala , h lpo tacea , aeréo  ooopre a eeb pana 
da nui idade aaalnadaa p e r do ta  (2) d lra to ra a  c o n ju n to y n ta  eande ua 
e b r lp a to r ly a n ta  e P I r a to r  F inanceiro , eu jee  a toe  aarão  p ro v Ia M n ta ' 
au torlaadoa p e lo  Cenaaihe da A ih ln la traç ão , raap aitad o a  ee  d la p e a lt^  
voa da lo i a a  v ip e r ,

4* P a racar do Cl______
J Conoalhe F iocal <
mm encon tra  Inata lado  a padide  do <

5» Acantriiwnty tw
A Ato, lavrada  no liv r o  p ro p rio  aa fe lh a a  17 •  18 to a  aua copia 
qulveda na Jun ta  C oaarcial do Eatado da Pa raíba  na Eacaoaia nP 

loho do 20.11.11

raa ldan to  da Haaa.



AUNIÂO . João Peasoa, tibado 22 de novembro de 1980

■ G E R A L .

AVISO DE EDITAL DE TOMADA 

DE PREÇOS N» 06/80

A Secretaria do Trabalho e Serviçoe Sociais da Paraí
ba através de sua Comissão de Licitação, toma público 
que, a partir desta data até às 16:00 horas do dia 19 de de
zembro do corrente ano, na sala da Cocnxienadoria da As- 
sesaoria Elspecial, no 3̂  Andar, do m  Bloco, do Centro Ad
ministrativo, em Jaguaribe, João I^seoa, estará recebendo 
as propostas de fornecimento de um conjunto Industrial 
para produção de frios, composto de 01 (uma) câmara/tu- 
nel para 10 toneladas ae pescado e 01 (uma) fálnica de ge
lo, em escamas, para 4 (quatro) toneladas/dia de produ
ção.

Outroe dados ou informações serão fornecidos, no en
dereço acima, das 12 às 18 horas, de 2* a 6* feira. As fírmae 
interessadas poderflo se cadastrar no setor competente ds 
Secretaria da Administração, devendo apresentar o respec
tivo documento na hora da entrega da proposta.

SEBASTIÃO ALVES UNS 
Presidente

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

lí OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N» 02 - EOF. AS- 

SOC. COMERCIAL 
FONE 2221017

E D I T A L
Responsável: Ant^ Bento Sobrinho 
Titulo Cr$ 7.540,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Aríete Braz de Cruz 
Titulo: Cri 2.580,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Arthur Macena 
Título: Cr$ 2.000,00
Protestante: Banorte_______________________________

Responsável: Concasa Com Ind de hicop casa Prop 
Titulo: Cr$ 30.885,00 
Protestante: George Cunha

Responsável; Dalva Maria Pacote Aranha 
Titulo: Cri 4.657,00 
Protestante: Unibanco s.a

Responsável: Elias Rodrigues Araújo 
^Título: Cr$ 2.000,00 

.^rotestante: Bco do Nord do Brasil s.a

Etesponsével: Ednaido Ideião Leite 
Titulo: Cri 2.580,00
Protestante; Fininvest_____________________________

Responsável: Hilda Macena de Luna 
Título: Cr$ 2.692,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Iara M* Lins de Carvalho 
Titulo: Cr$ 2.580,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Ivonete M* Silva
Título: Cr$ 2.000,00
Protestante: Bco do Nord do Brasil s.a

Responsável: João Cavalcante Filho 
Titulo: C r| 2.500,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: José de Sena Brito 
Titulo; CrI 30.000,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: José Carlos Soares 
Titulo: Cr$ 3.770,00 

'  Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: José Barbosa de Araújo 
Titulo; C r| 3.442,10 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: José Borges Morais 
Titulo: C r| 4.973,00
Protestante: Bco do Brasil s.a________________________

Responsável: Josefa Nilza de Oliveira 
Titulo: CrI 2.580,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: José André Sobrinho 
Título: Cr$ 3.980,00 
Protestante: Bandeirantes s.a

Responsável: José Alexandre da Silva 
Titulo: CrI 1.806,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: José Gomes Guedes 
Título: Cr$ 2.712,00 
Protestante: Fininvest

Responsável; Luiz Franc? Santos 
Titulo: CrI 2.000,00 
Protestante: Banorte

Responsável; Maria de Lourdes L. Araújo
Titulo: CrI 3.500,00
Protestante:Bco do Nord do Brasil s.a

Responsável; Miriel Reis de Azevedo 
Titulo: CrI 2.385,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Maria Ribeiro de Souza 
Titulo: CrI 8.950,00 
Protestante: Unibanco s.a

Responsável: Mauri José Andrade 
Titulo; CrI 2.000,00
Protestante; Banorte__________________ _____________

Responsável: Manoel Miguel de Sena 
Título: CrI 2.980,00 
Protestante: Bandeirantes s.a

Responsável: Maurício de Oliveira Soares 
Titulo: CrI 1.582,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Otoni de Almeida 
Título: CrI 24.350,00 
Protestante: Banorte

Responsável: Rutemberg de Fátima C. Fonseca 
Título: CrI 14.705,00 
Protestante: Unibanco s.a

Responsável: Rutemberg de Fátima C. Fonseca 
Titulo: CrI 14.705,00
Protestante; Unibanco s.a__________________________

Responsável: Sebastião Barreto da S. Filho 
Titulo: CrI 3.870,00 
Protestante; Fininvest

Em obediência ao art. 29 $ IV da Lei 2044 de 31 de de
zembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que tém, em 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N? nesta cidade, 
sob pena de serem os referidos títulos, protestados na forma 
da L£I.

João Pessoa, 21 de Novembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
Oficial do ProtMto

Eleição divide PMDB do Espirito Santo
Brasília - Nas convenções regio

nais do PMDB, domingo, em todos os 
Estados e territórios, só está prevista 
disputa em tomo da comissão execu
tiva no Espirito Santo. Nas demais 
convenções, haverá chapa única para 
o diretório e para a comissão executi
va regional; de acordo com a orienta
ção preferencial do sr. Ulysses Gui
marães. Até ontem, porém, ainda ha
via problemas pendentes em Santa 
Catarina.

O secretário-geral do PMDB, de
putado Aldo Fagundes (RS), pouco 
antes de seguir para Porto Alegre, on
tem, confirmou que nas convenções 
regionais a tônica dominante é a cha

pa única, para o diretório e para a co
missão executiva. “Aa disputas inter
nas podem ocorrer - frisou - em um 
ou dois estados”.

O número de membros dos dire
tórios - 45 lugares, em quase todos os 
3Stados - permite a escolha de um ór
gão “bem representativo”, na opi
nião do sr. Aldo Fagundes. Além dos 
parlamentares federais, deputados 
estaduais e vereadores, há orientação 
para que, na medida do possível, par
ticipem dos diretórios mulheres, ope
rários e jovens.

O dirigente opoeicionista infor
mou que as convenções regionais de 
amanhã “se inserem no processo de

implantação definitiva do PMDI3 em 
todo 0 pais”, acentuando:

- As informações que temoe na 
secretaria-geral nacional são muito 
animadoras. Dos 22 estados e tréis ter
ritórios, o PMDB tem diretórioe mu
nicipais em número legal em txxlos 
eles. Está em condições portanto, de 
eleger os diretórios regionais. lüsta- 
mos esperando que isto ocorra ein to
dos os lugares.

Lembrou o deputado gaúcho que 
esta é a fase na qual as comissões no
meadas, nos municípios e nos esta
dos são substituídas por diretórios 
eleitos. “E um passo muito significa
tivo. A rigor, uma comissão pode ser 
improvisada, mas um diretório n.ão se

forma se não houver intensa mobili
zação” - observou.

O sr. Aldo Fagundes afirmou que 
08 fatos tém surpreendido a direção 
nacional, mostrando que a estrutura 
polltico-administrativa do PMDB “já 
nasce muito forte”.

- Em vários estados tem maior 
expressão do que o antigo MDB. E 
note-se que o PMDB ainda não dispu
tou nenhuma eleição. Neste ritmo, 
não tenho dúvidas de que até 82, com 
as eleições gerais coincidentes, nós te
remos diretórios instalados em todos 
08 municípios. O MDB nunca conse
guiu isso - comentou.

Dias 6 e 7 no Congresso, haverá a 
convenção nacional do PMDB.

Candidatura de Marinho 
é simpática à oposiçãona maiona 

da oposição
Belo Horizonte • Diante 

ias constantes baixas no qua
dro parlamentar do PDS, o se
nador Tancredo Neves estimou 
ontem, ao desembarcar nesta 
capitai para inauguração da 
sede do rartido Popular, que 
as oposições terão mai<jria no 
Ck)ngres80, na reabertura do Le
gislativo, em março do próximo 
ano. O fato, para ele, pouco sig
nifica, em vista dos instrumen
tos, como decurso de prazo, de 
que dispte o govémo para anu
lar a maioria opoeicionista.

O presidente nacional do 
PP anunciou que na próxima 
semana, o seu partido vai apre
sentar emenda constitucional 
no Congresso para colocar fim 
às vinculações de sublegenda 
partidária “e criar instrumentos 
para possibilitar que a paani- 
festação do voto se traduza em 
termos absolutamente preci
sos”.

Disse não acreditar na im
plantação do voto distrital, por 
entender que o discurso do pre
sidente Figueiredo não compor
ta esta interpretação. “O Presi
dente disse que o sistema eleito
ral é pouco importante, o que é 
importante é realmente manter 
maior representação às eleições, 
com eliminação tanto quanto 
possível dos efeitos fiinestos do 
poder econômico, o que é tam
bém uma tese grata á oposi
ção” .

O senador mineiro afirmou 
entender as manifestações de 
diálogo do Presidente da Re
pública não ser como um ras
go de cortesia porque no essen
cial 0 Presidente mantém as 
portas fechadas”.

Citou como exemplos, “a
operação de sepultamento” 'úa  
emenda das prerrogativas e o 
veto ao projeto que restaurava a 
personalidade do ex-presidente 
Juscelino Kubitschek, de sua 
autoria.

- A oposição não aceita atos 
de cortesia, eia quer é atos, fa
tos, manifestações de apreço e 
respeito as suas reivindicações e 
posições, acrescentou. Manifes
tações de cortesia, e do governo, 
demonstra maior relação entre 
oposição e 0 govenjp, mas são 
insuficientes. A oposição prefe
ria receber menos manifesta
ções de cortesia e mais de aca
bamento de suas reivindicações.

Brasília - Os deputados oposicionistas 
Freitas Nobre, em São Paulo, e Paes de Andra
de, em Brasília, divulgaram ontem notas mani
festando “simpatia” pela candidatura Djalma 
Marinho a presidente da Câmara. Eles são 
candidatos ao PMDB a 2? vice-presidente e 4̂  
secretário da Câmara, respectivamente.

O vice-lider do PMDB, deputado Odacír 
Klein (RS), candidato a líder, também tem 
preferência pessoal pelo sr. Djalma Marinho. 
Mas a exemplo doe demais, defende o pronun
ciamento da bancada partidária. “Assim, nin
guém poderá ser acusado de ter concorrido para 
um possível alijamento da oposição na mesa di
retora. Terá sido decisão partidária” - esclare
ceu o deputado gaúcho.

Também os srs. Freitas Nobre e Paes de 
Andrade disseram que o PMDB, pela impor
tância política do fato, terá que ser ouvido ‘*de- 
mocraticamente” , através de suas instâncias 
próprias - a bancada e a direção executiva na
cional. Segundo o sr. Paes de Andrade, ao 
PMDB, antes de tudo, interessa o candidato 
que encarne a defesa da instituição parlamen
tar.

“Teremos que redobrar a nossa luta pela 
reconquista de todas as prerrogativas usurpa
das. Queremos o poder legislativo e não o sub- 
poder em que foi transformado o parlamentar 
brasileiro, nestes 16 anos de estado discricioná
rio., Este é o nosso compromisso, compromisso 
maior do PMDB com a nação”, • afirmou.

SIMPATIA

- Manifestamos nossa simpatia pela candi
datura do deputado Djalma Marinho, pelo que 
ela representa para a instituição. Essa e, aegun- 
do verificamos, a tendência predominante em

nossa representação parlamentar” - disse ain
da 0 sr. Paes de Andrade.

Se dependesse do senador Itamar Franco, 
presidente do PMDB mineiro, o seu partido de
veria apoiar um candidato opoeicionista a pre
sidente da Câmara - Ulysses Guimarães ou 
Magalhães Pinto. Ele disse isso ao vice-líder 
oposicionista Odacír Klein, no plenário do Con
gresso, observando que as oposições estão iludi
das com “alguns liberais” do PDS.

Citando noroinalmente o sr. Djalma Mari
nho, 0 senador mineiro indagou, quase no mes
mo instante, ao deputado Paes de Andrade, no 
mesmo local:

- Qual a posição do dr. Djalma na votação 
da emenda que prorrogou os mandatos de pre
feitos e de vereadores? Qual a posição do dr. 
Djalma Marino na votação do projeto do novo 
estatuto dos estrangeiros?

Nos dois casos o sr. Djalma Marinho 
acompanhou a posição do governo • a favor da 
prorrogação e a favor da aprovação do novo es
tatuto dos estrangeiros por decurso de prazo.

- Realmente, o Djalma teve algumas falhas 
- admitiu o sr. Paes de Andrade, mas reafir
mando sua “simpatia” pela candidatura do de
putado potiguar.

Mesmo assim, tudo indica que a tendência 
do PMDB, do PP, do PDT, do ̂  e do PTB é a 
de apoiar, na disputa no plenário, em fevereiro, 
o candidato Marinho, contando com o indis
pensável reforço de dissidentes do PDS. Só com 
a oposição não dá para ganhar.

O líder do PDT, deputado Alceu Colares, 
por sua vez, está acreditando em a ^ io  de “se
tores da oposição” à candidatura Marchezan. 
O líder bnzolista informou que aua bancada - 
onze votos - ainda não tem posição oficial, mas 
reconhece sua grande simpatia pessoal do velho 
Djalma” . E disse isso ao líder do governo.

Ligações com terrorista 
deixa advogado reticente

Niterói - Reticente e contraditório sobre 
sua ligação com Ronald James Watters, o ad
vogado Humberto Godefroy Alves da Costa, 34 
anos de idade e há nove diplomado, afirmou ter 
procurado defender o suspeito dos atentados a 
lx)mba “pontue ele era meu amigo” .

Essa amizade, no entanto, não deixou cla
ra em sua entrevista, insistindo em repetir ha
ver conhecido Ronald “em 75 ou 76, quando eu 
advogava para o grupo Lar Brasileiro contra 
um dos titulares de uma firma para a qual 
parece-me que o Ronald trabalhava ou ia sem
pre lá”. Depois dessa época, o sr. Humberto 
Godefroy diz não ter tido mais notícias do ami
go, que acredita “incapaz de praticar um ato 
desses, porque não tena coragem sequer de se
gurar numa carta-bomba” .

Irritado com o assédio de repórtere^ an
teontem pela manhã, na sede da Policia Fede
ral, no Rio - aonde fora tentar avistar-se com 
Ronald James Watters -, o advraado foi mais 
solicito, ontem com a imprensa. Deu entrevis
tas separadas para cada jornal ou revista que o 
procurou apesar de se dizer um homem muito 
ocupado.

Formado em 1971 pela Faculdade de Direi
to da UFF, Humberto Godefroy diz que advo 
ga tanta causas civis como criminais. No foro 
06 funcionários mal o conhecem. Um deles, po 
rém, lembra-se de que, há cerca de um ano 
quando ocorreu um furto numa das varas civis 
o diretor do Foro, juiz Elvio Perorazzio, cha 
mou a 76* Dep. e t '  das faxineiras que trabalha 
vam no prédio foram detidas.

Sociedade Anônima 

de Eletrificação da Pa raiba

SAELPA

INTERRUPÇÃO DE ENERGIA

DOMINGO - DIA 23/11/80. - HORÁRIO: 05 às 12:00hs. 
LOCAIS ATINGIDOS: Praça da Ind^ndência , Rua Cal
das Brandão, parte da Av. Juarez Távora, Rua Barreto 
Sobrinho e adjacência.
HORÁRIO: 08 às I2:00hs.
LOCAIS ATINGIDOS: Parte do Parque Solon de Lucena, 
Av. Almirante Barroso, Av. Princesa Isabel, Rua Desem
bargador Souto Maior, Rua Santo Elias, parte da Av. D. 
Pedro n* e adjacências.

MOTIVO: MANUTENÇÃO PREVENTIVA.

S.A. USINA SANTA RITA 
CGC 09.427.477/0001-22 

AVISO AOS ACIONISTAS

Em cumprimento ao Art. 133 da Lei 6404 de 14.12.76, 
comunicamos aos Srs. Acionistas que se acham á sua dis
posição em nossa sede social, localizada na Usina Santa Ri
ta, cidade de Santa Rita, neste Estado, os seguintes docu
mentos, referentes ao exercido financeiro encerrado em 
31.07.80:

I - Relatório da Diretoria sobre os negócios sociais e os 
principais fatos administrativos do exercido findo; 

i f  - CMpias das demonstrações financeiras.

Santa Rita, 21 de outubro de 1980.

S. A. USINA SANTA RITA

Dr. Francisco Leocádio Ribeiro Coutinho 
Diretor-Gerente

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA

AVISO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N? 

21/80

A PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA, 
através da Secretaria de Transportes e Obras Públicas, avi
sa as firmas interessadas, que faz afixar em sua Sede o Edi
tal de Tomada/ de Preços n* 21/BO, para construção de duas 
salas de aula, WC e recuperação do prédio da Êscola J o ^  
de Barros Moreira, cujo julgamento realizar-se-á ás 16 (De
zesseis) horas do dia 28 de novembro do corrente ano. ’

O Edital, poderá ser adquirido até 24 (Vinte e quatro) 
horas antes ao Julgamento na Sede dessa Secretaria, si
tuada a Rua Gouveia Nóbrega s/n, no bairro do Roger, nos 
horários de 7,30 ás 11,00 hs e de 13,00 ás 17,00 horas dos 
dias úteis.

João Pessoa, 20 de novembro de 1980.

ENG* ALESSANDRO C. DE PAULA MARQUES 
SECRETARIO DE TRANSPORTES E OBRAS PüBU- 

CAS

SECRETARIA DA SAÚDE DO ESTADO DA PARAl- 
BA-FUSEP

DEPARTAMENTO DE MATERIAL -  SECAL 

CONCORRÊNCIA N* 01/80

AVISO

A SECRETARIA DA SAÚDE DO ESTADO DA PA 
RAlBA/FUSEP, através de sua Comissão de L ic íta ç^ , 
toma público, a quem interessar possa, que fará realizar 
em Bua sede. ã Avenida D. Pedro ZI, N* 1826, nesta C ^ita l, 
CONCORRÊNCIA para aquisição de um (01) TOMÒ 
^ F O  COMPUTADORIZADO PARA CRÂNIO E PES 
^OÇO.

O referido Edital, encontra-se afixado no DEPARTA 
MENTO DE MATERIAL da SECRETARIA DA SAÚ 
DE-FUSEP, onde os interessados poderão retirá-lo, no ho
rário normal de trabalho nos dias úteis, juntamente com os 
demais elementos necessários a participação da licitação.

A abertura das propostas ocorrerá ás 15:00 horas do dia 
09/12/80.

DEPARTAMENTO DE MATERIAL 

João Pessoa, 21 de novembro de 1980.

EVERALDO CARVALHO DE ARAÚJO 
Diretor-DEMAT

S.A. USINA SANTA RITA 
C.G.C. 09.427.477/0001-22

ASSEMBLÉIAS GERAIS QRDINARIAE EXTRAORDI
NÁRIA

2* CONVOCAÇÃO

Convidamos os srs. acionistas a se reunirem pelas 10 
horas do dia 27 do corrente, em sua sede social na Usina 
Siuita Rita, cidade de Santa Rita, Estado da Paraíba, 
pisra deliberarem sobre os seguintes assuntos:

A. G. ORDINÃIUA
Tomada de contas da Diretoria, examinar, discutir e 

v< )tar as demonstrações financeiras, referentes ao exercí- 
ci 0 social enperrado em 31 de julho de 1960.

Aprovar a correção monetéoia do capital social.
Eleger a nova Diretoria, cujo mandato se estenderá 

ató a assembléia geral, ordinária que aprovar ae contas 
do exercício a ser encerrado em 31 de iulho de 1983.

Outros assuntos de interesse eocial.

A. G. EXTRAORDINÁRIA
Aprovar o aumento do capital social mediante a utí- 

lização de reservas e parte em dinheiro.
Alterar o Art. 5* doe estatutos sociais.
Outros assuntos de interesse social.

Santa Rita, 21 de novembro de 1980.
S.A. USINA SANTA RITA 

Dr. Francisco Leocádio Ribeiro Coutinho

CÍOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E 

OBRAS

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO

ESTADO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 103/1980 

AVISO

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO 
DJS DESENVOLVIMENTO DO ESTADO-SUPLAN 
lei7a ao conhecimento dos interessados oue fará realizar 
Tomada de Preços no dia 01 de dezembro de 1980, às 
(11:00) Quatorze horas para: Obra de Recuperação do 
G. É. Fausto Meira na cidade de São Bento, neste Estado.

2. Os interessados poderão obter o Eldital e demais 
informações no Departamento Técnico da SUPLAN, siU 
à IRua Felíciano Cime, 326-.Jaguaribe nesta capital, no ho- 
rário normal de expediente.

João Pessoa, 20 de novembro de 1980

Eng* Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti 
DIRETOR-SUPERINTENDENTE

FAZENDA SANTOS RIOS S/A.
C.G.C. (MF) N* 09.021.528/000M1

EXTRATO DA ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL OR
DINÁRIA

1- Data, fi Local e Hora: 27.10.80, Fazenda Santoe Rios, 
M unicí^o  de Araçagí, Estado da Paraíba, ae 10 horas.

2- Quorum de Instalação: Presença de mais de 2/3. (dois ter
ços ) do Capital Social com direito a  voto, conforme assinaturas 
no Livro de Presença dos Acionistas.

3‘ A Mesa: Vanildo Lívio, Ribeiro Maroja-Presidente e Wal
ter Luiz Ribeiro Maroja-Secretário.

4’ Documentos Submetidos d Assembléia: Demonstrações Fi
nanceira referente ao exercido findo em 31.12.79, publicadas em 
16.<)8.80 no Diário Oficial do Estado e no Jom al “ A. U l^ O .” t  
E d i t a l  de -convocação p u b lic a d o  no  D iá rio  O fic ia l 
do Eetado, e no Jornal “ A UNIAO” nos dias 02, 03 e 04 de outubro 
de 1980.

5* Deliberações aprovadas: A unanimidade de votoe foram 
aprovados pela Assembléia Geral Ordinária todos os documentos 
referentes ao ezerdcío Sodal fiivio cm 31.12.79, nonccáiios para a 
Dir etoria, a correçflo da expressão monetária do Capital Social no 
vai or de C r | 2.304.630^00 que foi distribuído j^ropomonalmente a 
cad á  tipo de ação já  existente, passando o Capital Subscrito e Inte
gra lízado de C r | 8.863.678,IX) para C r | 11.108.106,00.

6- Arquivamento: Arquivado na Junta  Comncial do Estado 
da Paraíba, sob o n*. em /  /

Araçagí-PB, 27 de outubro de 1980

Vanildo Lívio Ribeiro Maroja 
Presidente

SECRETARIA DAS FINANÇAS 
COMISSÃO DE LICITAÇÃO 

AVISO DE EDITAL 

TOMADA DE PREÇOS N* U/80

A Comissão de Licitação designada pela Prataria n* 
133/80, do Exmo. Sr. Secretário das Finanças, publicada 
nci Ditóo Oficial de 27.08.80, funcionando no Bloco IV - 2* 
Andar do Centro Administrativo - faz saber a quem inte- 
re ssar possa, que se acha aberta Licitação .la modalidade 
dc! TOMADA DE PREÇOS para aquisição de MATE
RIAL PERMANENTE destinado a esta Secretaria.

Os interessados poderão comparecer à sala onde fun
ciona a Comissão de Licitação, no expediente das 12,00 ás 
14i,00 horas, nos dias úteis, afim de obterem os etclareci- 
m entos necessários e receberem cópia do Edital.

Faz saber, outrossim, que as propostas apresentadas 
se rão abertas ás 15,00 horas do dia 01 de dezembro do ano

ooão Pessoa, 19 de novembro de 1980. 
Nilo da Cruz Pessoa - Presidente
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CAMPINA GRANDE-

Congresso reuniu 
várias assócfações 
em João Pessoa

A Associação Comercial de Campina Grande 
participou, juntamente com às suas congêneros de 
João Pessoa e Sousa, do 2’ Congresso de Associsições 
Comerciais do Brasil, realizado de 6 a 8 do con'ente 
mês, no Rio de Janeiro, reunindo, ao todo, oitocen- 
tas entidades.

Representando a ACCG, estiveram presentás ao 
conclave, o vice-presidente Antônio de Oliveiriji Ja 
tobá e o secretário Gilvan Tavares Granjeiro, que, 
apresentaram no plenário do encontro, um painisl in
formativo das atividades que a Associação Comer
cial desenvolve junto á comunidade campinense.

O trabalho da entidade classista campinense, 
foi ressaltado durante o painel de debates, coordlena- 
do pelo sr. Franke Jorge Geyer, sobre o tem a: “A 
Empresa e o Contexto Social” , que, procurou identi
ficar as principais dificuldades existentes nos se tores 
de alimentação saúde, educação, habitação e empre
go, com o objetivo de firmar uma linha de ação por 
intermédio das Associações Comerciais e suas cc^mu- 
nidades.

Segundo sua relatora, Clara Steimberg, que 
participou da elaboração do documento sobre hab i
tação e ainda da formulação da tese sobre o prcjble- 
ma do menor, os problemas habitacionais são funda
mentais para ã  redução da tensão social, ao con.side- 
rar o fato de que habitação é um direito fundamen
tal do homem.

EMPRESA/REPRESENTATIVIDADE

Entre as teses apresentadas durante o c u r io  do 
Congresso, destacou-se o documento sobre: “A Em
presa e sua Representatiyidade”, que^ expressou a 
necessidade de ação de como fazer, ao contrário das 
comissões anteriores, que definem as linhas de jjen- 
samento do empresariado sobre o que fazer. Esse  ̂do
cumento, segundo o seu relator, sr. Rubens Araújo, é 
a forma prática de agir da Ação Empresarial. Uma 
das suas principais recomendações é a demonstração 
da união dos empresários em tomo dos objetivos co
muns, a nivel nacional.

O encontro, aberto dia 6, pelo presidenh! Fi
gueiredo, foi encerrado no dia 8 pelo vice-presidisnte 
Aureliano Chaves, tendo, durante sua efetivação, 
discutido 3 documentos básicos, e, 56 teses, que fo
ram apreciadas por 16 sub-comissões técnicas.

Federação de comércio 
empossa sua diretoria

A Federação do Comércio do Estado da Pai'aiba 
já está distribuindo entre as classes empresaria iis de 
Campina Grande, os convites para o ato solenie de 
posse de sua Diretoria e dos Conselhos Regionais do 
SESC e do SENAC, a ocorrer no próximo dia 5!5 do 
corrente mêe.

Eleita no dia 7 de outubro passado, para o triê- 
nio administrativo 1980/83, a Federação do Comér
cio terá, durante esse período, novamente na presi
dência, o empresário Ruy Bezerra Cavalcanti, piarti- 
cipando, tamttéih, da diretoria, os empresários 
Campinenses Antônio Pereira de Morais, presidente 
do Sindicato do Comércio Varejista, que ficou na 2* 
vicemresidência; e João Azevedo Dantas, presidente 
do Sindicato do Comércio Varejista de Produtos 
Farmacêuticos, que ocupará a 3» vice-presidência.

Figuram, ainda na diretoria da FCEP, como 
Delegados Representantes junto à Confederação Na
cional do Comércio, os srs, Paulo Martins Costa e 
Eutique Loureiro.

A solenidade de posse será ás 18 horas do di .a 26, 
terça-feira, no auditório do Centro de Formação Pro
fissional do SENAC, localizado á Rua D. Pedro I, 
389, em João Pessoa.

Ciretran vai fazer 
novas mudanças no 
tráfego campinense

A partir da próxima semana a 1* Ciretran eittará 
fazendo novas modificações no tráfego campimense, 
com mudanças em algumas vias que não estôo a ten
dendo satisfatoriamente às expectativas, princiipal- 
mente, na rua Tavares Cavalcanti que terá seu pla
no de tráfego de veiculoe invertido, ó que fará a rota 
menor, para os que pretendem Sair dó centro piiira a 
Feira Central e bairro de Santo Antônio pela a’veni- 
da Floriano Peixoto.

Outras modificações que estão planejadait são 
as mudanças nas paradas de ônibus coletivos nciçiue- 
le setor, pois estão causando engarrafamento, pidnci- 
palmente nas quartas e sexta-feiras e no sábado, 
quando o movimento aumenta consideravelmonte, 
dado 0 grande movimento de feirantes. Por muitas 
vezes, o trânsito, no local, ficou congestionado por 
mais de 20 minutos.

O diretor da 1* Ciretran, Pedro Erival, disse: que 
o que dificultava essa modificação, há muito petdida 
pela população campinense era a feira de mad.eira, 
que ficava na confluência das ruas Tavares Ciíival- 
canti com Marcüio Dias, fechando a entrada da 
Cap. João de Sá, tendo os coletivos que realiziiu^m 
um circular de mais de 1.600 metros para chegar ao 
ponto final.

T O
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Terraplenagem de áreas do Distrito Industrial de Queimadas

PMDB escolherá amanhã 
sua Comissão Executiva

Serviços do 
DI contínuam 
em execução

E stão em plena 
execução os serviços de 
implantação do sistema 
de in fraestru tu ra  do 
Distrito Industrial de 
Queimadas, melhora
mentos em que serão in
vestidos Cr$ 220 m i
lhões, isto sem contar 
cinco galpões multi- 
f^abris que ali estão sen
do construídos, repre
sentando outra conside
rável inversão de recur-

No tocante à in
fraestrutura, esses tra
balhos compreendem 
abastecimento dágua, 
energia elétrica, arm 
amentos , drenagem 
de águas pluviais, aces
so viário à rodovia BR- 
104.

GALPÕES

Enquanto isso, re
lativamente ao Distrito 
Industrial de Campina 
Grande, a CINEP está 
construindo dois novos 
galpões m ultifabris, 
projetada a terraplena
gem de uma outra área 
para  localização de 
mais cinco dessas unida
des de localização in
dustrial.

As obras de cons- 
tmção dos galpões, ora 
em fase de execução, 
deverão estar concluí
das dentro de um prazo 
de três meses aproxima
damente, ao passo que 
os outros cinco progra
mados num período de 
seis meses.

Assassinato 
de popular 
é mistério

Continua em mistério o 
crime de que foi vítima um 
popular de aproximadamente 
50 anos de idade, cujo corpd 
foi encontrado, acorrentado e 
queimado, num pequeno ma
tagal da estrada de Alcantil. A 
Polícia campinense foi comu
nicada do fato e compareceu 
ao local, fazendo a remoção do 
cadáver para o necrotério da 
Delegacia para a devida ne- 
cropsia.

Uma grossa corrente esta
va amarrada no braço esquer
do da vítima indo até a perna 
direita. Na corrente também 
estavam dois cadeados fecha
dos, o que leva a crer que o as
sassinato trata-se de vingan
ça, podendo está ligado ao cri
me de que foi vítima o borra
cheiro José Rubens, também 
encontrado naquela localida
de. Os familiares de José Ru
bens disseram que ele tinha ri
xas antigas, por causa do de
floramento de duas jovens.

Agora, surge essa ou^a 
vítima, até agora morta em 
circunstâncias misteriosas e o 
Delegado Martim Moreira, ti
tular da Delegacia de Homicí
dios, acredita que também es
teja ligado a casos de vingan
ça, u ma vez que após ser acor- 
rratadà, a vitima recebeu pro
fundas peixeiradas e um tiro 
de revólver calibre 38, na ca
beça.

Do conclave devendo participar 
com direito a voto, 81 convencionais, o 
PMDB realiza, amanhã em João Pes
soa, a sua Convenção Regional, para 
eleição de sua primeira Comissão Exe
cutiva Estadual, pleito a que concorre
rá uma única chapa.

A reunião terá lugar no plenário 
da Assembléia Legislativa, com inicio 
às 14 e término às 17. nela devendo vo
tar 70 delegados municipais e os onze 
membros da Comissão Provisória Exe
cutiva.

A chapa do PMDB à sua Conven
ção Regional está formada dessa ma
neira:

Presidente, senador Humberto 
Lucena; H vice-presidente, bel. >)anson 
Guedes; 2« vice-presidente, ex-prefeito 
Ronaldo Cunha Lima; secretário- 
geral, ex-deputado Laércio Pires; se
cretário, deputado Waldir Bezerra Ca
valcanti; tesoureiro, advogado José 
Hélio Lucena; líder da bancada do 
Partido no Legislativo Estadual, depu
tado José Fernandes de Lima; vogais - 
deputados Adonis Sales e Inácio Pe-

drosa; suplentes - deputado Lourival 
Caetano, vereador Mário da Gama e 
Melo, bel. Félix Araújo Sobrinho, pro
fessor Cláudio Santa Cruz.

Delegados à Convenção Nacional - 
senadores Humberto Lucena e Ivandro 
Cunha Lima; deputados federais Mar
condes Gadelha, Arnaldo Lafayette e 
Octacilio de Queiroz, bem como os in
tegrantes da representação partidária 
na Assembléia Legislativa, destes à ex
ceção do deputado José Lira, jmr ser 
presidente de um Diretório Municipal.

Diretorianos - o PMDB terá, em 
seu órgão partidário estadual, 41 dire
torianos, entre esses figurando, entre 
outras, essas personalidades paraiba
nas:

Ex-govemador Pedro Gondim, ex- 
deputados José Targinò Maranhão e 
Mário Silveira, desembargador Eml- 
dio Farias, economista Ronald Quei
roz; prefeito Roberto Paulino, de Gua- 
rabira; professor Genival Veloso, jor
nalista Josué Sylvestre e bancário Luiz 
Ferreira Nunes Filho.

Funcionários pedem 313 
casas no Severino Cabral

Os funcionários da Universidade 
Federal da Paraíba - Campus II de 
Campina Grande, enviaram abaixo as
sinado ao Governador Tarcísio de Mi
randa Burity solicitando todo empenho 
no sentido de assegurar a reserva de 
313 casas do Conjunto Residencial 
“Severino Cabral” da CEHAP, ora em 
construção no bairro de Bodocongó, 
nesta cidade, para os servidores da re
ferida instituição em Campina Gráh- 
de, tendo sido parte das inscrições efe
tuadas nas dependências da Pró- 
Reitoria do Interior pelas Assistentes 
Sociais da própria CÈHAP.

“Conforme é do conhecimento de 
Vossa Excelência - diz o abaixo assina
do - as casas construídas no Conjunto 
“Santa Rita ( num total de 203) atra
vés da Cooperativa, convênio com o 
INOCOOP-RN, abrangeram apenas os 
servidores de renda superior a C r| 
15.493,14, ficando a maior parte dos 
funcionários sem condição de obter sua 
casa própria. Em entendimentos ver
bais mantidos anteriormente entre o 
Reitor Lynaldo Cavalcanti de Albu
querque e 0 Presidente da CEHAP na 
época o Dr. Hermes Pessoa - ficou esta
belecido que todos os servidores excluí
dos de inscrição naquele programa de

cooperativa por insuficiência de renda, 
teriam assegurado o direito às casas do 
Conjunto “Severino Cabral” a ser 
construído pela CEHAP no Bairro de 
Bodocongó” .

“Com a mudança de direção da 
UFPb e da CEHAP nós, os referidos 
servidores ficamos na iminência de 
perder a oportunidade de aquisição da 
casa própria, visto que iremos concor
rer com milhares de candidatos inscri
tos. E, face ao elevado custo dos trans
portes coletivos, essa oportunidade é a 
única para beneficiar todos os servido
res de baixa renda que - em decorrência 
do próprio salário - somos obrigados a 
residir nos bairros mais distantes, oride 
0 aluguel é menos elevado. Solicitamos 
ainda, que sejam reservadas as qua
dras: 1, 5, 6, 10, 14, 22, 23, 24, 25, 28, 
29, 31, 32, 34, 35, 36, 37, 38, 39, totali
zando 313 casas, a fim de serem ocupa
das por nós, servidores da UFPb”.

“Salientamos que as 99 casas exce
dentes ficarão reservadas para os servi
dores que ainda não regularizaram sua 
situação junto á CEHAP.

Prossegue o curso sobre 
classificação
Tem prosse^imento o Curso para 

Formação de Classificadores de Algo
dão, promoção conjunta do Ministério 
da Apicultura, através da Delegacia 
Estadual da Paraíba; Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento e Ékilsa 
de Mercadorias da Paraíba.

de algodão
de 10, sob a coordenaçãi dó ágFônomo 
Antônio Albuquerque Maranhão.

O referido treinamento está sendo 
ministrado na própria Bolsa de Mer
cadorias, em Campina Grande, com a 
participação de cursistas dos Estados 
do Ceará, Rio Grande do Norte, Ala
goas, Sergipe e da Paraíba, num total

Com carga horária de 320 horas, o 
Curso para formação de çlassificadores 
de Algodão, terá duração de, 63 dias, 
devendo encerrar-se a 20 de janeiro de 
1981.

Durante o Curso, os participantes 
receberão treinamento sobre; Botânica 
do algodão, tecnologia do algodão, eco
nomia aplicada, inspeção e fiscaliza
ção; classificação e padronização.

Câmara aprova louvor á 
Filarmônica Sá Zefinha
Proposição do presidente da Casa, 

vereador José Sobreira Targino, a Câ
mara Municipal de Campina Grande 
aprovou, por unanimidade, um voto de 
louvor à Filarmônica “Epitácio Pes- 

a tradicional Banda “Sá Zefi-

obtendo um honroso terceiro lugar nes
ta competição.

RENOVAÇACr

nha”, pela passagem dos seus 82 anos 
de existência.

Vinculada ao Departamento de 
Cultura e Recreação da Secretaria de 
Educação e Cultura do Município, a 
Filarmônica “Epitácio Pessoa” é com
posta de 58 músicos, na faixa etária de 
18 a 60 anos, sob a regência do tenente 
Eraldo, da'Policia Militar.

Responsável pela realização de re- 
tretas semanais nos bairros e pela ani
mação de festas cívicas e solenidades 
oficiais, a “Sá Zefinha”, ao longos dos 
anos, grangeou a simpatia geral da po
pulação campinense, tendo, há 4 anos 
atrás, representado o Estado da Paraí
ba, no Concurso Nacional de Bandas 
de Música, realizado em São Paulo,

O Departamento de Cultura e Re
creação da Secretaria de Educação e 
Cultura, órgão responsávél pela manu
tenção da tradicional filarmônica cam
pinense, deu inicio a uma Campanha 
junto à comunidade campinense, obje
tivando a renovação do seu instrumen
tal, bem como a aquisição de novas 
fardas para os músicos.

Para atingir o objetivo, a equipe 
do Departamento de Cultura e Recrea 
cão, coordenada pela professora Teresa 
Madalena Lira Braga, desenvolverá 
intensa mobilização junto ao comércio, 
indústria, instituições de classe, clubes 
de serviço e outros segmentos da comu
nidade de Campina Grande, no senti
do de adquirir novos instrumentos 
para a Filarmônica “Epitácio Pessoa” .

FLAGRANTES
GERAIS

Tarcísio Cartaxo

ERNANI -  Num diálogo, no plenário dc 
Congresso Nacional, o deputado Emani Sá- 
tyro admitiu sua candidatura, em 82, ao 
governo paraibano. Essa sua manifestação 
veiO' à tona, numa roda de conversa, quando 
um parlamentar, apontando para o senador 
Ivandro Cunha Lima, disse-lhe:

“Ministro”, aqui está um forte candida
to ao governo da Paraíba”, respondendo o 
ex-lider do Governo Costa e Silva na Câma
ra; - “Vai disputar comigo”, ao que Ivandro 
observou; - “Seja uma honra concorrer com 
um paraibano tão ilustre”.

• • •
AUSÊNCIA -  O senador Humberto Lu

cena não comparecerá amanhã à Convenção 
Regional do PMDB, de cuja Comissão Exe
cutiva Estadual é o futuro presidente. O re
presentante oposicionista viaja, este final de 
semana, a Nova Iorque, integrando uma dele
gação brasileira á ONU, como observador 
parlamentar.

•  •  •
ENCONTRO -  Trabalhado por um 

amigo comum, teria havido, em João Pes
soa, um encontro entre os deputados Wilson 
Braga e Antônio Mariz. A conversa, contu
do, em nada resultou de concreto, vez que a . 
governança estadual é o objetivo comum.

•  •  •
VISITAS -  O deputado Marcondes Ga

delha vai aproveitar o recesso do Congresso 
Nacional, para empreender viagens a todos 
os Estados articulando sua candidatura á li
derança do PMDB, na Câmara Federal, em 
substituição ao deputado Freitas Nobre.

•  •  •
MONUMENTO -  O prefeito Enivaldo 

Ribeiro decidiu-se por construir, em um 
dos nossos logradouros públicos mais tradi
cionais, um monumento à Bíblia, numa ho
menagem a toda a comunidade cristã cam
pinense. Soubemos que um grupo de pasto
res evangélicos já teria, inclusive, oferecido 
ao Governo Municipal um projeto que já ti
nham elaborado. O Prefeito, vai, antes de 
iniciar a obra, ouvir sugestões de todos os 
segmentos cristãos da família serrana.

•  •  •
CONFERENCIA -  Simpósio recente-^ - 

mente realizado, o industrial e ex-dirigente 
municipal campinense proferiu, no II Con
gresso Brasileiro da Pequena e Média Em
presa, conferência subordinada ao tema “A 
Política salarial , emprego e pequena e mé
dia empresas”.

BRASiLIA -  Quem esteve esta semana 
em Brasília, foi o deputado Paulo Gadelha. 
Na Capital da República, justificou sua via
gem como- para trato de assuntos particula
res.

EUROPA -  O deputado Octacilio Quei
roz, iniciado o recesso parlamentar, vai fazer 
um giro por alguns países europeus, com
pondo uma representação parlamentar bra
sileira.

•  •  •
PADRINHO -  A turma concluinte “Go-- 

vemador Tarcísio Burity”, do Curso de En-.., 
fermagem, da Univesidade Regional do Nor
deste, escolheu, para seu padrinho, o prefei
to Enivaldo Ribeiro.

•  •  •
TRANSMISSÃO -  O encontro conven

cional, amanhã, do PMDB paraibano será 
transmitido por duas emissoras de rádio - as 
Rádios Correio da Paraíba, de João Pessoa; e 
a Rádio Cultura, de Guarabira.

OXUM -  O Terreiro Senhor do Bonfim 
promove, às 22 horas de hoje, animada e co- 
reográfica festa em homenagem a Oxum, em 
sua sede social à Rua Prudente de Morais, 
382, Bairro do Tambor. Agradecemos o con
vite do babalorixá Vicente Mariano.

•  •  •
PADROEIRA -  Estendendo-se até o dia 

30, desde ontem o Bairro de Santa Rosa ini
ciou festividades em reverência à sua Pa
droeira, ao lado da Igreja Matriz daquele eu-, 
búrbio campinense. A comissão organizado
ra tem à frente o padre Carlos Beylier e o sr. 
Lourival Barbosa Cabral, presidente da 
SAB.

•  •  •
INAUGURAÇÃO -  A Indústria e Co

mércio José Carlos S/A - Produtos São Braz 
- realiza, às 10 horas de hoje, a in a u ^ a ç ã o  
de diversos melhoramentos em suas instala
ções à Rua Almeida Barreto, 667, - tais como 
reforma do prédio, implantação de silos e 
equipamentos outros. A solenidade culmina
rá com um coquetei, oferecido às autorida
des e convidados presentes.

COLIGAÇÃO -  Ora licenciado da Câ
mara, o deputado Carneiro Amaud tem 
aproveitado seu tempo em Brasília, promo
vendo articulações em função da viabilidade 
da coligação PP-PMDB, na Paraíba.

MESA -  Ambos do PDS, bs senadores 
Passos Porto (futuro U vice-presidente) e 
Dinarte Mariz realizam, no Senado, demar- 
ches visando ■ viabilizar o consolidar a can
didatura Ivandro Cunha Lima, à 1* Secreta
ria da Mesa Diretora daquela Casa Legislati
va. A respeito, mesmo que não nesse cargo, 
de qualquer modo está asseguirada a presen
ça do representante oposicionista paraibano 
no novo quadro dirigente da Câmara Alta do 
País.



SOCIAIS-
auniAo Joáo Pessoa, sábado 22 de novembro de ]

Reunião
•  Em sua nova e sun
tuosa residência, que 
p a s s o u  a o c u p a r  
quarta-feira passada, 
o médico Océlio Carta
xo promove hoje um 
encontro somente com 
aqueles que poderão 
vir a ser seus futuros 
a u x i l i a r e s  ( sub -  
diretores) no Departa
mento Social do CB,
• Esse encontro, con
siderado importante 
para o que se propõe 
realizar Océlio tão 
logo que assuma (dia 
13) aquela diretoria, 
deverá contar com as 
presenças apenas dos 
srs. Raulino Maraca- 
já, Marcos Teixeira, 
Juarez Guedes, Hélio 
Pedrosa (foto) e este 
colunista.
• A reunião começa ás 
22 horas.

HRLIO PRDROSA

Elogios
• Eleito presidente do 
Esporte Clube Cabo 
Branco em campanha 
memorável (e su r
preendente), o médico 
Ozdes de Barros Man
gueira vem merecendo 
os melhores elogios 
pela sua maneira sim
ples de (sem inflingir o 
código de ética  de 
grande vencedor) pro-, 
clamar com muita ver
dade 0 seu programa 
de administração.
• Se assim acontecer, 
o Cabo Branco volta
rá, com toda certeza, 
aos seus áureos tem
pos, embora se saiba 
das grandes dificulda
des, dos quase intrans
poníveis obstáculos 
que Ozdes e toda nova 
diretoria alvirubra  
irão se deparar nos 
próximos dois anos.

Festejando 
15 anos

•  o  engenheiro e sra. Herma- 
no (e Elza) Farias abrem hoje 
sua nova e bonita residência. 
Será à noite que o casal re
cepciona amigos seus e da sua 
filha Gerlane (foto)- que está 
fazendo 15 anos.
•  A recepção começará às 21 
horas.

Codeceira 
no Iate

•Cbnjunto de Moacir Code
ceira volta a animar na noi
te de hoje o jantar-dançante 
na sede social do Iate Clube 
da Paraiba, na praia do 
Bessa.
•  A promoção começará às 
10 da noite, com mesas in
teiramente à disposição do 
associado.

(  MORADA DO SOL )
•  Um dos maiores empreen
dim entos im obiliários de 
•João Pessoa foi marcado com 
0 lançamento, sábado passa
do, do Residencial Morada do 
Sol, nas imediações de uma 
das nossas mais bonitas e na
turais faixas litorâneas - a 
Praia do Sol. A festa de apre
sentação organizada pela Al
deia Imobiliária, com o aval 
da “Terral”, foi marcada com 
um concorridissimo churras
co, vinho e muito chope.
•  A faixa de loteamento é 
impressionante, e o serviço 
inicial apresentado já por si 
só recomenda o bom investi

mento. O local já  tem caixa 
dágua, energia elétrica, poço 
com léOm, lotes em placas in
dicativas, restaurante com 
um grande visual e play- 
ground.

•  Na festa de sábado, muita 
gente presente. Ainda assim 
destacamos: Jorge Lundgren, 
João Viriato, Manuel Guima
rães, Vera Lins, Custódio Al- 
meida, Alpiniano Viegas, 
Eduardo Cunha,Walter Cu
nha, José Vicente, João Ko- 
ga, José Ricardo Porto, Seve- 
rino Florêncio e muitos ou
tros.

REVOLUÇÃO DE 30
• Está marcado para o dia 2b o encerramento das co
memorações cinquentenárias da Revolução de 30, na 
Paraiba. A sessão st Iene será instalada no auditório 
do Centro Administrativo, com uma conferência do 
historiador José Honório Rodrigues sobre o tema "A 
Conjuntura Económica-Social Brasileira e a Revolu
ção de 30”.
• Na ocasião, além da entrega dos prêmios a vito
riosos de concursos literários e outorga de certifica
dos a participantes do Curso sobre a ‘‘Revolução de 
30”, a Secretaria de Educação procederá o lançamen
to do livro ‘‘Brasil, Tempo e Cultura I II”, derivado 
do III  Seminário Paraibano de Cultura Brasileira.

GKRIANE FARIAS: ANOS HOJE COM RECEPÇAO

C ONSIDERADO como um dos melhores serviços de atendi
mento da Capital, o “Bufê do Garrincha”, pdr conta disso, 
vem desenvolvendo grande atividade . Hoje, o gnjpo do 

conhecido maitre serve feijoada na casa de Zélia Mesquita. On
tem, a equipe de Garrincha serviu daiquiri na abertura da expo
sição de Dalva de Oliveira, na Camela.
•  Para o mês de dezembro, já contratado, o Bufê do Garrincha 
irá servir peixe ao molho com purê e filé ao vinho madeira, du
rante jantar oferecido pelo Comando Geral da Policia Militar. 
No dia 27, o conhecido maitre será responsável pelo prmaro da 
feijoada e da bisteca para confraternização no Corpo de Bombei
ros.

VALERÍA E EUTHYCHIO: NUPCIAL DIA 6 DE JANEIRO NA SERRA

RÁPIDAS - FARMACÊUTICO Aldo Matos 
de Sã, de Cmazeiras, esteve em 
João Pessoa. Ele divide suas ativi

dades comerciais com as de Delegado Distrital do Clube de Dire
tores Lojistas. • • •  TEM inicio hoje, em Cruz das Armas, a tradi
cional Festa d t j  Hortênsias, • • •  DECLARAÇAO de um candi
dato derrotado nas últimas eleições do Cabo Branco: “Minhoca 
que se preza não atravessa galinheiro...” • • •  ANCHIETA Maia 
aniversariou ontem e comemorou a data no pub “The Croft”. 
• • •  GALERIA Gamela está mostrando os trabalhos de Dalva 
Oliveira. Ê a primeira ejmosição da artista. • • •  LILIAN' e Rui 
de Assis, ele diretor da EBCT/Paraiba, estão em casa nova na 
Rua Reinaldo Tavares de Melo, 142, Manaira. À disposição dos 
amigos, assegura o casal. • • •  NOVA idade de Rosângela Rabello 
será comemorada terça-feira na casa de Nice e Juarez Guedes, às 
5 da tarde. Uma reunião “only for woman” .

Carta de 
Jáder

•  Do bacharel Jáder Pran> 
ca, eleito Diretor Secretário 
do Cabo Branco, o redator 
do colunáo recebeu a a se
guinte carta:

‘'Carissimo Ivonaldo.
Deixei que os écos da 

luta eleitoral ficassem mais 
distantes para vir testemu
nhar, de público, meus agra
decimentos àqueles associa
dos que sufragaram  meu 
nome nas últimas eleições do 
.Esporte Clube Cabo Branco. 
Apósja realização de um dos 
pleitos mais brilhantes e 
equilibrados jamais realiza
dos no Colosso de M iramar, 
a vitória, num capricho sin
gular, escolheu cinco nomes 
de cada chapa concorrente 
para compor a nova Direto
ria do Cabo Branco.

Náo há como negar que 
o destino escreveu democra
ticamente e irmãmente a ca
m inhada fu tu ra  do nosso 
Clube. Certo que lam enta
mos o insucessos dos compa
nheiros que náo lograram a 
vitória. Certo que sentimos a 
falta dos amigos que conosco 
dividiram as responsabili

dades da campanha, como 
Assis Camelo, José Flãvio 
Pinheiro Lima, Herul Sá, 
M arcos Souto e Nórdio 
Guerra.

Mas náo nos cabe obs- 
curecer o mérito dos que 
venceram, e sim, com inde
pendência e com coragem, 
sentar à mesma mesa de de
liberações e partir para as 
grandes conquistas que so
mente a união pode propor
cionar. O importante é que o 
corpo associado escolheu e 
determinou suas preferên
cias, e eu me orgulho de ha
ver sido incluído nessa pre
ferência. Aos que confiaram 
em mim somente uma pro
messa posso fazer: continua
rei a lu tar pelo Cabo Branco 
com o mesmo denôdo e amor 
com que o fím até hoje. No 
ecletismo da escolha ficou 
estabelecido  que o Cabo 
Branco foi o grande vence
dor.

E para  você, querido 
am igo, venho tra ze r um 
abraço agradecido e a certe
za de que continuarei a rece
ber o incentivo de sua colu
na, sem o que a nossa missào 
náo deverá ter as facilidades 
absolutas do sucesso.

Com 0 abraço agradeci
do de Jáder Franca.

Ministro é 
esperado

•  Em companhia de sua es
posa, Dona Dilze Silveira, 
chegará a João Pessoa, na 
próxima segunda-feira, o 
Ministro José Neri da Sil
veira, Presidente do iSdbu- 
nal Federal de Recursos e 
do Conselho da Justiça Fe
deral em Brasilia.
•  O prof. José Neri, que é 
um dos mais destacados 
cultores da Ciência Jurídi
ca no Pais, aproveitara a 
oportunidade desta sua vi
sita para entrar em contato 
com Juizes Federais e pro
fessores de Direito.
•  Na terça-téira, ele se reu
nirá com os funcionários da 
Justiça Federal.

JUBILEU DE  
FIGURINISTA

•  No Cabo Branco, na noite de hoje, o fi- 
guriniêta Geraldo híelo comemora eeu 
Jubileu de Prata, como criador da Moda 
Braeileira no Nordeete. Neetaeua *‘Noite 
Especial", aquele eetilieta escolheu suas 
"Personalidades em Destaque", "Senho- 
ras Elegantes", "Senhoras Chiques", 
"Senhoras Charmosas", "Casais Ele
gantes” e prestará homenagens espe
ciais.
•  Convidada pelo promotor da festa, D. 
Glauce Burity será a Madrinha do Jub i
leu de Prata do figurinista Geraldo Melo. 
O jornalista e acadêmico José de Sousa 
Alencar (Alex), do Jornal do Commércio 
do Recife, deverá ser o apresentador. A 
festa começará às 22 horas com exigência 
do traje passeio formaL

PERSONALIDADES EM DESTAQUE
Governador Tarcisio de M iranda Burity, 
General Roberto França Domingues, 
Prefeito Damáaio Barbosa da Franca, 
Secretário Osvaldo Trigueiro do Vale, 
Capitão Mauro Magalhães Souza Pinto, 
Fernando Carrilho Milanez, M artinho 
Moreira Franco, Rui Bezerra Cavalcan
ti, José Carlos da Silva Junior, FVancisco 
de Assis Camelo, Zélia Campos Henri- 
ques, Lourdinha Régis de Am^dm, Edna 
Benevides Matins, Ezilda Rocha, Juracy 
Pedro Gomes, M athias Tavares de Melo 
Neto, Derivaldo M endonça, Prefeito 
Marcos Odilon Ribeiro, Antônio Cabral 
Sobrinho, Léda M aura Teixeira Leite, 
Wills Leal, Aristides Menezes Cunha, 
Joáo Farias Leal, Creuza Pires, Marcos 
Souto Maior, Engracia M aria Ferreira 
Gomes, Maurilio Almeida, Carmélia Mi
randa Henriques, Jakeline Aristóteles 
Barbosa, Nolo Pereira de Melo, M aria 
José Barbosa, Glácia Coutinho Menezes, 
Irene Dias Cavalcanti, A m au^  Vascon
celos, Adalberto Rodrigues (RN), José 
Caldas, Joáo A lb^to  (PE), Silvio Nicéas 
(PE), José Paulo Neto, Sevy Nunes (CG), 
Josildo Albuquerque (CG), Hermano Jo 
sé (CG), Joáo Batista Mororó, Klqulnhos 
(RN).

SENHORAS ELEGANTES

Eulina Maia Cabral, Maria Emilia Torres 
de Freitas, Marílza Mesauita, Rosângela 
Rabello, Norma Rocha Peorosa, lára Luna, 
Marllia Leal Almeida (CG), Helen Castori
na Pazonni Negrelli, Mariza Leal Pinto 
Brandão (CG), Lúcia Chianca, Nevínha da 
Cunha Cavalcanti, Joana D’Arc Fernandes 
Coelho (RN), Angela Garcia Moreno Pon- 
toes (CG), Celina Maia Ferreira (RN) Cân
dida Amélia Garcia Pontes (CG), Maria 
Alba Ribeiro Coutinho, Terezinha Caroüo, 
Lia Trindade Trigueiro do Vale, Marcls (Da- 
melo, Simone Beltrão, Ana Maria Cascudo 
Rodrigues (RN), Margarida Caldas, Doris 
Minervino, Graziella Emerenciado (CG), 
Eurides Lima, Lúcia Cabral, (jeselíta Pa- 
piano de Lima (PE).

SENHORAS CHIQUES

Bernadete Souto, Ligia Carneiro Braga, 
M aria Gizelda Ramalbo Falcm e, ClotU- 
de Cabral, Lourdes Torres, Lourdinha 
Milanez, Malde Targino Gomes, Gisélia 
Mesquit a, Lúcia Ribeiro Coutinho (>uz, 
Ezilda Rocha, Terezinha Gayoso, Salete 
Sá, Mariza Onofre Brito Lira, Terezinha 
Loureiro, V irg ^ a  da Silva, Etta Targi
no, Edna M aria da Cunha Dias, Liana 
Targino de Morais César, M aria Celeste 
Miranda C. Silva, M aria Ilzení Moreira 
Franca, Alda Bernardo Albuquerque, 
Donizete Patrício (CG), Glauce Déa Men
des.

SENHORAS CHARMOSAS

Suely Rolinr Barreto, Amália Porto (RN), 
Ana Maria Rodrigues de Lemos, Diene Al
buquerque Camelo, Áurea Virrinía Gomes, 
Suely Furtado, Virgínia Vefioso Borges, 
Manza Gaudéncio, Stella Sobreira ^ n -  
derley, Vera Lúcia Facundo, Germana Tar- 
rino, Clara Tereza Mascarenhas, Walquíria 
Velloso Borges, Nancy Trombetta, Lúcia 
Helena Wa nderley Sá, Dizinha Lobato 
Goés, Lydia Geisel Domingues, Selma Pau
lo Neto, Ana Maria Benévolo, Heloísa Hele
na Cruz, Eleonora Anella Wanderley, Léa 
Crispim, Vera Lúcia Ferreira Gomes (PE), 
Tamar Oliveira (CG).

CASAIS ELEGANTES

Gerusa e Inácio Cunha Cavalcanti (CG), 
Regina e Damásio Franca Junior, Ligia e 
Vantuiller Leite Chaves, Lucy e Lamir 
Mota (CG), Anleida e Werton Roque, 
Eustácia e Joel Cavalcanti Miranda, Lú
cia e Manuel Padilha, M árcia e Francis
co de Assis Carvalho, Elza e Plauto Mes
quita de Andrade, Carroem e Francisco 
Franca, Violeta e Moacyr Maia (RN), 
Onacilda e Joáo da Silva, M a r^ a  e M ar
celo Chianca, Salete e Euclides Dias de 
Sá, Cjmthia e Maurício Ribeiro Cabral 
(CG), Nadja e Carlos Freire Ribeiro, 
Francisquinha e Joaquim Pereira (CGb 
Zilma e Joáo Gouveia, Jandira e Manoe- 
lito Gomes, Ana Rita e Luciano Henri
ques, Geysa e Albino M artins Ribeiro, 
Eunir e Evandro Règo da Costa, Léda e 
Glauco Tavares, Marilene e Herul Ho
landa de Sá, Nerita e Romualdo Rolim, 
Roberta e José Rodrigues de Aquino, 
Adilia e Luiz Augusto Crispim, Sônia e 
Heitor Falcão de Freitas, Berenice e J ú 
lio Paulo Neto, Glória e Antônio Tavares 
de Carvalho, Tereza e Garibaldi Q ttadi- 
no. Germana e Josélio Paulo Neto.

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

ADORA TAMBRM e m  TAMBAU

Rua Carlos Àlverga, 23 -  Fone; 226-1132

MOVELARIA 

I

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO PA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 d * maio 198 cantro 
FONE 221-3712

MOVELARIAraminuciiiiii
Um a Loja Com PeraaaaHdade

MATRIZ: Praça Pedro América, 71 -  Fones: 
221-4675 e 1031

Loja n '  
Loja m - 

Loja rv -  

Loja V -

Loja VT- 

LojaVn-

nUAISi
Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone
22Í-5205
Rua Duque de Caxias, 275 -  Fbnea 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
S38l e 5224

DEPOSITO
Joéo Luiz Riheiro de Morais, 266 

IDine 221-6840
Pwque Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961

•  •  •

O compieaiento 

indiapensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
•  0 0

P r a ç a  1817,
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ARTES
aumiAd •  Joâo Peaioa* sábado 22 de noranbro de 1980 1 0

MAX KLIM

Ar i e s

21 de março a  ^  de abril - Um fato novo rela- 
cionado a sua atividade profissional deve ser 
encarado em sua exata dimensão sem qualquer 
super-dimensionamento, que, neste sábado, 

pode motivá‘lo negaHvamente. Piano favorável em sua vida 
pessoal e no relacionamento familiar. Sentimentos em perío
do que lhe exige maior demonstração de afeto e carinho. Saú
de em fase de tendMcia a enxaquecas e dores reumáticas.

TOURO

21 de abril a  20 de maio • Está desaconselhada 
hoje a busca de solução para problema de ori- 
gem financeira que o aflige. Aguarde melhores 
momentos. Plano pessoal se mostrando carente 

de maior diálogo com pessoas próximas. Desaconselhadas as 
compras~4ue envolvam compromissos longos e de grande vul
to. Período em que estão previstos notável entendimento e 
grande alegria com o sexo oposto. Saúde inalterada.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Possível transação 

I J de grande importância poderá ser concluída fa-
I  voravelme.nte hoje. Um fato positivo deverá in-
■ A A  fluenciar .decisão de grande importância pes
soal. Aguarde, com esperança, urha visita muito agradável li
gada a sua família. As demonstrações de carinho devem ser 
valorizadas adequadamente hoje.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Estão beneficamen- 
te influenciadas hoje todas as suas decisões U- 
gados a sua vida financeira. Tarde propicia a 
que. sejam aprofundadas ligações de amizade 

que podem resultar em bons contatos futuros. Verifique sua 
correspondência. Noticias altamente positivas envolvendo 
pessoa muito querida. Busque maior recolhimento a dois 
com a pessoa amada.

Ê LEÃO
22 de junho a  22 de agosto - Busque ordenar 
corretamente seus planos imediatos ligados a 
problema financeiro de difícil solução. Tarde 
com indicações de grande favorabilidade para a 

convivência familiar. Sua presença social hoje pode ser mar
cada por encanto e fascínio. Desaconselhadas as experiências 
místicas de fundo religioso. Saúde em fase negativa. Risco de 
problemas no sistema gástrico.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Hoje estarão 
beneficamente influenciadas as solicitações li~. 

■ • gadas a sua situação financeira ou profissional. 
Beneficiadas as transações ligadas á terra e a 

imóveis rurais. Benevolência pessoal. Momentos de angústia 
em relação a sério problema de parente hoje distante. Plano 
sentimental convidativo para manifestações de afeto. Saúde 
carente de maior controle nervoso.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro • O libriano se 
mostrará, neste sábado, dotado de excepcional 
dignidade e auto-controle no trato com amigos 
e pessoas próximas. Busque distrair-se um pou

co mais. Risco de pequenos furtos ou perca de objetos de va
lor. Amor em fase. de negligência em relação d pessoa amada. 
Busque maior dedicação e pronta manifestação de apreço. 
Saúde, sem maior alteração.

^  ESCORPIÃO
23 de outubro a  21 de novembro - Prepare-se 
adequadamente para um relacionamento mui- 
to intenso envolvendo pessoa de suas relações 
formais. Seja mais participante. Favorecidas as 

atividades associativas ou ligadas a condomínio. Incontida 
alegria no plano familiar. Amor em posicionamento astral 
que favorece a tomada de decisões de maior significação prá
tica. Saúde em fase neutra.

SAGITÁRIO
22 de novembro a  21 de dezembro • Dia de in-

"  M  ^  constância em mas atitudes ligadas a colegas e 
^  amigos próximos. Posicione-se de forma mais 

expansiva e corajosa. Risco de atrito com nati
vo (a) de Gêmeos. Uma questão de significativa importância 
em sua família lhe será submetida para decisão que deve 
obedecer ao máximo seus atributos de compreensão e tole
rância. Amor em fase neutra. Saúde inalterada.

. CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a  20 de jan d ro  - Procure hoje 
evitar todos os problemas ligados a sua ativida- 
de profissional, principalmente d tarde e. à noi 
te, período desaconselhado para o trato de as

suntos ligados ás finanças e emprego. Plano pessoal altamen
te favorecido. Convívio harmonioso em família. Seu relacio
namento amoroso aconselha d tomada de posição que valori
ze seus sentimentos mais duradouros. Tendência d depres
são.

AQUÁRIO
21 de janeiro a  19 de fevereiro • Dedique-se 

7  hoje, de. forma intensa, d defesa de seus concpt- 
tos ligados d vida profissional ou financeira. 
Suas idéias poderão alterar em seu favor um  

quadro não muito positivo. Contatos favorecidos. Carência 
familiar. Plano de insconstáncia e perturbação no relaciona
mento ardoroso que deve hoje obedecer a acentuado cuidado 
Dara não ferir pessoa muito Intima. Saúde em fase neutra.

PEIXES
20 de fevereiro a  20 de março • Tenha mais 
confiança ria solução de seus problemas qae 
não devem ser superdimensíonados. Conte cota 
0 apoio de pessoa experiente em uma iniciatioa 

que poderá tomar de forma favorável neste sábado. Persprc- 
tiva de um final de tarde e noite intensos para sua vida so
cial. Visitas agradáveis. Possível o aparecimento de um nooo 
centro de atrações (rfetivas. Saúde em perhdo neutro. Cuide-

o  autor de “Foi Deus Quem Fez Você” confirmou sua participação

LUÍS RAM ALHO ESTÁ NO MPB-81
Entre os que já confirmaram 

sua participação no festival MPB- 
81, está Luiz Ramalho, um dos

frandes vencedores do MPB-80 com 
oi Deus Quem Fez Você, música

ãue ficou em segundo lugar, defen
ida por Amelinha.

Aproximadamente 4 mil inscri- 
çfes já foram reristradas, em todo o 
Brasil, para o MPB-81. Para aten
der ao maior número de interessa
dos, a Associação Brasileira de Pro
dutores de Discos e a Rede Globo 
decidiram estender o prazo de ins
crições até o dia 16 de janeiro de 
1981, em todas as emissoras da Rede 
Globo e suas afiliadas e nas grava
doras filiadas à ABPD. A pnmeira 
eliminatória, anteriormente previs
ta para março, foi também adiada 
para abril, de modo que a comissão 
julgadora, formada por membros da 
ABPD e Rede Globo, possam ouvir 
com mais calma todas as músicas 
inscritas.

BETHANIA

Foi adiada a gravação do show 
Maria Bethãnia Viana Tetles Velo- 
so, o último especial musical do ano 
na Globo. Uma mudança necessá
ria, segundo a direção do espetácu
lo, para preparar o especial com 
mais cuidado. De qualquer forma o 
programa irá ao ar dentro de uma 
Sexta Super. A direção será de Da
niel Filho, com roteiro de Luiz Car
los Maciel.

ROBERTO CARLOS ESPECIAL

Já  foram definidas as músicas 
que farão parte de Roberto Carlos 
Especial, que irá ao ar em de
zembro, dentro da programação de 
fim de ano da Globo. No show, que 
será gravado no Palácio das Con
venções do Anhembi, em São Paulo, 
na próxima quinta-feira, R o^rto  
Carlos cantará as seguintes músi

cas: Os Botões, Café da Manhã, A 
Fé, Outra Vez, Música Suave, Vista 
a Roupa, Amor a Antiga, Desabafo, 
Tu Sei Cosi, Força Estranha, Aban
dono, Meu Querido, Meu Velho, 
Meu Amigo, Lady Laura, Ave Ma
ria, Guerra dos Meninos. As grava
ções começam 2’ feira, com cenas do 
cantor e compositor passeando por 
São Paulo, seguem na 4* feira, com 
a gravação de um depoimento, no 
Anhembi.

EARTH WIND AND FIRE
A hordo de um saveiro que per

correu todo o litoral carioca, o Earth 
Wind and Fire realizou a última 
gravação para o especial com o con
junto que será apresentado no dia 19 
de dezembro, dentro do esquema de 
Sexta Super. Na externa, o conjunto 
americano cantou That’s the Way of 
the World. Os trabalhos de edição 
deverão começar na próxima sema
na, onde serão inseridos, sobre o 
show gravado no Maracanãzinho, 
o número realizado no saveiro e ta- 
kes dos espetáculos e passeios dc 
conjunto em suas apresentaç^s de 
São Paulo, Buenos Aires, Rio de 
Janeiro e Belo Horizonte.

FANTÁSTICO MUSICAL

Dois números musicais já estão 
sendo preparados por Domingos de 
Oliveira para serem exibidos no 
Fantástico, em dezembro. O primei
ro será um musical escrito por ^ r -  
gio Cabral, onde Reny de Oliveira 
contracenará cOm seu personagem 
no Sitio do Picapau Amarelo, a bo
neca Emilia. O segundo, elaborado 
por Lenny Dale, será gravado na 
boate Casanova, na Lapa-Rio de Ja 
neiro -  onde ele dançará com o bai
larino Paulete.

ALERTA GERAL

Ante-ontem, Alcione gravou os 
últimos quadros para Alerta Geral

este ano. Além de músicas de seu úl
timo LP, ela também participou de 
um quadro, ao lado de Beth Carva
lho cantando seus maiores sucessos.

N ELSO N  GONÇALVES 
ESPECIAL

Na noite da última quarta- 
feira, no Bar Luis, um dos mais tra
dicionais do Rio de Janeiro, Nelson 
Gonçalves reuniu um grande núme
ro de amigos, fãs, colegas da música 
para o lançamento de mais um dis
co, o 71' de sua carreira, que tam- 
hém marca o 40' aniversário de vida 
artística. Nascido em Santana do 
Livramento e criado em São Paulo, 
onde foi boxeur e garçom, Nelson re
cordou alguns de seus gtandes suces
sos, amesentou músicas novas, á é- 
poca de ouro do rádio, onde foi um 
de seus grandes ídolos. Toda esta 
festa foi documentada e servirá de 
ponto de partida para um especial, 
que será apresentado em março, na 
Gloho, mostrando a vida do cantor, 
com direção de Augusto Cesar Van- 
nucci. As gravações do programa se- 

. rão realizadas no mês de .janeiro e a 
equipe tamhém utilizará trechos do 
longo depoimento que Nelson deu 
ao programa Só o Amor Constrói, 
gravado no final dos anos 60.

OS TRAPALHÕES
Tão logo Renato Aragão retome 

ao Rio de Janeiro, começam as reu
niões para a gravação do programa 
de final de ano do quarteto, escrito 
por Carlos Alherto Nóbrega. O titu
lo provisório é Quatro Noivas Para 
Quatro Irmãos, uma sátira ao famo
so musical americano. Estas reu
niões também servirão para estudar 
a possibiUdãde da gravação de um 
segundo especial, para este mesmo 
período, também de Carlos Alberto, 
que já tem o titulo provisório de 
Bela Por Uma Noite.

• Ruim 
•• Regular 

Bom
••••  Ótimo 
••••* Excelente

O QUE HA DG KaVO
□  NO CINEMA □  NA TV
,  UM PEQUENO ROMANCE (**) - 

Produção americana. Direção de George Roy 
Hill, o cineasta de Golpe de Meatre. Uma his
tória de amor vivida por duas crianças: Da
niel, que costa de calcular os vencedores das 
corridas de cavalos e sonha com os astros do 
cinema, e Lauren, uma estudante brilhante 
que prefere ler Heidegger a ver como se faz 
um filme. No elenco, Thelonius Bemard, 
Diane Lane e Laurence Olivier. A cores. Li
vre. No Tambaü. 18h30m e 20h30m.

O COMPLÔ (**) -  Produção francesa. 
Direção de Tene Gaiville. Com Michel Bou- 
qubt e Michel Duchaussqy. A cores. 18 anos. 
No Tambaú. Apresentação do Cinema de Ar
te. 16h.

O SÓCIO DO SILÊNCIO (*•*) -  Pro- 
dução americana. A história de **Papai 
Noel”, um perigoso assaltante. Direção de 
Daryl Duke. Com EUiot Gould, Christopher 
Plummer e Susannah York. Música do nn ia l 
Oscar Peterson. Prêmios de Melhor Fiftne. 
Melhor Diretor e MelhOT Roteiro no Festival 
de Cinema do Canadá. A cores. 18 anos. No 
Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

O OVO D A SERPENTE (••*•*) -  Pro
dução alemã. Reconstituição histórica da as
censão do nazismo, visto através da vida con- 
tidiana de um judeu e de uma cantora de ca
baré. A inflação e o bolchevismo servem de 
cenário á luta desesperada pela sobrevivên
cia. Direção do sueco Igmar B e i^ a n , o ci
neasta de Gritos e Sussurros. Com David Car- 
radine e Liv UUmann. A cores. 18 anos. No 
Municipal. lOh.

MÀD M A X  (**) -  Produção americana. 
Drama de ficção ambientado num futuro não 
muito distante, numa sociedade urbana em 
decadência. As estradas foram transformadas 
em pistas de alta velocidade, palco de dispu
tas ratre motoqueiros suicidas e um grupo de 
policiais em seus veículos envenenados. Dire-

São de George MUler. Com Mel Gibson e 
oanne ^m u e l. A cores. 18 anos. No Plaza. 

14h30m, 16h30m. 18h30m e 20h30m.
BELA C H Ím S A  EM  LUTA SAN- 

GUENTA -  Produção dos estúdios de Hong 
Kong sobre as artes marciais chinesas, ^ m  
re fe^c ias  quanto a enredo, e i^ p e  técnica e 
elenco. A cores. 16 anos. No nex. 14h30m, 
16b^)m, 18h30m e 20h30m.

COMPLÔ EM  NOVEM BRO  -  Reunin
do três epis4^os da série de TV City of An- 
gels, produzida em 1976/76, Compló em No- 
vembiv é um movimentado thriller deteti- 
vesco inspirado em fatos verídicos ocorridos 
em 1934 e que resultaram numa conspiração 
politico-mihtar para derrubar o Governo Roo- 
sevelt. Dirindo por Don Medford, o filme tem 
no elenco Wayne Roaers, Elaine Joyce, Clif- 
ton James, Diane Laad, Laurence Luckmbíll, 
Dorothy Malone e Uoyd Nolan. A cores. No 
Canal 10. 21hSKhn.

UMA FRESTA N O  TETO -  Crianças 
de expressão angelical e temperamento^ per
verso se tomaram um doe pratos fortes 4o ci
nema de horror depois dé Os Inocentes. A re- 
ceiU foi rápetida em Os Que Chegam com a 
Noite, Todas as Noites ás. Nove e A Outra 
Face do Terror, entre outros. O tema seria fo
calizado também em Uma Fresta no Teto, 
produção anglo-americana de 1972 realizada 
por um ex-roteirista da TV inglesa, James 
Kelly, cnjo filme de estréia, The Beast in the 
Cellar, colheu elogios da crítica internacional 
mais simpática ao thriller de suspense. Neste 
seu segundo trabalho, os ingredientes do ro
teiro original, de Trevor Preston forneceram a , 
base i^ B  um exercício curioso no gênero. Na 
história, o ator Mark Lester é o mvem, de 12 
anos, cujo comportamento ambíguo e miste
rioso intriga sua jovem madrasta, vivida por 
Britt Ekland. Ainda no elenco, Hardy Kro
ger, Lilli Palmer e Harry Androws. A cores. 
No Canal 10. 23h^m.

UMA SEPULTURA NA ETERNIDA
D E (***) -  Produção inglesa de 19o7, com di
reção de Rov Ward Baker. Nas escavações de 
um mefrô em Londres, o dr. Mattheer Roo^ (Ja- 
mes.Donald) e sua assistente Barbara Judd 
(Barbara Shelley) examinam estranhas cavei
ras de um objeto que se assemelha a um fo
guete. O professor v^term ass (Andrew Keir) 
pensa tratar-se de marcianos que fugiram há 
milhões de anos de seu planeta. Aberto o fo
guete, são descobertos esqueletos de estra
nhos seres que, embora mortos, contém 
ameaças em potencial. De fato, eles concen
tram seu poder na projeção de um monstro 
semelhante a um aatanhoto. Dr. Roney tenta 
exterminá-lo, pondo em rínco a sua pn^iria vi
da. A cores. No Canãl 10.

E9e m  s h o w s
PROJETO PIXINGUINHA - Último 

^ p o  da temporada de 1980, apresentando 
Jamelão, Mansa Gata Mansa e o cantor e 
compositor Didi Milfont. No roteiro do show, 
músicas conhecidas, como Por Causa de Você 
e Noitê do meu Bem, de Dolores Duran, Via
gem, de João de Aquino e Paulo César Pi
nheiro, e Vingança, de Lupícínio Rodrigues. 
Direção de ^ rg io  Rocha. Preço único: Ci9 
60. No Teatro Municipal de Campina Gran
de. 18h30m.

EM DISCOS
REEDIÇÕES DO THE WHO (**••) -  

Jois ótimos discos com o grupo inglês llie  
Who são recolocados no mercado brasileiro: 
um ao vivo, The Who Live at Leeds; outro 
em ^túdio , Who ‘a Next. Indispensáveis aos 
<x>lecionadores do gênero. Relançamentos Po- 
lydor.

CLÁUDIA BARRO SO  ELIND OM AR  
CASTILHO  (*) -  Em prosseguimento á série 
Juntos, é lançado um LP reunindo Cláudia 

Barroso e Lindomar (]!astilho. As músicas que 
Lindomar canta: Sombras, Porta .na Cara, 
Falhaste Coração e Cimente uma Flor. Na 
voz de Cláudia estão A Vida ê Mesmo Assim, 
Vá em Paz, Não Preciso de Você e Nossos Fi
lhos não Pediram pra Nascer. Lançamento 
Continental.

A  CORRIDA DO OURO  -  VOL. i .  In
dustrial e Fazendeiro - A dupla interpreta 
canções rancheiras, guarânias, tangos, bole
ros, e oque classificam como “ toada jovem’*, 
lançamento Chantecler.

FILTRÃO» Valdir Anzolim - Um cantor 
conhecido nc» lados extremamente sulistas 
do pais como “O Gaúcho Mensageiro do 
Sul” . Na faixa-tifrilo, Anzolim mostra um 
**xote sulista” inspirado em frases de para- 
choques de caminÚles. Lançamento Chante
cler.

A U N I ã O

HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

Estado 
obreiro 

da Revolução
No dia 22 de novembro de 2930 

A União publicou

A grande obra de reconstrução 
política e social do Brasil exige, 
mesmo depois da magnífica victoria 
da acção revolucionaria, que todos 
os bons brasileiros e sinceros patrio
tas cerrem fileiras para assegurar a 
objectivação dos idéaes porque a na
ção se levantou de animo forte e de
cidido.

Para a Revolução se voltaram 
nos momentos difficeis as esperan
ças e 0 esforço collectivp do povo 
brasileiro.

E a extraordinária peleja, em 
que se empenharam os cidadãos, 
ciosos da honra das instituições e da 
grandeza da patria, foi coroada de 
absoluto exito.

Nessa grande peleja muitos 
t  ombaram dando o seu sangue gene
roso pela realização dos nobres 
idéaes revolucionários.

Encerrada a lucta material, isto 
é, cessadas as operações militares, é 
necessário, porem que todos conti
nuem a manter o mesmo enthusias- 
mo, a demonstrar o mesmo va'"- e 
abnegação de verdadeiros solôv^òs 
da Revolução, capazes de assegurar 
a tarefa pratica da regeneração dos 
costumes politicos e administrati
vos do Brasil.

Por toda parte se arregimentam 
as forças patrióticas para essa nobre 
e elevada funcção.

O Estado da Parahyba, que se 
portou com heroísmo e superiorida
de de decidido obreiro da Revolu
ção, jámais podería deixar de conti
nuar a manter a sua impecável con- 
ducta de lealdade e civismo.

Vae ser, pois, fundada a Legião 
Revolucionaria do bravo povo pa- 
rahybano.

Todos 08 bons patriotas qi' ti
veram o seu pensamento fixaot-riia 
obra de regeneração do Brasil hão 
de se arregimentar na valorosa pha- 
lange que vae ser hoje organizada 
nesta invicta cidade de João Pessôa.

No theatro Santa Rosa, às 20 
horas de hoje, sob a presidência do 
Interventor Federal e sob os auspí
cios da brava officialidade do Exer
cito, da Policia e da Marinha e de 
elementos destacados de todas as 
classes, realiza-se sollennnemente 
uma grande assembléia para funda
ção dessa patriótica corporação.

ACTOS DO GOVERNO

Tendo em consideração certos 
aspectos essenciaes da obra admi
nistrativa revolucionária e no pro- 
posito de regularizar devidamente 
os serviços públicos, o govêmo de
signou u’a comissão constituída pe
los dr. José Mariz e srs. Romualdo 
Rolin e Olivardo Medeiros a fim de 
percorrer todo o Estado e verificar a 
escripta das Prefeituras Municipaes 
e problemas que naturalmente se 
vinculam com a situação das mes
mas.

Esta commissão não tem ne- • 
nhuma remuneração especial, pois 
os dois funccionarios do Thesouro 
perceberão apenas os seus venci
mentos e o dr. José Mariz vae gra
tuitamente.

Não se trate absolutamente de 
resolver assumpto de interesse polí
tico, mas de apreciar o desenvolvi
mento normal da vida administrac- 
tiva dos municípios, de modo a po
der encaminhal-a para uma perfeita 
e uniforme organização technica e 
pratica. Nesse sentido a commissão 
leva instruções especiaes a fim de 
determinar o emprego do systema 
métrico decimal em todo o Estado, 
como também solucionar a
situação financeira, de modo que as 
Prefeituras apenas possam dispor 
para attender ao mecanismo de suas 
administrações, de uma base mazi- , ,x 
ma de 30% de suas rendas.
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Botafogo e Campinense 

fazem neste domingo a se
gunda partida da decisão do 
Campeonato Paraibano, 
sabendo-se, an tec ipada
mente, que, com qualquer 
resultado, teremos um ter
ceiro jogo em local a ser sor
teado pela Federaçâoi Parai
bana de Futebol.

No primeiro encontro, 
talvez pelo fato de jogar em 
casa, foi o Botafogo quem 
tomou as iniciativas de ata
que. O Campinense veio 
para conseguir um empate e 
quase salado Almeidãocom 
uma surpreendente vitória.

Certamente o Campi
nense abandonará a sua tá 
tica retrancada neste do
mingo, enquanto o Botafogo 
tomará maiores cuidados 
defensivos, também para 
conseguir um empate, que 
seria um ótimo resultado.

O Botafogo segue des
falcado do zagueiro Deca, 
que sofreu uma contusão até 
certo ponto grave no joelho 
direito e só volta a jogar em 
81. São muitas as opções de 
Walter Luiz' para substitui- 
lo, mas a mais lógica é des
locar Gerailton para a quar
ta zaga, entrando Fraga na 
lateral direita. Âssim, ele 
reforçaria o setor direito, por 
onde o Campinense costu
ma atacar utilizando-se da 
velocidade do ponta esquer
da Bebeto, e também não 
teria problemas no meio, 
uma vez que João Carlos e 
Gerailton já atuarfim juntos 
em diversas oportunidades 
e estão perfeitamente entro
sados.

Do meio campo prá 
frente, a mesma equipe deve 
ser mantida, inclusive com 
Chinês na cabeça da área e 
Dão no comando do ataque. 
Chinês voltou bem, sobretu
do porque é um eraecialista 
naquela função. E Dão só 
precisa caprichar um pou
quinho mais nas fínaliza- 
ções para aproveitar as 
oportunidades de gol.

Outro setor que precisa 
de reforços urgente é a torci
da ’^imos muitas bandeiras 
do ®impinense quarta-feira 
aqui em João Pessoa. A res
posta da torcida botafo- 
guense tem de ser dada nes
te domingo, lá no Estádio 
Amigão.

Afinal, mais do que a 
conquista do titulo, o Cam
peonato deste ano serve 
também para apontar o re
presentante da Paraíba na 
divisão especial do Campeo
nato Brasileiro.

E a “Corrida do Ou-

DECA

A situação do zagueiro 
Deca é mais complicada do 
que se imaginava. O jogador 
recusou-se de operar os me
niscos e pode ficar definiti
vamente afastado do fute
bol, pois seu caso é mais ou 
menos idêntico ao do meio 
campista Paulo César, que, 
somente agora (depois de 
mais de 1 ano) está voltando 
ao normal.

SANTOS

A respeito da desclassi
ficação do Santos do Cam
peonato Paraibano dé 81, 
tem muita gente apostando 
por ai que o presidente da 
FPF, Juracy Pedro Gomes, 
está perdendo tempo em 
“co i^ ra r briga” com Tere- 
ré. £  todos garantem: o 
Santos disputará o Extra 
81.

JULGAMENTO

Inteligente, acima de 
tudo, a decisão tomada pelo 
presidente do Tribunal de 
Justiça Desportiva da.'Pa
raíba, ao adiar o julgamento 
previsto para quinta-feira 
última. Só assim, Botafogo 
e Campinense jogarão com-‘ 
pletos nos jogos finais do 
Campeonato.

AMISTOSO

Hoie, no Centro Inte- 
^ado  de Educação Fisica, 
jogarão as equipes infantis 
do DEDE e do Cruzeirinho 
de Mari. A arbitragem esta
rá confiada a Luiz Ferreira 
da Silva, um dos alunos da 
FPF.

V ' . ’?

Renda de Campina 
pode quebrar os 
recordes do ano

Bebeto será camisa 11 do Campinense

Paulinho é a 
única dúvida 
de Ibiapino

Campina Grande (Sucursal) - O zagueiro 
Paulinho pode desfalcar a equipe do Campinense 
na segunda partida da série melhor de três, ama
nhã, contra o Botafogo, na decisão do Campeona
to Estadual, pois, ao se apresentar ontem para os 
treinamentos, queixou-se de dores na perna es
querda e pode ser substituído por Zé Carlos, en
trando Galbas na lateral direita.

O Campinense fez coletivo ontem pela ma
nhã, no Estádio Plinio Lemos, terminando com a 
vitória dos titulares por 2 x 1 , gols de Reinaldo e 
Gabriel, descontando Edvaldo Araújo para os su
plentes.

De acordo com o coletivo, o time rubro-negro 
para o compromisso de amanhã será este: Jorge 
Luiz, Galbas, Zé Carlos, Timbó e Olimpio; Rob- 
son, Reinaldo e Neto; Grabriel, Mauro e Bebeto.

Desde a última quinta-feira que começou o 
regime de concentração para os jogadores solteiros 
do Campinense.

Auto mostrará 
cinco reforços 
contra Alecrim

Cinco jogadores farão suas estréias no time 
do Auto Esporte, no amistoso interestadual de 
amanhã, diante do Alecrim de Natal, a ser dispu
tado no Estádio José Américo de Almeida Filho. 
São eles Humberto (centro avante). Clemente 
(zagueiro), Tião (zagueiro), Valtinho (meio cam
po) e Gonçalves (ponta direita).

Humberto e Clemente, este último conhecido 
por Cléo, já estavam integrados ao elenco alvi- 
rubro desde o começo da semana; enquanto os ou
tros foram trazidos de Recife pelo treinador Mo
reno, que está aqui em João Pessoa servindo de 
empresário.

Valtinho foi seleção juvenil no Rio de Janeiro 
e já atuou no América, Flupiinense, Madureira e 
Botafogo da Bahia. Gonçalves foi, do América de 
Minas e do Ferroviário de Recife.

-  Esperamos contar com o apoio da torcida - 
disse o diretor Pedro Martins t pois, além da cota 
de 60 mil cruzeiros que teremos de pagar ao Ale
crim, vamos ter despesas também com a vinda 
desse pessoal.

Ê muito grande a mo
tivação dos torcedores do 
Campinense para o jogo de 
amanhã, contra o Botafo
go, dando sequência à série 
melhor de três que decidirá 
o Campeonato Paraibano 
da presente temporada, 
acreditando-se que a arre
cadação do Estádio Ami
gão quebrará todos os re
cordes do atual Campeo
nato.

Segundo os cálculos 
do presidente, José Auri- 
no, a renda pode chegar 
em 1 milhão e 500 mil cru
zeiros, pois ele espera tam 
bém que a torcida do Bota
fogo vá a Campina Grande

para prestigiar o espetácu
lo.

ARBITRAGEM

Depois da excelente 
conduta de José Araújo no 
primeiro jogo decisivo, o 
assunto arbitragem ficou 
meio esquecido pelos clu
bes, pois todos voltaram a 
confiar nos apitadores do 
nosso Estado. No entanto, 
a Federação Paraibana de 
Futebol só vai indicar o 
trio para o jogo de amanhã 
momentos antes da parti
d a , com o a c o n te c e u  
quarta-feira. A decisão é 
do próprio diretor do De
partamento de Árbitros,

Nivaldo Correia, com o 
apoio dos demais dirigen
tes da entidade, como Má
rio Bezerra, que afirmou:

- Ainda bem que o Jo
sé Araújo teve uma arbi
tragem perfeita no jogo de 
quarta feira. Mas acho que 
a FPF só deve anunciar os 
nomes dos árbitros mo
mentos antes da partida, 
para evitar qualquer co
mentário sobre o assunto. 
Evita-se também proble
mas até com os familiares 
do árbitro escolhido, pois 
alguns torcedores gostam 
eje criar um clima de inse
gurança para intimidar os 
juizes.

Tricolores respeitam time 
cartola mas querem ganhar

0  elenco do Botafogo 
tem um profundo respeito 
pelo Campinense, mas es
tá otimista para a segunda 
partida da série melhor de 
três do Campeonato Parai
bano, acreditando que po
derá conseguir uma vitó
ria, mesmo tendo de atuar 
em Campina Grande.

Ontem, os botafo- 
guenses fizeram um treina
mento coletivo np campo 
da Graça, sob o comando 
do técnico Walter Luiz, 
que exigiu muito dos seus 
atacantes, com o objetivo 
de evitar que as melhores 
oportunidades sejam des
perdiçadas, como aconte
ceu quarta feira.

. - Numa decisão - disse 
0 treinador - toda oportu
nidade deve ser aproveita
da. Por isso, vamos ter 
mais cuidado daqui por 
diante.

Hoje, 08 botafoguen- 
ses farão um treino recrea
tivo, sob o comando do 
professor Mineiro, e em se
guida será iniciado o regi
me de concentração para

Ary Volta

08 jogadores relacionados 
pela Comissão Técnica.

A viagem para Cam
pina Grande só acontecerá 
amanhã, em transporte es
pecial, sob a chefia do Te
nente Coronel Ary Volta. A 
diretoria decidiu não via
jar no micro-ônibus do clu
be, a fim de evitar proble
mas cohi os torcedores de 
Campina Grande.

Quanto a escalação da 
equipe, Walter Luiz já não 
tem mais dúvidas e man
dará a campo Hélio, Fra
ga, João Carlos, Gerailton 
e Da Cqsta; Chinês, Mag
no e Dahilo Meneses; Jan
gada, Dão e William.

- Mais uma vez - con
cluiu Waltqr Luiz - vamos 
procurar evitar problemas 
com a arbitragem. Ainda 
teremos outro jogo com o 
Campinense e não adianta 
provocar cartões.

Treze e Nacional-P fazem 
amistoso no Zé Cavalcante
Campina Grande (Su

cursal) - Em vez de jogar 
em Cajazeiras, o Treze 
atuará hoje na cidade de 
Patos, contra o Nacional 
local, no Estádio José Ca
valcante, amistoso que fi
cou acertado depois de um 
entendimento entre os di
rigentes das duas agremia
ções.

DADA

O atacante Dadá, um 
dos destaques do time do 
Treze no Campeonato Pa
raibano de 80, foi outro a 
rescindir seu contrato com 
o Galo da Borborema e 
pode acertar sua situação 
com clubes de João Pessoa,

pois existe interesse de Bo
tafogo e Auto'-Esporte na 
sua aquisição.

Desde que o supervi
sor José Santos assumiu, 
muita coisa vem mudando 
no Treze e vários jogadores 
foram dispensados, pois o 
objetivo da diretoria é con
tratar novos atletas, para 
entrar em 81 com força to
tal.

Mas a salda de Dadá 
não agradou à torcida do 
Galo da Borborema, que o 
considerava um elemento 
indispensável ao tim e, 
sobretudo pela süa garra 
dentro de campo.

OUTROS
Fala-se ainda que ou

tros jogadores serão cha
mados para rescindir con
trato com o Treze, dentre 
eles o goleiro Norival, o 
ponta esquerda Walmir, o 
centro avante Evilásio, e o 
zagueiro Queiroz, este últi
mo assinou apenas por três 
meses.

No começo do próxi
mo ano, o Galo começará a 
contratar reforços, pensan
do no Campeonato Brasi
leiro, mas com o objetivo 
de disputar o Certame Es
tadual com um time ver
dadeiramente competitivo, 
capaz de conquistar o titu
lo que o clube persegue 
desde 66.

Vandinho atua na ponta esquerda

Tabajara e 
diretoria  

do Bota no 
**Carécão**

A equipe de futebol 
da Rádio Tabajara joga
rá amistosamepte hoje à 
tarde, no estádio “Care- 
cão” , enfrenfando o 
time da diretoria do Bo
tafogo Futebol Clube. O 
encontro tem caráter re- 
vanche já que na pri
meira partida registrou- 
se o empate de um ten
to.

As grandes atrações 
serão sem sombra de 
dúvidas, o goleiro Zé 
Armando e o zagueiro 
cen tra l K léber, ex- 
craques do tricolor do 
contorno, além de Wal
ter Luiz, Walter Ban
deira e Mineiro. A parti-

Escrete do Rádio joga hoje no“Canecão’
da está com o seu inicio 
previsto para às 16hs., e 
terá na direção o árbitro 
Luiz Ferreira da Silva.

O Escrete do Rádio 
está bem preparado e a 
ordem é de vitória. O 
treinador Ivan Bezerra, 
no treino coletivo da Ul
tima quinta-feira, defi
niu o time que sairá jo- 
gando de p rim eira: 
Jackson Ortiz, Clodoal- 
do, E udes Toscano,

Marden Góes e Alencar; 
Fernando, Ivan Tomás e 
Dásio Sousa) Roberto 
Carlos, Marcondes Bri
to e Téia. No banco de 
reservas Ivan terá á sua 
disposição: Marciano 
Soares, João de Sousa, 
Beipenicco, Peipei, Ze- 
zinho, N orat, Bené 
Trombadinha e K. Pe
lado. O lateral Fernan
do Heleno está contun
dido.

Jogada ^

Nacional
Equipe A União

SERGINHO - Depois 
de sair de campo como herói 
na finallssima do Campeo
nato Paulista de 1980, o 
centro avante Serginho es
tuda agora propostas para 
deixar o São Paulo Futebol 
Clube. O Internacional de 
Porto Alegre é o grande in
teressado na sua contrata
ção, m as a tra n sa ç ã o  
tomou-se mais dificil por
que ^erginho teve seu passe 
valorizado com os gols mar
cados no Santos.

ZICO - Tudo não pas
sou de boato: Zico não será 
vendido ao Milan da Itália, 
conforme noticiou-se esta 
semana no Rio de Janeiro. 
A diretoria do rubro-negro 
desconhece, inclusive, que o 
clube italiano tenha deposi
tado 1 milhão de dólares an
tecipadamente, para facili
tar a negociação. E por falar 
em Zico, o “Galinho” está 
afastado do jogo de domin
go, contra o Botafogo, pois 
saiu de campo contundido 
na partida em que o Fla
mengo perdeu para o Serra
no, com um estiramento 
muscular.

GRE-NAL -  A rodada 
do meio de semana do Cam
peonato Gaúcho foi alta
mente benéfica para o Grê
mio de Porto Alegre, que fi
cou 1 ponto na frente do seu 
grande rival, o Internacio
nal, devido a derrota deste 
para o São Borja, resultado 
surpreendente. Amanhã, os 
dois times decidem o tumo 
e, ao Grêmio, basta o empa
te para sagrar-se bicampeão 
estadual.

SANTA CRUZ - Com 
presença certa na Taça de 
Ouro, apesar de ter perdido 
0 titulo para o Sport, o San
ta Cruz já cuida de melho
rar seu time para a próxi
ma temporada. A primeira 
providência será trocar Da- 
vid Ferreira (Duque) por 
Hilton Chaves, que está dei
xando o Cruzeiro de Belo 
Horizonte.

NUNES - Autor do gol 
da vitória do Flamengo na 
partida final do Campeona
to Brasileiro, sobre o Atléti
co Mineiro, o atacante Nu
nes não se conforma com a 
condição de reserva e deve 
mesmo deixar a Gávea no 
começo do próximo ano. 
Dois clubes estão interessa
dos na sua aquisição: Pal
meiras, que faz proposta 
para comprá-lo em definiti
vo; e Santa Cruz, que quer 
trazê-lo de volta ao Nordes
te por empréstimo.

MARINHO - O discu
tido jogador Marinho retor
nou ontem aos Estados Uni
dos para acertar a rescisão 
do seu contrato, devendo 
mesmo voltar ao futebol 
brasileiro em 81, provavel
mente para defender o São 
Paulo. “Quero ser meio 
campista” - diz Marinho, 
que ainda sonha com a Sele
ção Brasileira.



Berilo vê em Brasília problema da greve
Termina programa 
“Contribuinte do 
Futuro de 1980”

Em solenidade que teve inicio ás 16h30m, foi 
encerrado oficialmente' ontem o programa Contri
buinte do Futuro 80 a hivel Estadual. A reunião, que 
contou com a presença do delegado da Receita Fe

deral em João Pessoa, Guilherme Carlos Nogueira, 
o secretário Marcos Ubiratan, representando o go
vernador Tarcisio Burity, alunos contemplados e 
professores, foi realizada na sede da delegacia e 
encerrou-se ás 18 horas, com um coquetel oterecido 
aos presentes.

OS PRÊMIOS
A vencedora a nível estadual, aluna Maria Ve- 

ridiana Gouveia de Melo, de 14 anos, cursando a 8* 
série na Escola de Aplicação Professora Stella da 
Cunha Santos, em Sapé, foi contemplada com um 
equipamento de som três-em-um e um binóculo.

A autora do trabalho classificado em 2'> lugar, 
aluna Maria Coeli Pinheiro de Lucena, cursando a 8« 
série do Instituto Nossa Senhora da Salete, em João 
Pessoa, recebeu um rádio gravador e uma máquina 
calculadora. O terceiro lugar, que coube a Eneide 
Rodrigues de Oliveira, estudante da 8* série do Colé
gio Nossa Senhora da Conceição, em Itabaiana, fez 
juz a um rádio portátil e uma calculadora.

PARTICIPAÇAO

Ao todo, na Paraíba coMreendendo 17 agên
cias e o órgão sede da Receita Federal na Capital, es
tão sendo distribuídos 526 prêmios, como aparelhos 
de som, relógios, perfumes, calculadoras e outros 
destinados aos colégios, professore e alunos que se 
destacaram durante a execução do programa.

Governo dá posse 
ao secretário de 
Recursos Minerais

0  governador Tarcisio Burity empossará 
segunda-feira o economista Marcelo de Figueiredo 
Lopes na Secretaria de Energia e Recursos Minerais, 
recentemente criada para gerir a política 4o Governo 
nos setores de energia e pesquisas mineralógicas. A 
solenidade está marcada para o Palácio da Ren- 
denção.

O novo secretário, que administrará também a 
Sociedade Anônima de Eletrificação da Paraiba - 
Saelpa - e Conselho de Desenvolvimento de Recur
sos Minerais - CDRM - anunciou que a eletrificação 
rural receberá tratamento prioritáno e que, por reco
mendação do governador Tarcisio Buntv, até o fim 
de seu governo, serão eletrifícafias mais quatro mil 
propriedades rurais.

A Secretaria de Energia e Recursos Minerais, 
segundo Marcelo Lopes, dará também tratamento 
especial às pesquisas que visem a descoberta de no
vas fontes alternativas de energia, como energia so
lar, eólica e a biomassa em geral.

Alguns projetos serão desenvolvidos em conjun
to com a Universidade Federal da Paraiba. Cerca de 
30 milhões de cruzeiros já foram destinados à nova 
secretaria para sua estruturação e desempenho de 
suas atividades.

Empregados da Tabu 
formam piquetes em 
terras de Camucim

-  Portando armas de grosso calibre, empique- 
tando estradas à noite, além de outras séries de inti- 
m id açõ es  é o q u e  vem  fa z e n d o  a lg u n s  
empregados da D estilaria Tabú, contra os 
posseiros de Camucim, onde existem associados doe 
Sindicatos do Trabalhadores Rurais de Alhandra e 
de Pitimbu”. Pelo menos é esta a denúncia enviada 
ontem aos órgãos de imprensa da capital pelos pre
sidentes dos dois Sindicatos acima citados.

Alegam os representantes classistas, que a es
trada que dá acesso à casa do Presidente do Sindi
cato dos Trabalhadores Rurais de Pitimbu,, sr. João 
Pereira de Lacerda foi totalmente empjquetada 
no último dia 18, quando os indivíduos lAntonio 
Amaral, “Biu da Moto” e um tal de Fernando, por
tando armas de fogo, tocaiavam e barravam o cami
nho, num carro totalmente as escuras.

Denunciam também, que além de todas as inti
midações, processo contra posseiros até o advogado 
daquele Sindicato, bel. Júlio Cézar Ramalho Ramos 
foi ameaçado de morte pelos interessados na expul
são dos posseiros.

Contudo, a denúncia mais grave é que os pro- 
piietáiios das tares ootiseguiiam, atzavés de órgãos fi-, 
nanciadores a proibição de qualquer empréstimo 
aos agricultores daquela área em conflito. Essa proi
bição, segundo as denúncias, foi autorizada mio In- 
cra à agência do Banco do Brasil de Alhandra, 
confirmado pelo gerente, alegando que á'área estavá 
em litigio e por isso não liberava os financiamen
tos para as plantações de inhame.

Saúde preocupada 
com o trabalho 
de higienização

Por determinação do secretário da Saúde do Estado, médico 
^oysio Pereira, os Comandos de Vigilância Sanitária vêm inten
sificando, desde ontem, as flscalizaçdes nas feiras livres e setores
comerciais e in d u s trie  em todo <f Estado, visando, principal
mente, a apreensão de alimentos deteriorados.

A rigoro8Ídade,''a partir de agora, nas fiscalizações se prende 
ao fato de inúmeras reciamaçõ^ terem chegado com muita 
quéncia á sede do* Comandos Sanitários, dando conta da exis
tência de alimentoi imprestáveis nas feiras livrai da Grande Jofio

Os Comandos Sanitários também vém desenvolvendo inten- 
M físcali^çáo no comércio farmacêutico de Jofio Pessoa, devido a
ilTfliniIlinHAHcMi VArífína/laa _________irregularidades verificadas principalmente nas rotulagens, em 

\  ® Idêntica fiscalizado ocoxrerá nas ci-deMcorào com « xuouMv;a iiBvuizoçau ocorrera nas ci
dades do interior do Estado, começando pelas mais próximas da 
Capital.

Entre m  mediçamentos que deyetâo eer apreendido», 
encontram-se; Figabion, licença 12(WB3, com caftucno» em 
desacordo com m  aprovados; fabricado pela Empresa Columbia 
do Brasil S/A; Panceres Cápsulas, licença 1428«,com oe im- 
preesM em desacordo com os aprovado», fabricados pela Colum- 
Dia do .wasil S/A; Arremoglan Ferruginoso, com impressos em 
desacordo com oe aprovado», fabricado pelo Laboratório Rine- 
dan; ÇebefMfan, com impressos irregulares, fabricado pela Ul- 
traquimica Indüstria e Comércio Ltda; e Batrix - suspensão oral 
com impressos irregulares, fabricado pelo Uboratório Prans 
Ltda.

Maria Veredianade Melo, de Sapé, é vencedora do concurso Contribuinte do Futuro

Sol-Mar Hotel inaugura 
sua etapa em Tambaú

Reunindo a unanimidade daa 
opiniões para a sobriedade das suas 
linhas arquitetônicas e a proposta de 
conforto dos seus equipamentos, foi 
inaugurada, ontem à tarde, prestigia
da pelo mundo político e econômico 
de João Pessoa, a primeira etapa do 
Hotel Sol Mar, iniciativa dos empre
sários Antero Aranha e Rui Bezerra 
Cavalcanti.

A solenidade de inauguração, 
constou apenas da apresentação das 
dependências do Hotel e seus equipa
mentos aos convidados, da maneira 
mais informal possível, ao mesmo 
tempo em que era servido um coque
tel aos presentes.

Foram investidos na construção 
do Hotel, Crf 105 milhões, num em
preendimento que contou com o apoio 
da Sudene, Governo do Estado, Pa- 
raiban e Pb-Tur. Ar Condicionado, 
quatro canais de FM, TV a cores. Pis
cina, Lojas, American Bar e Telex, 
entre outros, compõem o quadro de 
conforto oferecido ao hóspede.

Nesta primeira etapa, serão colo
cados a disposição dos hóspedes, 40 
apartamentos, de um total de 90 que 
serão entregues quando da inaugura

ção da segunda etapa, em setembro 
de 1981. Além dos apartamentos o 
Hotel dispõe de duas suites, sala de 
fisioterapia e sauna, que também se
rão colocadas a disposição dos hóspe
des em 81.

IMPRESSÕES

Segundo o governador em exercí
cio, Clóvis Bezerra, o Hotel Sol Mar 
se constitui num grande empreendi
mento, “fadado ao maior sucesso, ao 
maior êxito. A Paraiba, estava reãl- 
mente precisando de um hotel como 
este”, declarou.

Para o prefeito Damásio Franca, 
o hotel é muito interessante, com sua 
linda linha arquitetônica, que atende 
perfeitamente ao progresso de João 
Pessoa.

“Uma beleza, muito bonito mes
mo.” Estas foram as declarações do 
procurador Geral de Justiça do Esta
do, Luiz Bronzeado, acrescentando 
que o hotel “é um passo importante 
no campo da hotelaria em João Pes
soa. E creio que este estabelecimento 
está destinado a ser um centro de con
fraternização política, social e econô
mica da vida paraibana.”

Radialistas 
organizados 
em Guarabira

A Junta  Governista 
que vem dirigindo a Asso
ciação Profissional dos Ra
dialistas da Paraiba estará 
hoje em Guarabira, para 
manter contato com os 
funcionários da Rádio Cul
tura com o objetivo de fun
dar uma delegacia do ór
gão naquela cidade e, tam 
bém, dar inicio a luta dos 
radialistas no sentido de 
transformar a Associação 
em Sindicato.

Depois de Guarabira, 
08 componentes da Junta 
visitarão Campina Grande 
e Patos, percorrendo, em 
seguida, o testo do interior 
onde existem emissoras de 
Rádio.

O processo para trans
formação da Associação 
em Sindicato já está sendo 
encaminhado à Delegacia 
Regional do Trabalho, e de 
acordo com informações 
dos integrantes da Junta 
Governativa, até o final do 
ano, provavelm ente, a 
DRT dará uma resposta 
definitiva ao pleito dos 
profissionais de rádio.

Muita gente prestigiou, ontem, a inaugração da primeira etapa do Sol-Mar Motel

Burity encerra no Brejo 
o encontro de prefeitos

s

o  governador Tarcísio Burity 
confirmou sua ida a Bananeiras, no 
próximo dia 26, a fim de participar do 
encerramento do Encontro com pre
feitos de 32 municípios, onde discuti
rá projetos do Governo do Estado na 
área do Brejo.

A informação foi prestada ontem 
lelo secretário Geraldo Medeiros, do 

anejamento e Coordenação Geral, 
adiantando que a reunião se realizará 
nos dias 25 e 26, contando com a pre
sença de todo o Secretariado e direto
res de empresas e autarquias do Esta
do.

Trata-se do segundo Encontro de 
prefeitos do Interior que visam forne
cer ao Governo do Estado subsídios 
para acompanhamento do Programa 
que se vem executando, além de apre
sentarem novas sugestões. A Seplan 
pretende ainda realizar mais cinco 
encontros de forma a que todas as 
prefeituras do Estado tenham a opor
tunidade de se manifestar e dialogar 
com os executivos do Governo.

O secretário Geraldo Medeiros 
viajou esta semana para Santa Cata
rina, a fim de dialogar com o secretá
rio de Planejamento daquele Estado 
sobre o Programa de Articulação 
com os Municípios, “por ser o de San
ta Catarina o mais desenvolvido do 
pais” , acrescentou.

Informou que a Seplan/PB está 
pretendendo imciar um Programa de

Associativismo Municipal, baseado 
no de Santa Catarina, que já possui 
10 anos de experiência, possuindo 
atualmente 18 associações que pres
tam todo tipo de assistência técnica 
aos pequenos municípios.

Outro Programa seria o PROCA- 
PE, que é um nrograma de participa
ção acionária'em empreendimentos 
industriais, através do qual o governo 
do Estado fortalece as empresas lo
cais que pretendem ampliar-se ou im
planta novas unidades.

Durante a sua viagem, o titular 
do Planejamento manteve ainda con
tatos sobre a captação de Recursos 
Externos, princtoalmente na área de 
Bancos, tipo BID, que operam com 
prazos mais longos e com juros mais 
baixos que os Bancos privados.

Aproveitou ainda a'oportunidade 
para visitar a feira Brasil-Export, 
onde contactou com três grupos pri
vados que possuem perspectivas de 
instalação na Paraiba, um na área de 
equipamentos para irrigação, outro 
de implementos agrícolas e outro de 
artefatos de couro.

Finalizando, o secretário Geraldo 
Medeiros informou que recebeu co
municação do diretor do BNDE, sr. 
Teimo Blauth, informando sobre a li
beração de Cr$ 12 milhões e 277 mil 
para as empresas paraibanas Ciraulo 
Móveis, Cerâmica Santa Helena, Ra- 
raiba Indústrias e Premol.

Escolha da 
Rainha das 
Hortênsias

Um desfile das candidatas à 
Rainha das Hortências, às 20 ho
ras de hoje, abre a tradicional 
Festa das Hortências, em Cruz 
das Armas, que este ano, segundo 
a programação elaborada pela Se
cretaria de Turismo da Prefeitu
ra, terá inúmeras novidades e de
verá, por conta disso, contar com 
o comparecimento de mais de 10 
mil pessoas, desde o seu início até 
o encerramento, no sábado se
guinte.

As candidatas ̂ sairão às 20 
horas, do Clube Internacional de 
Cruz das Armas, acompanhadas 
do prefeito Damásio Franca e da 
Banda 5 de Agosto. Percorrerão a 
avenida e desfílaráo para o públi
co presente ao local da solenidade 
de abertura. Depois haverá os tra
dicionais discursos e começarão 
os festejos propriamente ditos.

Para este ano, a Secretaria 
de Turismo construiu um amplo 
pavilhão para abrigar os tradicio- 

' nais “mandadores de bilhetes” e 
também aqueles qué prefiram to 
mar cerveja ou chopp em lugar 
cdberto, em vez das barracas de 
cachorro quente. Toda a área, 
desde a Igreja de São José até às 
proximidades do trevo de Cruz 
das Armas recebeu uma potente 
iluminação da Prefeitura.

u j  Berilo Ramos Borba, da Universidade
r6Q6râl GB Paraíba, respondendo a  u m a  p e rg u n ta  d e  
repórteres sobre se a atual greve de profiBascreB pre
judicará a formatura dos concluintes no prazo pre
visto, disse ontem que “a formatura desses concluin- 
tes somente poderá ocorrer quando for concluído o 
periodo letivo em andamento”. E adiantou, com
plementando sua resposta, que “o periodo letivo tem 
a duração mínima de 90 dias de aulas. No segundo 
semestre do corrente ano, até o presente momento, 
tivemos um total de 65 dias letivos, restando para a 
sua conclusão 25 dias letivos, que deverão ser inte- 
gralizados a partir do momento em que terminar o 
movimento de paralisação daa aulas. E essa situa
ção não pode deixar de atingir também os concluin
tes”.

Nuina de suas várias entrevistas dadas nos últi
mos dirá, em decorrência da paralisação dos docen
tes, indagou-se do reitor se existe alguma decisão 
da Reitoria a respeito da realização do Vestibular. 
Sobre isto. Berilo Ramos Borba afirmou que “hoje 
(onteml pela manhã, realizamos uma reunião com o 
pró-reitor de Graduação e com a Comissão Perma
nente dp Concurso Vestibular, para estudar o 
problema. Caso o movimento de paralisação dos 
docentes mantenha-se até a próxima semana, é pro
vável que as provas subjetivas previstas para o dia 
30 de novembro e. P  de dezembro sejam transferidas 
para o inicio de janeiro, quando serão realizadas jun
to com as provas objetivas. Até o fim da próxima 
semana, a Reitoria emitirá nota oficial e definitiva 
sobre o assunto, através dos jornais e rádios”.

A PARAUSAÇÃO
-  Em reumâo realizada 4»-feira, os professores 

do CAMPUS II, de Campina Grande, decidiram pa
ralisar as atividades acadêmicas, apoiando o movi
mento nacional dos docentes do ensino superior. 
Desta maneira, pode-se considerar que a quase tota
lidade dos professores da UFPb estão em greve. Qual 
a posição da Reitoria diante' do problema?

A esta pergunta, o reitor Berilo Borba reiterou 
o que já vem assinalando em suas entrevistas da cor
rente semana. Afirmou literalmente que “o reitor, 
juntamente com os demais le^xxisáveis pela admi
nistração universitária (Pró-Rêitores e Diretores de 
Centros) está acompanhando detalhadamente o mo
vimento de paralisação das aulas, ao mesmo tempo 
que tem mantido contato diário com a Se
cretaria dp Ensino Superior do MEC e com a presi
dência do Conselho de Reitores das Universidades 
Brasileiras, e com as demais Umversidades, com o 
objetivo de analisar o problema que tem dimensão 
nacional. Reunimo-nos inclusive com a diretoria d 
Associação dos Docentes do campus de João Pessi,-.. 
para análise da situação.

Continuou Berilo afirmando que “reconhece
mos como justas e legitimas as reivindicações dos 
docentes, particularmente no que se refere à melho
ria das condições salariais, á urgência do encami
nhamento aos setores decisórios do projeto de refor
mulação da carreira do magistério e ao aumento dos 
recursos destinados à Educação, de modo geral, e ao 
Ensino Superior, de modo particular. O próprio Mi
nistério da Educação e Cultura está consciente da 
gravidade da situação financeira' das histituições su
periores de Ensino de regime autárquico.

-  Como representante institucional dos interes
ses da comunidade universitária - acrescentou Beri
lo -junto aos órgãos centrais da administração do 
Ensino Superior, temos empregado todos os meios 
e utilizado todos os canais, consentáneos com o 
cargo que ocupamoe, no sentido de colaborar na so
lução, q mais rápido possível, dos problemas por 
que paste a UFPb. Na qualidade de dirigente 
uma Instituição oficial de Ensino Superior, exprei.-. 
samos nossa disposição de manter permanente diá
logo com os docentes procurando nos constituir em 
canal de comunicação entre professores e os órgãos 
ministeriais, na expectativa de que uma solução sa
tisfatória seja imediatamente encontrada, dimi
nuindo os prejuízos inevitáveis, sobretudo para os 
alunos, de uma paralisação prolongada das aulas - 
concluiu o dirigente universitário.

Concluintes não apoiam  
paralisação das aulas
Os alunos concluintes dos vários cursos da Um- 

versidade Federal da Paraiba, campus de João Pes
soa, estão mostrando preocupação, com o movimen
to grevista dos professores universitários, que entra 
hoje em; seu oitavo dia de permanência.

Ontem pela manhã, os concluintes realizaram 
uma assembléia, noi auditório do Centro de Tecnolo- 
ria, com a finalidhde de discutirem sobre a situação 
dos mesmos. Durante o encontro foram feitas várias

fuopostas, e algumas delas exigindo a volta das au- 
as, que seria solicitada aos professores.

No entanto, os presentes a assembléia, (núme
ro insignificativo de apenas 50 pessoas) foram de 
opinião dç se reunirem hoje pela manhã com o Co
mando Geral de Greve, com a finalidade de estu
darem a situação dos alunoe conciumtes que se 
vêem ptejudicadoe com a greve dos professores, fal
tando alguns dias para que recebam o dipicma de 
conclusão de seus respectivos cursos e deixem a Uni
versidade.

Enquanto isso, o movimento grevista dos pro
fessores universit^ios continua crescendo. Até on
tem haviam paralisado suas atividades nas universi
dades Federal do'Pará, Rural do Pará, Alagoas, 
Goiás, Minas Gerais, Juiz de Fora, Bahia, Santa Ca
tarina, Universidade Rural de Mossoró, Santa Mq- 
ria (RGS), Pernambuco, Umversidade Estadual 
de Maringá, UFPb (campi João Pessoa, Cajazeí- 
ras. Areia, Campina Grande e Patos), Rio Grande 
do Norte, Rio de Janeiro. Ainda ontem à noite o 
Ceaiá mantinha um plebiscito, Amazonas estava a 
confirmar, assim como, o Centro Tecnológico da 
Bahia.

Em João Pessoa, o fundo monetário de greve es- 
tá-funcionando de várias maneiras para angariar re
cursos com a finalidade de manter o movimento. Os 
professores estão promovendo o Bazar das Pulgas, 
que recebe contfibuções de roupas, brinquedos, ar
tesanato, livros, bebidas, plantas, bijouterias e bu- 
g iga^as em geral.

^gundo  alguns grevistas, o movimento parai- 
bqpo é um dos mais organizados do Pais, contando 
com Comissão de Divulgação, com a finalidade de 
manter todos informados sobre o andamento das 
negociações e da greve; Comissão de Finanças, que 
angaria dinheiro para o fundo da greve; Comissão de 
Mobilização, que mantem todos mobilizados para 
qualquer evento, assim £omo realiza piquetes para 
evitar as aulas: e Comissão Cultural, encarregaifa de 
promoções, palestras e debates.


